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e impress' o 


mpostos 


PANDEMONIO 


o periodo do anno em 
inte tem de pagar triba- 
o exigidé tem de de- 


ois, duplas preoceupações pa- 
le: Paga e tom de defender-se pa- 


ção: 
São, 
Ta não lh 


abe quando 
nando es! 
ão comminadas pelas 


mminad 
A obscuras leis e re- 


ento di 


ser exigido mais do que le-| 


“Ima de conseguir regular a equitativa 


a resultados positivos, correspondentes 
& realidade dos faetos; mas para servir 
de base á applicação de factores empi- 
ricos, umas vezes 3, outras vezes, d, € 
até, outras vezes 10, 5 
Mas ha mais e peior: Póde o contri- 
buinte vir a ter acceite a avença pro- 
posta; póde mesmo ter pago adiantada- 
mente o preço da sua avença e ser-lhe 
annullada a mesma avença, antes de 
findar o competente praso, E'o supre- 
mo despotismo fiscal! 
* Será esse despotismo a melhor fór- 


cobrança de um imposto de caracter 
tão singular, que a propria França já 
o reduziu e propõe-se acabar com elle? 
Parece-nos que não. Rr 

A prova de que o nosso parecer não 
(6 inteiramente infundado está em do- 


baixa de 45:00 contos a importancia 
de 37:750 centos, pela diminuição de 
productividade do addicional que sobre 
esse imposto incide, ficando, portanto, 
a baixa em perto de 79:000 contos. 
O caso é, pois, para pensar. | 

“Não é, positivamente, vexando de- 
masiadamente o contribuinte, que se 
consegue, em regra, maior prodnctivi- 
dade EE qualquer imposto. 


Conftmação dos nosso dados 
E Os Erbaitados A 


c 


o | blicanos. Igualdade. 


20 litros de tz 
o de 73. 


tido para, 


co- 


do Porto indicou. 


mente, a nota official Jo 
ermitte estabelecer as 


é deixaremos de 
ra e riqueza nacio- 
omentaremos, Ro 
— Soto 


Iv 


do se proclâmou a republi- 
os 88 amnos sobre 


epen: 
Não faltavam elementos para o 

3 dos defeitos da vida nacio- 
al: assim os r/-ublicanos podiam 
“tomar o podêr com um plano segu- 
9 de governo, de modo que orien- 
faSsem a nação para o melhor des- 
O, tanto mas que era de esperar 
ae to Inuito bom aos no- 


paladimos da ventura nacional + 


'» Como já passaram perto de tres 
fustros sóbre o cinco de outubro de 
1910, sem magoar os super-homens 
essa quadna esperançosa, pode- 
Os concluir desassombradamnete, 
pelo que disseram e pelo que fize- 
Fam, que não havia plano nenhum 
Naa governo, além da operação ba- 
| de mudar o throno por uma ca- 
- Meira, e a corda por um chapéu 
“allo — o que se provou não ser bas- 
tante para trazer a felicidade a toda 

a nação. 
Ontinuon-se a viver como se vi- 
impostos, “burocratas, tropas, 
cas estradas novas, pouquissi- 


ddr 


os caminhos de ferro em constru- 
ção e menos acabados, nada de 


portos, nada de hydraulica agrico- 
8 belectrica, nada de povoação 
às terras ermas é irrigaveis, nem 
— Aperfeiçoamento do. cultivo. 
“Mais umas universidades é mais 
algumas escolas, sem melhoria na 


ti rovisorios do ma-,| 
ifesto da sementeira e colheita do | 


= | do fosse dado: a emissão fiducia- 


educação popular, nem formação 
de escol nas gerações moças. 

Tam passando cs annos e os lus- 
tros na esperança estuita do mila- 
gre salvador. É. 

—Paciencia; esperasse-se um 
pouco mais pelo 'ttirocínio dos novos 
politcos e pelo desarmamento dos 
conspiradores. Afinal foi muito 
mais prático acommodar todos no 
Orçamento — monarch'cos e repu- 


Mas o deficit continuava chroni- 
co, embora enfezado. Como não ha- 
via emprestimos externos, engana- 
se o indigena com impostos caiva- 
dores e com a divida fluctuante ex. 
| plorando-se o mais poss vel os emi- 
grantes que se tornavam numero- 
gos como nunca. O Brazil conti- 
nuava a salvar-nos e a perder-nos 
ao mesmo tempo, cada Vez mais; 
ermquanto todos os homens que po- 

iam vir a ser o escol nacional, ou 
influir n'elle, se amesquinhavam 
pelas - cadeiras de S. Bento e do 
Terreiro do Paço, ficando a nação 
sem dirigentes verdadeiros. 

Houve o gesto heroico do dr, Af- 
fonso Costa para matar o deficit e 
enterral-o por uma vez sob 0 supe- 
ravil não se liquida faelmi 
te a insf'tuíção nacional do desequi- 
librio do Orçamento. O deficit re- 
isistiu, para começar a inchar pavo- 
Toso com a Guerra, e muito mais 
depois com a Paz. 

“A Inglaterra adeantou-nos cou- 
sas e dinheiro: e passou a contar | 
juros sobre juros na divida nffr- 
cial. E os governos ahi começam a 
gastar á doida, como se as notas 
não tivessem limite, e o empresta- 


ria que em 1910 era 78:100 contos, 
está i dobrada em 1915, então 
u contos, «attinge 1.373 :000 
em 1923. e vai a mais de mil con- 
tos por dia alé onde fôr; a libra 
que valia apenas mais metade em 
1914, passa em 1923 para mais de 
7 Vezes maior em escudos do que 
ao par (!) e sobe ainda; o deficit 
que era uma miseria em 1914 val 
galgando até aos 400 ou 500 :000 ou 
mais contos para 1923-241 
Perdeu-se a noção da grandeza 
dos numeros e da responsabilida- 
de governativa. A dissipação collel 
ctiva — dos governantes e dos go- 
vernados — é heroica como nunc: 

Já não se falla nos bens nac 
naes da mão morta, da corôa e dos 
fidalgos: isso foi liquidado de ha 
muito. Não se espera quantiosos 
emprestimos externos — a não ser 
para as colonias, onde o Fontismo 
deve rapidamente entregar ao es- 
trangeiro (ao inglez) o melhor do 
seu. valor real, ficando nós com o 
encargo da bandeira, de governar 
Os pretos como sobas. Tambem não 
são possiveis chorudos empresti- 
mos infernos, depois do conto do 
ultimo, do anno passado... 

A socata dos navios dos Trans- 
portes Maritimos. dará pouco. Os 
caminhos de ferro dos ferroviarios 
só dão: deficit, e as estradas não 
dão senão covas, A Allemanha não 
nos deu marcos e mercadorias das 
reparações que nos fizessem br'- 
lhar esperanças de muitos mais re- 
cursos para a dissipação. Esquece- 
mos a Agencia Financial do Ri). 

- De facto, aqui em Portugal não 
se vê muito do que se possa ainda 
fazer dinheiro: só as minas anti- 
£as e inexgotaveis do imposto e da 
exportação “de gente vão sendo ren- 
dosas. No imposto já se chegou á 
fórma miguelsta das portas e ja- 
nellas, de 16 de julho de 1832. com 
9 pinto actualisado pelo snr. Cunha 
Leal. A França paga muitos fran- 
Cos aos nossos operanios, apasar 
de não nos querer beber o vinho; 
e o Brazil mais a restante America 


E Porto as iras dos poderes publicos. 


Unipersid 


jo porto 


ade 


Vae-se radicando a opinião de 
que a Universidade do Porto não 
póde soffrer mutilações na sua 
actual organização. 

Quando outros fundamentos não 
houvesse em favor da sua integri- 
dade, bastaria ponderar que as Fa- 
culdades de Lettras e de Pharmacia, 
sobre cuja suppressão. correram 
boatos, são as mais frequentadas 
entre as suas congeneres. 

Quando outros argumentos, de 
ordem cientifica, não bastassem 
para demonstrar que a Univeêrsi- 
dade do Porto não deve ser cercea- 
da em qualquer das suas Faculda- 
des, esse que invocamos seria suffi- 
ciente para sustentar a legitimidade 
da pretensão formulada pela cidade 
do Porto. | ) 

Mais uma vez se voltam para o 


E” antigo sestro, quasi semprê com 
O proposito de reivindicar para Lis- 
boa determinadas regalias, em pre- 
juizo do norte do paiz, do qual o. 


Ã sua integridade 


Porto é, por todas as razões, à capr 
al! 54 


“Esperemos qu, desta vez, 
quaesquer pretensões  ilegitimas, 
não vinguem e que ao Porto é aq 
norte do paiz seja feita a justiça que 
lhes é devida. 05-08 

Vae hoje a Lisboa uma commis- 
são, composta do reitor effectivo e 
honorario da Universidade do Por- 
to e dos directores das diversas Fa- 
culades. Saberão expôr aos poderes 
publicos as razões que subsistem 
para o Porto não ser, mais uma vez, 
expoliado, 

A sua voz, que interpreta, a bein 
dizer, o sentir da cidade do Porto, 
merece ser escutada, 

As Faculdades de Lettras e de 
Pharmacia estão dia a dia demons- 
trando o seu empenho em progre- 
dir, em enobrecer o ensino superior 
no noeso paiz. EO = ia dn 

Supprimil-as, ou dimintil-as, fos- 
se no 'que fosse, corresponderia à 
realisar uma obra iniqua e aggra- 
vante para a nossa terra. , 7; 


são ainda bons filões em lavra. 
Mas o braszileiro já não quer as ins- 
cripções nem os outros titulos e pa- 
peis do Estado, porque não se fia 
nos governos. É 
Razão porque imagino que está 
no fim a terceira phase da vida por- 
tugueza — & da dissipação dos bens 
nacionaes e da gente da Metropole. 
Portugal teve sempre nas suas 
crises taboas de salvação: depois 
da“crise de adaptação ao seu paiz 
acabado de demarcar, vieram as 
descobertas e o commercio do 
oriente com as drogas e as espe- 
ciarias: finda a crise da riqueza 
oriental e o episodio da perda da| 
independencia, vem o ouro e os 
diamantes do Brazil; perdido este 
como colonia, volvemos a attenção 
para o né-ge-meia secular que ti- 
nhamos na Metropole, e desbarata- 
mol-o, para recorrermos por fim á 
em'gração e ao imposto, fórmas 
afins de explorar a grei. Estava- 
ros assim, quando fomes com os 
aliados á França defender a liber- 
dade do mundo, um seculo depois 
d'elles cá terem vindo talvez pelo 
mesmo mofivo: achamos então no 
Mar da Palha muitos navios alle- 
mães que não soubemos governar, 
como ogdemonio na Nau Catrineta, 
e perdemos esses navios, vergonho- 
samente entregues á penhora e à 
ferrugem. F 
No entretanto sproximava-se o 
fim de um seculo após a indepen- 
dencia do Brazil: exigimos para a 
exposição do centenario um pala- 
cio de dissipação, terminado tarde 
e.ma!; e symbolicamente fomos lá 


ser um futuro e precioso alhado de 
Ramsay Macdonald, seu velho ami- 
go. Já andaram ambos de braço 
dado na campanha! contra os! 
lords... 

O que sahirá da nova phase pos; 
litica ingleza ninguem o sabe. Mas 
entretanto os camaradas allemães 
applaudem os seus irmãos inglezes 


finua a descer. Manobras politico- 
financeiras internacionaes..« 


o - 
Energia electrica 


Esteve hontem, durante todo o 
dia, privada de energia electrica a 
cidade do Porto, causando 6 facto 
graves transtornos, principalmente 


] 


Torna-se indispensavel reme- 
diar, o mais promptamerite possi- 
vel, a possibilidade de novas, e Te- 
petidas interrupções e estamos, cer- 
tos de que se procurará garantir 
por todos os modos o abastecimen- 
to regular de energia á cidade, Inte- 
resses valiosissimos aesim o recla- 
mam, 

A grande avaria nós postes. dos 
flos da energia elecírica, entre o 
vale do Cávado e rio Homem, provo- 
cada pelo violento. temporal, ficou 
hontem reparada, ao fim da tarde, 
reapparecendo a luz por volta das 
6 horas e meia, | ; 

Com o snr. governador civil con- 
ferenciaram hontem o snr. Ramiro 
Guimarães, presidente da commis- 


m'um navio ex-allemão que teimava | cão executiva da camara, e o verea- 
em não querer partir do Tejo com “enr. dr. Júlio Gomes dos San- 

Res nico elas tus Rs A gi 
luzida comitiva. T, 


EZEQUIEL DE CAMPOS. 


———S> see <— 
Intenso navogiro,.. politico 
na Gran-Bretanha 


Vem do lado da Inglaterra a 
tempestade, que desabou sobre a 
França... e Portuga? Estamos ain- 
da em principio. Que será depois, 
apando o tufão trabalhista se apo- 

erar do governo? = 
-. Eis o que se pergunta côm an- 
Ciedade na ita a “PR 

-, Nunea . foi mais embrulhada a 
situação politica de “Além-Mancha, 
embora não constitua novidade a 
falta de maioria d'um partido so- 
bre os outros dois reunidos. Assim 
succedeu, como nota Henry Bidou, 
em metade do periodo 1835-1915, 
isto é durante 40 annos. 

Cada vez sobresae com mais evi- 
dencia o erro comeílido por Stanley 
Baldwin, fazendo novas eleições em 
torno d'um programma economico. 
Os trabalhistas conquistaram um 
logar que não Iinham, nem corres- 
ponde á sua influencia. Os liberaes, 
pondo em jogo todas as habilidades 
do costume, apenas contribuiram 
para a victoria das esquerdas, 
obtendo uma força puramente ne- 
gativa. Com effeito se estão anlos 
a derrubar um ministerio, são inca- 
pazes de formar um gabinete Os 
conservadores perderam terreno, 
que difficilmente voltam a recupe- 
rar. 

Foi preciso que uma solúção tra- 
balhista inevitavel, anparecesse em 
toda a nitidez, para se alarmar a 
opinião publica, A imprensa Ro- 
thermere, que tanto prégou a guer- 
ra contra os unionistas clama a 
favor d'um cosinhado parlamentar, 
em que os dois velhos partidos se 
entendam. Muitos grupos liberaes, 
enfeudados aos negocios, dizem 
abertamente, que não elegeram os 
seus depufados para estes se liga- 
rem aos trabalhistas. 

E a City Conservative Associa- 
tion empregou todos os esforços pa- 
ra obter a ajproximacão Baldwin- 
Asquilh, que puzesse fim ao pesa- 
delo nacional. 

E? interesante observar em tudo 
isto, que Lloyd George é um nome 
que raro apparece-nas combinações 
parlamentares, como se uns e ou- 
tros o renegassem. Pode muito bem 


O assumpto da conferencia foi a 
falta de energia electrica, assentan- 
do-se nas providencias a adoptar de 
futuro. 

O chefe do districto entendeu-se 
sobre o mesmo assumpto com o 
commandante da guarda republica- 


| na é commissario geral de policia, 


ficando resolvido que as ruas do 
centro da cidade sejam convenien- 
temente policiadas, por occasião de 


falta de Tiz, F E 
o a 3 


Creches 


O Commercio da Porto 


Appêllo ás pessoas bem=- 
fazejas 
Continúam pessoas bemfazejas 
a favorecer as prestantes Creches 
O Commercio do Porto, 
Bem hajam! Z 
Recebemos mais $ 


Anonyma P, O, .. 
É Transportes. « 


S8000 
4:1745000 


4: 1735000 


O enr. Miguel Moita, director do 
Instituto de Cegos do Porto, oflere- 
ceu para as Creches O Commercio 
do Podto um espanador, executado 
pelos alumnos, que muito agradece- 
mos. 


> 0 e< 
Participações commerciaes 


Participam-nos que. para maior 
desenvolvimento da sociedado com- 
mercial, que gira n'esta praça gob a 
firma, Souza Monteiro & C.º, com es 
tabelecimento denominado «O Primor 
da Moda», á rua de'Cedofeita. para 
exploração do fabrico, confecção e 
reforma em chapéus pare homem, 
senhora e creança, foi convidado para 
fazer parte da mesma o snr. Edmun- 
do Coelho de Magalhães, 


Participam-nos que foi dissolvida. 
a sociedade que na praça de Braga 
girava gob a razão social de Leite & 
Duarte, ficando todo o activo e pas- 
sivo a cargo da sociedade por quotas 
que» foi constituida e que girará sob 
a firma de Duarte, Cunha & C.º, Limi- 
tada, continuando na mesma séde, 
com a mesma denominação de «An- 
tiga Casa Cachapuz» e com o mesmo 
ramo de negocio. A presente modifi- 
cação foi motivada pela entrada do 
novo socio snr. Manoel Joaquim San- 
tos da Cunha, 


e o franco, batido pela libra, con-! 


ás industrias, como é facil calcu=|te: 


Os seus offeitos em terra, 


Embora menos agreste, continuou 
bontem o mau tempo. 

-No rio Douro ofundaram-se alga- 
mas barcaças carregadas. 

Dursnte a noite de ante-hontem: 
garrou no rio, proximo a Massarel 
los, à canhoneira «Mandovi», refor- 
qando, por isso, a amarração, 


* 


- O temporal de ante-hontem mnito 
mais 8» fez sentir na Fóz e Leixões 
causando elevados prejuizos é a mor- 
ta do infeliz Franciscó dos Santo) 
guarda da noite no porto de Leixões, 
* Durante essa noits garraram alli 
o lngre «Senhora da Areia» 6 os hia- 
tes aS. José» e «Villa do Condes, 
afundando-se umas 12 barcaças, com 
carregamentos, 

x 


Hontem, logo de manhã, o rebo 
cador aLnzitaniao auxiliou varias 
embarcações, que foram levadas pa- 
ra um ponto mais seguro. 


sisEa * 


astasjo E á 
| O. maresteve e continna agita 
dissimo, tendo cessado todo o mo- 
vimento. o 

E * 


| Durante a maré da madrugada de 
hontem, cerca das 4 horas, as ondas 
tomaram proporções enormes, , 
Na Foz, o mar impellido pela ven: 
tania que soprou rijamente durante 
a noite, derrubou um muro na rua da 
Praia, tres candieiros da iluminação 
publica, e algumas casas do referido 
loral foram. inundadas pelas ondas, 


O temporal 


no rio 6 no mar — Morte 
em Leixões — Prejuízos avultado s 


pondo em alvoroço os! sens habitan- 


E. H 

Na Cantareira foi. tambem inva 
dido. pelo mar o quartel da guarda 
fiscal, obstruindo o acesso para alli e 
causando alguns prejuizos. 


* 


Durante a mesma noite 08 vapí 
res dinamarquez «Randi» e america- 
no «Vacoilo, fandeados dsntro da ba- 
cia de Leixões, devido ao temporal, 
abalroaram, sofírendo o «Randio pe- 
quenas avarias, 


ã 
os AS prop osito do temporal, recebe- 
tros da Janta Autonoma das Installa- 
es Maritimas do Porto a seguinte 


Ot; 


«Em virtude do temporal que se 
desencadeou na costae que teva 
ama grande intensidado durante. 
noite de 8 do corrente deram-se 
[gnns desastres em embarcações no 
porto de serviço, em Leixões, tendo- 


End de ig 
ss afundado nove fragatas, algumas 
das quaes carregadas, e ontras pe- 
quenas embarcações. 

No molhenorte do porto, as vagas 
e ovento destruiram uma barraca 
que servia para guardar ferramentas 
8 abrigo do guarda da noite, parecen- 
do que a barraca ao cahir na bacia 
arrastou comsigo o guarda Ffancisco 
José dos Santos, que desapparecen. 
não tendo sido possivel encontra-lo. 
apesar dos esforços que tem feito o 
pes=oal da Junta Autonoma, auxilia 
do pela lancha «São Gens», dos Ser- 
viços do Porto de Leixões», 


e x. 


Na tarde de hontem, na praia 
dos Pastores, à Foz, o mar colheu, 
m'uma onda bastante alterosa, tres 
individuos que alli se encontravam, 
e que correram-o risco de perecer 
afogados. É 

Tres outros individuos, um dos 
quaes um grumete, acudiram-lhes a 
tempo, trazendo-os para terra sem 
mais novidade, além do susto e do 
barulho, 


* 


O nosso estimado correspondente 
er Matozinhos manda-nos tambem. 
a proposito do temporal, 08 seguintes 
informes; 


MATOSINHOS-LEÇA 9-Hontérn 
durante a noite, desencadeou-se aqui 
um medonho temporal que, como 
sempre, fez sentir os scus effsitos no 
rorto de Leixões onde. felizmente, 
poucas embarcações de grande cala- 
do continha, 

Ds madrugada e apesar da> pre- 
canções tomadas e como o temporal 
não abrandasse, rebentaram as amar 
ras de varias embarcações, entre el 
las de-um lanchão da casa A. J. Gon- 
calves de Moraes, d'essa cidade, que 
estava carregado com material el= 
ctrico para a Companhia Carris, pi- 
pasvasias e caixões com diversos 
machinismos; uma catraia dos pilo- 
tos e alguns botes e embarcações 
pequenas que foram dar á praia do 
Senhor do Padrão, despejando alli 
parte da carga, quo a guaria fiscal 
guardava, 

O mat, que estava muito agitado, 
sahiu tóra do sen leito e veio despe 
daçar algumas barracas da praia da 
Repablica,enjos donos soffreram aval- 


| poses 


O Commercio do Jor 


Na praia do peixe, em Matosinhos, 
a imp-tuosidade do mar destruiu a 
linha ferrea que alli fôra construida 
para os serviços das obras do porto 
commercial, a: és 

A's 9 horas da manhã o mar con 
serva so agitadissimo, galgândo, dé 
Edo a lado, os paredões do norte e 
sul. z 

Aspraças da guarda fiscal estão 
guardando os destroços das embar 
cações que o mar tem arrojado á 
praia. RE 
Darante a noite andou prestando 
serviços a algumas embarcações sur- 
tas na bacia de Leixões o salva-vi 
das «Leixões», sob 0 commando do 
seu arrojado patrão Josó Rabumba 
(o Aveiro). 

Até agora, felizmento, não ha de- 
sastres pessoaes a lamentar —s. L 


MATOSINHOS-LEÇA, 9 — Fo- 
ram quatro e não uma as barcas 
que se perderam, pertencentes á ca- 
sa A. J. Gonçalves de Moraes, Li- 
mitada : uma carregada com mate- 
rial electrico, que foi naufragar em 
Irente à praia do Senhor do Padrão; 
e as outras tres vazias, no porto de 
serviço. 


Nenhuma das barcas estava no 


seguro, sendo o prejuizo calculado 
em 122 contos. q 
- Uma fragata, com 1:500 saecos 
de assucar para a Sociedade Pta 
la do Loge, que estava no porto de 
serviço, naufragou junto aos; turcos 
das embarcações da Capitania, per- 
dendo-se toda a carga e consideran- 
do-se tambem perdida a' embarca- 
cão, que pn & firma Rumsey 
& Cs; esta barca tambem não esta- 
va no seguro; e o assucar estava 
seguro apenas em dois terços em 
varias Companhias, = 

Tres barcas, pertencentes à -mes- 
ma firma, carregadas com machi- 
nismos, e doze toneladas: de fio de 
cobre, naufragadas dentro do. porto 
de serviço; a perda das embarca- 
ções é total, sendo calculado o pre- 
Juizo em 180 contos, só as barcas; 
e o machinismo é 0 assucar em 600 
contos. % Pig 

O machinismo destinava-se ko 
sn Damazio Figueiredo, d'esta 
villa. ; 

Além das embarcações de carga, 
maufragadas dentro do porto de ser- 
viço, tambem outras de recreio e 
transporte de passageiros se perde- 
ram, tendo tambem rebentado parte 
das amarrações das lanchas a gazo- 
lina, alli fundeadas. -, 

No posto de Desinfecção de Lei- 
xões, o mar arraricou a escada de 
madeira, para o desembarque de 

- precipitam 

| porto de serviço, junto: 
'd'onde foi retirada depóis, 
guindaste a vapor do mesmo posto. 

Da fragata naufragada junto so, 
caes do mareographo, foram -retira- 
das, na baixa-mar muitas saccas de 
assucar, utilisando-se o guindaste 
da Junta Autonoma, que estava no 
referido caes, para os serviços da 
sua reparação. a E É 

Durante a noite de hontem, pe- 
diram soccorro o Tugre «Senhora 
das Areias», que se destinava à 
Vianna do Castello e que a Liexões 
arribara no passado dia 6 com 
agua aberta; e o hiate «Villa do 
Conde», que viera de Lisboa com 
carregamento de cimento para essa 
cidade, os quaes garraram, corren- 
do o risco de naufragar, e tendo si- 
do soecorridos pelo rebocador «Lu- 
zitania», que os collocou em novo 
fundesdouro. | : 

Na praia de banhos de Leça, à 
mar escangalhous por completo, to- 
das as barracas, pertencentes aos 
banheiros e as casas mais proximas. 
da praia foram tambem batidas for- 
temente pelas vagas., 

As casas onde se recolhem as lo- 
comotivas pertencentes nos serviços 
do porto de Leixões, foram igual: 
mente invadidas: pelo mar. 

Na Boa Nova, o mar estilhaçou 
os vidros do pharol ahi existente, 
rebentando tambem a -porta do 
mesmo. 


A capella que lhe fica contigua, 
de S. João da Boa Nova, foi invadi- 
da pelo mar, que lhe damnificou o 
altar-mór, occasionando tambem a 
derrocada do telhado da casa junto 


uma mulher, encarregada da guar- 
da da mesma capella. 

Tambem o moinho de vento, 
existente a léste da referida: capel- 
la foi completamente destruido pelo 
mar, 

Durante a noite desappareceu, 
levada pelo vento e pelo mar, uma 
barraca de madeira, onde se guar- 
davam ferramentas dos operarios 
das obras de Leixões, e onde tam- 
bem pernoitava o guarda de nome 
Francisco José dos Santos, encar- 
regado de vigiar o titam do molhe 
norte, o qual se presume que ti- 
vesse sido levado pelo mar, den- 
tro da barraca, visto que afé ago- 
ra, 11 horas e meia da noite, ainda 
não appareceu. 

Já se effectuaram varias pes- 
quizas pelo pessoal da Junta Auto- 
mnoma, auxiliado pela lancha «Ss. 


tados prejuizos 


Gens», as quaes foram infructife- 
ras, é 


* tontinento o ilba 
Arica Occidental 
aespanha . « 


L] 
Vêr hoje na edição da 


Pnião Postal . . «e vu 


o PAGAMENTO ADEANTADO 
Preço avulso, 200 réis (ZD 0: 


- -Anno] 
Ee es. Seme 
e Orionta, 


FR ps] 


tarde 


Na rampa Salva-Vidas, o mar 
arrancou diversas pedras da sua, 
aresta, arrastando-as para o meio. 
da rampa, donde foram retira- 
das pelo pessoal dos Socorros. a 
Naufragos. Fr 

São, como se vê, enormes: os 
prejuizos causados, principalmente 
'em Leixões; e elles ter-sehiam evi- 
tado, talvez, se as mercadorias que. 
as barcaças continham tivessem já 
sido descarregadas visto que elias. 
permaneciam a bordo, aguardan 


exigências borocraticas da Alfan- 


guir a norma estabele 
fandega do Porto. para as me) 
ias existentes nas a: 


zas. . 

“A “Associação Commercial e Im: 
dustrial, de Matozinhos reune, ex- 
traordinariamente para. tratar 
momentoso assumpto. — S. L. | 


POVOA DE V 
mar, este mar de illusões n 
po Indo de verãos veio no | 
pio do anno, com arrancos de féra, 


- dentro) À 
es, 
o : 


da referida capela, onde residia |; 


e deu logo de entrada o horroro- 
“so nanfragio. normenorisadamente | 
descrinto no Commercio do Porto. 

E, comô se isto fosse pouco, o 
mar, este mar de illusões no tem- 
po lindo de verão, enfureceu-se e 
atirou-se & ferra durante a noite, 
esfacelando mais de 20 barcos, per-. 
tencentes a humildes pescadores 
que n'elles. tinham o seu unico gar 
nha-pão. Eigss: y 

O aspeto da praia, com o mar a 
vir até ao Passeio Alegre e Cego 
do Maio, é devéras desolador. Os' 
pescadores estão a trazer para à 
rua do Tenente Valadim e largo do 


: 


e o PoRTO 
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e REÇO DA ASSIGNATURA 


As secções habituaes. 


e CARICATURAS ie, Munterrs 


Soo 


Anno . | OG(00 À 


a 


| em “Leixões, À 
houve uma mort: 


Cego do Maio os barcos que esca- 
param à furia desta noite, sendo | 
lastimavel este grande prejuizo 
que de novo levou, a fome a muitas 
| casas, DES 


eso EICARSa IR (EM 

VIANNA, 9 — A noite passada 
cahiu sobre a cidade um temporal 
medonho. A não ser a derrubação 
de beiraes de telhados, o voar de. 
parte da louza cue cobre um barra-. 
cão que' serve de armazem do sal, 
no terreno da, Junta Autonoma, 
perto da casa do dizimo, o cahir de, 
algumas telhas d'esta ou d'aquella 
empena de casas mais expostas ao. 
vendaval, o voar de vidros de cla- 
raboias, etc., não temos felizmente 
a lamentar desastres pessoaes, 

Os! nossos pescadores tiveram 
-de encalhar os seus barcos, para os, 
não vêrem despedaçados contra os 
caes ou levados barra fóra, tendo 
outros sido amarrados de fórma a 
resistirem á violencia da corrente 
e do vendaval. 

Dois navios ancorados no Cabe- 
dello foram obrigados a refugiar-se 
n'um lago que existe perto do for- 
no da cal e que serve para o ser. 

iço de querena, fal o vendaval e 
agilação do rio. - 
Em alguns pontos da-cidade hou- 
ve enxurradas e as aguas pluviaes 
inundaram certos bairros e habita- 
ções, chegando varios moradores a 
pedir soecorro. ; 
O mar está imponente na sua 
Turia indomita, e quem o olha de 
terra parece vêlo tocar o firma- 
mento, E quantas almas de Deus o 
sulcarão, com a nostalgia dos seus 
e com amorte a espreital-os! 

Que a Virgem dos Navegantes 
olhe por elles! E 
A" hora, em que escrevemos, 8 | 
da tarde, depois de úm pesado 
aguaceiro, impelido por um venda- 
val desfeito, amainou úm pouco o 
temporal; mas ainda não com ten- 
dencia de mélhorar o tempo, visto 
conservar-se do W. N. W. 

Durante a noite a cidade esteve 
completamente ás escuras, parece 
que. devido á quéda de qualquer 
poste da iluminação electrica, 


BARCELLOS, 8 — O «tempo de- 
corre invernoso, chovendo e vêen- 
tando rijamente. 

Felizmente 
desastres. 


não tem occorrido: 


MESAO FRIO. 8-—Desde hontem 
que o temporalnos tem açoitado com 
violencia: fortes ventanias acor pa- 
nhadas de chuvas o abundantes gra- 
nisadas; 5 

«igorosa invernia, alternativa de 
algumas semanas de lindissimos dias 
de sol. rpenas contrariados pelas n 


apanha da az 
a Ss, 


A 


O Commercio dp Porto; 


desgraça na Povoa | 


“Soccerço! Soccorro 


endi 


antecipado a d'stribuir soccorros 
Tam'liás das vicimas. da calastr: 


phe maritima de 2 do corrente, | 
de dizer bem a miseria que foi 
contrar e a desolação causada em. 


bastantes familias, 


en. 


ela perda d'a- 


quelles que para ellas gare 


o pão de cada dia. 


do mais: 


Aeneio Saramago, em cormm 
memoração do 3º anniver= 
sario do fallecimento de 


seu saurtoso paí 
De uma anonyma 
Luis Jose Castro 


Abençoados são, pois, 
nativos para tal. fim, tendo rece 


Manoel Antonin Pinto 


Anonyma E. Bem sudra- 
gio da alma de seu saudo- 


so marido 
Transporte 


os do- 


v 


Agra 


Do bondoso anonymo V. reci 
mos a quantia do 10509) reis 

ser distribuida, em e: 
reis, por cegos. .. SE 
decemos em nome dos. 
vão ser contempl: 


las do L$000 
á SÊ 


Wheim D'O Gomuercis do gorto 
10 DE JANEIRO DE 1924 (19) 


Rº procura 
de uma noiva 


Dk 


el 
PRIMEIRA PARTE 


ema 
r 

=) v1 

E A 

“Um dia da snr.' Runno 


D 
ri 


tou reconhecendo, no sobrescripto 
que lhe apresentavam. a estampilha 
dos Estados-Unidos, aonde Carlos fa- 
zia frequentes viagens por conta da 
casa ds Liverpool. 

No endereço, as primeiras letéras 
traçadas recordavam de uma manei- 
ta perturbante a escripta do filho... 

Ab! era muito duro receber essa 
carta quando o «ontro» a não podia 
Já escrever! Y 

Todavia snr.* Runne tinha tido 
sincera amisado a Frederico Reval, 
queera a pessoa que lhs escrevia 
hoje... Recordava-se dos dias teli 
zes em que ella e sua prima Marian- 
na punham em commum as suas ale- 
grias materniaes, sentando no mesmo 
tapete os dois pequenos, nascidos a 
dois mezes de distancia. 

Parecia estar vendo agora a paci- 
fica casa dé provincia, dos paes, Ser- 
vindo de quadro a essas scenas. 

. O sol da primavera, tão claro, tão 
risonho, coroava de.aurcolas as duas 
cabecinhss loiras. E o «Urso», o gran 
de terra nova, que tinha por ella uma 
predilecção apaixonada, lambia com 
a larga lingua rosada o rosto do seu 
Aichos sem o confundir com o ou- 


sinha com as suas recordações (por- 
que ella resolvera pela negativa a 
crise dos domesticos, e só emprega 
va uma criada de recados, o que lhe 
permittia fazer um pouco de bem 
mais ás suas protegidas,) 

Fatigada da sua manhã, instalou- 
se ao canto do fosão, na costamada 
poltrona; e triuraphando das velei- 
dades amargas, leu com uma melan 
colica sympathia a carta, datada de 
Nova York, quo principiava des uma 
maneira muito aífoctuosa para ella 
Pp ra à memoria do seu querido Car- 
los, amigo de infancia p de collegio da 
Frederico, antes de derivar em con 
fidencias pessoa 


«Querida tia, tão duramente fori- 

da'mas que conserva a coragem de 
ser boa para todos, perdoar-me-ha de 
lhe fallar de coração aberto, como eu 
o faria a minha pobre mãe, se ella 
fosse ainda d'este mundo? 
a é um pouco minha amiga. 
em sei-o, por causa della, que foi 
quasi uma irmã para Ambas tive- 
ram o mesmo destino: ficaram viu 
vas prematuramente mma e cutra, c | 
tão admiravelmente mães. 

sFoi depois da morte da minha, 
bem o sabe, qua tivo o desejo de ir 


A enr* Ronns encontrom no 
Seu pequeno interior, onde vivia só- 


utilisar na America o meu diploma 


der engenheiro novamente conguis 
tado. 

«Eu'era bem menos attrahido por 
eesa miragem do Eldoardo, que exer 
ce sempre o Novo Mundo, do que 
impellido pela necessidade de abran- 
dar lá fóra a minha dôr. Na patria do 
genial Edison, a minha situação pros 
perou mais depressa do que prospe- 
raria em França. Tenho contrahido 
aqui leaes e solidas amisades, mas 
não tenho mesmo entrevisto a noiva 
sonhada, s 
| «As americanas são geralmente 
bonitas; a sua intelligencia* muito 
calma e a sua franqueza, fazem d'el 
las encantadoras camaradas; mas O 
seu espirito positivo e a independen 
cia resaltante da sna livre educação, 
Sesconcertam as minhas ideias—on 


os meus preconceitos—de filho do 
velho m 


«Te 
francezis 


9 encontrado aqui algumas 
- Nenhuma me agrada e 


«| apresso-me a recunhecer que nã 


agrado a conhuma, porque eu nada 
menos soa do que um pretencioso, 
«Desejando amar mivha mulher 
excessivamente, procuro uma peroia 
reunindo aos encantos physicos os 
dons de espirito, qualidades delica 
das do coração e esse não sei quê de 
timido. de pudico, de doce que é pa 


ra a mulhero que a flor, essb pó fino, 
impalpavel, é ao fraco que ella lór 
ma, Ê 

«O nosso querido Carlos tinha en: 
contrado essa perfeição na pessoa 
d'essa loira Elisabeth, de tez nacara 
da, de feições de uma invorosimil 
firmeza. e cuja alma, tie poetica 
mente, tão ternamente piedosa, pare- 
cia irradiar uma «luz invisivelo, Car- 
los não será nunca substituido no co- 
ração d'ella. Soube, ultimamente — 
sabe o tambem? —que miss Elisabeth 
i& fazer-se irmã de caridade. 

«Por mim, querida tia, projecto 
fazer uma viagem a França, na espe 
ranca de ahi descobrir, com o seu 
auxilio, a perola que não tenho acha- 
do até o presente.» 


A snr.* Runns deixou deslisar no 
regaço a carta que Frederico termi- 
nava com affectuosas desculpas, por 
se haver occupado de si mesmo. 

—Pobre rapaz!—penson ella—cho 
raa mãs:; gu choro meu filho. Não é 
justo e natural «que se dirigia a mim 
confiadamente? 

Desculpava-o tanto mais sincera 
mente quanto acabava de experi- 
mentar uma emoção muito doce ga- 
hendo que a noiva do filho são que- 
Tia tornar-se esposa de, outro .ho- 


mem: parecia lhe que um bello lyrio, 
de que a oração era o perfam:, flo- 
rescia de ora avante sobre o tamulo 
de Carlos, 

- Na tarde d'esse mesmo dia a snr.* 
Runne, tendo preparado o pacote 
com agasalhos que ia fazer levar a 
casa da velha preceptora, o os livros 
promettidos ao rapaz, o Pedro Ta 
don, ella dispoz-se de novo a sahir 

Era a segunda quinta ferra de ja- 
neiro, dia em que a enr* Lavason 
recebia; e cor quanto lhe fosse pe- 
noso ouvir conversações frvolas, dis 
poz se tambem a sr alii ao mesmo 
tempo que a enr.* Narriêre, sempre 
um pouco isolada em casa da cunha 
da, querendo igmalmente ver essi 

Anninhas de novo chega la, que lhe 
inspirava um compassivo interesse. 


vIL 
A recepção da snr.* Salasan 


Na segunda e quarta quintas-feira- 
do mez esco hidas pela sor.* Lavason 
para a golemnidade do dia «'e recs 
pção, toda a casa desde manhã acha- 
va se «em estado de sitio», como di- 
zia engraçadamente Maria Elisa. 

Emiliá, estimulada e vigiada de 


de vespera, com tanta presteza, co 
mo se tivesse azas presas no logar 
dos dois grandes buracos das meias, 
que lhe exhibiam sem vergonha os 
calcanhares fóra dos chinelos muito 
largos. E 

As proprias meninas da casa dei- 
tavam uma mão para arranjar o sa 
lão. limpando os objectos de adorno, 
dispondo nas jarras em fórma de tu- 
bo e nos solitarios as rosas do Natal 
frageis é guindadas é por toda a par- 
te coi inhas decotativas, proprias da 
oceasião, parecendo os accessorios 
de um lanche em miniatura, 

- Os preparativos do almoço eram 
precipitados, o menú mais do que 
nunca sacrificado; o esguio bife car 
bonisava se na grelha e as batatas 
fritas ficavam ao mesmo tempo cruas 
e queimadas; mas de fóra tinha vn 
lo um plum cake para o chá, alguns 
pudins, cremos e outra doçaria mais 
ou menos banal. 

““erminado o almoço, a senhora e 
as m ninas foram-se vestir é pen 
tear-se, 

A propria Emilia transformon-se 
de suja que andava a maior parte 
do tempo, em criadinha limpa com 
avental branco de alças, y 

Agora só restava esparar as visi- 


perto, deslisava no sobrado, encerado 


tas, O era para desejar, para honra: 


da casa, que ellas fossem nú 
sas. a K + 
Concebia ss um dia para receber 
como o da sor.* Narriôre ou da sn! EE 
Brunne, que reuniam apenas, no sem. 
salãosinho, cinco ou seis amigas ii 
timas? Nada de surprehendente ha: 
via n'isso; ellus até faziam poucas. 
visitas, não aro: 
nhecimentos e não mui fi 
nunca de ninguem, o quo verdadeira: 


novos co- 
rmoravamo - 
: 


mente traz muitas restricções á con. 


versação 


4 
A enr.* Laveson. pelo contrario, 
dava-se tanto trabalho para prepa-. 
rar o exito das suas recepções, como. 
nm emprezario para lançar uma; peça 


sensacional 


E contava, nos seus annaes, um 


dra glorioso, qua não seria nunca 
:xc- do nem sem duvida egualado: 
rquello em que setenta pessoas desfilas 


ram por Sua casa, 


+ No tim d'esse dia, a snr." Lavaso) 
estava aphuna, e devastadas toi 
as doçarias da casa por uma inva-| 
são de fórmigas. Mas o salo cereja 
ficára consagrado salão mundano, 

O snr. Lavason teve de sabor-ar'á 


nolte essa lisonjeira noticia no logar | 


do assado ausente. 


(Continua), 
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Virindade Brandioso sucesso |Gatalha 
AB das estratas da hontam As Sé | 
x ! t—Symphonia. 
dissumpnonia | A MÃO INVÍSiVL [7050 cavateiro da 
manidade 1.ºe 2.º episodios armadura k 
6 partes ta7-A mão invisivel || 
O veneno 1.º 0'2.º epis. 
= Intervallo — da humanidade) ca dy dê 
a —Symphonia. 
nn E i=Portugal pitoresco 


9 10-0 cavavaleiro) 
da armadura. 

fla 14—A mão invisi: 

02. epis. 


AGULO DR INAUGURAÇÃO 


LA MONTERIA 


ALEGRI 


O cavalleiro 
ada armaduras 


SA' DA B 


Ro» 


ZARZUCLA «CHICA», EM ! 
= 


4a 8-0 veneno da hu 
manidade 
6 partes 


Obras na cidade 


“Eis o plano o orçamento das obras 
ma via publica, à realisar nã cidade, 
segundo a respectiva proposta ap- 

avada em sessão da Commissão 1 
executiva da Camara Municipal do 
“Porto de 13 de dezembro ultimo: 


Novos arruamentos 
"Avenina das Nações 


iadas . e = BI0.0008000 
tavenida Camilo. + +  100.000800U 
Rua do Farol (Foz). - 270008000 
Rua das Anirezas (Ra- 


molde). . - +» 450008000 


Total . + » 5420008000] 
Novos pavimentos do ruas 


Avenida da Boavista 
até á Fonte da Mou- 


dt (o « ” 88.5008000 

in: E 
+  delo) . EE a. 86.6 158000 
“Rua de Restajração 200.0U 8000 


348505000 


86.0008007 
54.3508000 
85.6204000 


'Rua Alexandre Braga . 


scan a Boavista 

sul ams SA 

rate Duque de Beja . 

na Miguel Verdi 
e 

q NS tuas da 

onstituição e Es- 


cola Normal) . 104.7504000 


Ruas Cinco de Outubro - 
o Carcereira. . . 626008000 
a TA pa 45,4008009 
anto Ildefonso) x 
Fut de Constitaição - 291000800) 
Total + «+ PBNTIDSOLO 


* Novos passeios 


Rua dos Clorigos + - 210005000 
Ran Alexandre Braga, 85 05000 
lua Forreira Cardoso - 47.0005000 
E. Duque de Saldanha 10 000SUCO. 
Boa da Prelada. 9,0008000 
Rua Antonio Granjo .  12:0005000 


Passeios da Alfandega. 
Total » «+ 


+ % Reparação 
É Paximentos a paralelipipedos: 


“RbaMousinhoda Silveira 160008000 
a Gosta Cabral, + + da confodo 
Rua S. Roque Lameira. 520008000 
tua do Heroismo. . + 280005000 
Rea do Ameal. « « « - 408008000 
Rua da Alfondega . « 204008000 
ua da Reboleira. . » 2.0508000 
vessa de S. Nicolau, 3004 


+, Pavimento a macadam: 
* Eua do Castelo do Queijo 
oa de Miraflor . . « 1208 
a de Serralves. . + 
Rua do Pinto Bessa. - 
Ruas da Vilarinha e Cos- 
tibella . . « « - 210008000 
Ruas Direita e Central 
de Francos . - « 
Ruas Nova do Paranhos 
- e Monte dos Burgo 
ua do Viso . + 
a E Pedro V, . 
lina Nova da Estação . 
Sua do Campo Alegre « 
Pavimentos ecalçada 
á portugueza: 
lua das Condominhas. 
Rir deGadim. . «a 
nun das Taipas 
Rua de Serralves a 4,0005000 


Total « » 368.8105000 
Conservação de pavimentos 
Em macadam- a "400.0008000 
dos demais . 537.1758000 


Total «+ MBB ATHSO0O 


Resumo Geral 
Novos arruamentos. 542.0008000 
Novos pavimentos . 997.7155000 
Novos passeios » « 
358.8105000 


Reparações «+ + ; 
Conservação « . » 936.1754000 


” Potalgoral + « » 2:915.0005000 


Oz nozos pavimentos receberam 
905 300 paralelipipados. 

Proposta aprovada em sessão da 
Comissão Executiva da Camara Ma- 
nicipal do Porto. realizada em 13 de 
dezembro de 


-=—— see 
O movimento na policia 


O movimento durante 6 mez findo 
pa policia foi o seguinte: 
icorrencias, 2,065; autos de trans- 
gressão, não pagos, 4819630; idem, 
gos, 1.8925310; capturas. 294; con- 
Res 8 feitas pela Cruz Verde, 90; 
curativos feitos no posto da 12.* es- 
Quadra, 9. S 
»º Dorante o anno ds 19230 movi- 
mento total foi: 

Ocorrencias, 31,829; autos não 
pagos. 47205000; idem, pagos, 
(85. 8818010; capturas, 8941; condo- 
qões feitas pela Cruz Verde, SSt; 
pães apprehendidos e distribuidos 
e em de paridade, 31.295; cura- 

vos feitos no posto da 12.º esqua- 
“dra, 98. se 
——— se 


Juntas de freguczia 


De Lordelio do Ouro 


Reuniu, extraordinariamente, sob 
a presiúencia do snr. A. de Monra 
Correia Dias, achando-s: presentes 
todos os sars. vogaes, 

Acta approvada, 

U snr, thesounreiro dá conhecimen 
to da situação ceral da Janta. 

A prosidencia apresenta o orça 
mento sunplementat e o ordinario 
para o exercicio de 1924, que foram 
epprovados. 

Resolvido que a taxa de contri- 
bnição fbsse elevada a 20 por cento. 
- Dehberou-se conceder diversos 
jonativos a escolas particulares, em 
samprimento de um legado. 

Por ultimo, foi apresentada a con 
ta geral de receita e despezi do 
exarcicio de 1923, sendo approvada. 

anctorisada a presidencia a 
publicar os editaes e à eff-ctuar to 


(004 | será efectivalão. 


| Esta instituição quo tantos bene- 


Audições 


Recital Beethoven 


Por motivos imprevistos, teve o 
eminente pianista Luiz Costa de 
transferir para sabbado, 12 do cor- 
rente, o recital de piano que vai 
realisar, com o concurso de sua es- 
nose a talentosa pianista D. Leonil- 
a Moreira de Sá e Costa, em home- 
nagem ao grande compositor Luiz 
Beethoven. 
Os bilhetes para o recital, que 


Arte, continuam á venda na casa” 
Moreira de Sã. 


k Misericordia do Porto 


A sua situação ecomomica 


E"hoja, que na séde d'esta pres- 
tantissima instituição, à rua das 
Flôres, devem reunir-se pelas 3 ho- 
ras, a convite da Meza, os represen- 
tantes das principaes colectividades 
e varias entidades que ce intéressam 
pela assistencia do Norte, pra lhes 
ser exposta a situação economica e 
finânceira, em que à Misericordia se 
encontra, 

Essa situação, que aindy.ha pouco 
era dificil, passou a ser ajarmante é 
insustentavel, porque é necessário 
dizê-lo, a Santa Casa da Missricordia 
está absolutamente gcarelsida de ro- 
cursos e em vesperas de não poder 
honrar 08 seus compromissos 

O orçamento do Estadio, consigaon 
a verba de 600 contos, para acudir n: 
corrente anno economico, ás difficul. 
dades da Misericordia; a insuficiencia 
d'egse subsidio, constatada já ha 
meZes, por calcalos que ihfelizmente 
não falham, levou a Meza a repro: 
sentar ao snr. ministro do trabalho, 
pedindo a ampliação d'esse subsidio, 
emiro snr. Provedor pessoalmente á 
capital, em dezembro ultimo, de 
monstrar áquelle titular e à outras 
entidades . officiaas, a necessidade 
imprescindivel. e urgente do defeti- 
mento do pedido. 

E sendo uma verdade dizer-se que 
o sor, Provedor encontrou todas es- 
sas entidades animadas da melhot 
vontade, de acudirem ao apêlo da 
Misericordia, cujos altos serviços de 
assistencia reconhscsram a aprecia: 
ram, à verdade tambem é que o cum- 
primento das promessas feitas tarde. 


Oxalá nto tenhamos de assistir ao 
encerramento do Hospital Geral de 
Santo Antorio — calamidade maxima 
para esta cidade — e à diminuição da 
assistencia que a Misericordia prodi 
galiza em tantos ontros estabeleci- 
mentos a sem cargo ! 

— 


Mealheiro dos Graphicos 
de «O Commercio do Porto» 


Recebou mais este Mealheiro, pa- 
ra 4 sua secção de soccotro, a quan- 
tia de 305000 réis, por intermedio do 
estimado armador snr. Alberto Pe 
reira, do sor. José Joaquim Ríbeiro 
de Figueiredo. em sufíragio da alma 
do conde de Vizelia. A todos a com- 
missão administrativa agradece, 


Saes das Aguas de Moura 


Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiaso renal e biliar, azias e 
dispepsias, 173 

A! venda nas principaes pharma- 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 
Costa & C,'—150, Rua do Arsenal, 
E2— LISBOA. 


o: 
Sé Bensficente 


ficios tem prestado aos tuberculosos, 
cegos, entrevados e decrópitos da 
freguezia da Sé, completou mais um 
anno de existencia no passado dia 1, 
Para commemorar o seu oitavo 
anniversario, distribuiu n'aquelle dia, 
na sua séde. á rua da Bainharia, 197, 
200 esmolas de 55000 a igual numero 
de indigentes. 
| Mercô da caridade nunca desmen- 
tida do povo generoso e bom d'esta 
cidade, conseguiu esta instituição 
soccorrer com um subsidio mensal de 
55000, cegos e tuberculosos em nu 
mero de 15, independente das distri- 
buições que vas efectuando segando 
Os seus recursos. 
A mesma instituição recebem n'a- 
quelle dia os seguintes donativos: 
Dos snrs, José de Sonsa Barcellos, 
para 10 tubereulosos, 1003000; barão 
Lourenço Martins e Paiva Barcellos 
& C.º, Limitada, 505000 cada; Fran- 
eisco Alves de Sousa e anonymo, 
105000 cada; Emilio Marques Paiva, 
a favor do indigente D, Vicente, réis 
104000; Ordem" Terceira de S. Fran- 
cisco, a favor de um indigente, 1 car- 
tão relativo a 25000. 
A direcção agradece reconhecida. 
em nome de todos os contemplados. 
ee 


——— — >. 6 
Igreja da Victoria 


Obras de reparação 


Vão já adeantadas as obras de 
reparação da igreja da Victoria. ca- 
ja eachristia e ontras dependen- 
cias ha muito vinham sendo prejudi- 
cadas pelo mau tempo. 

A iniciativa dos mezarios da res- 
pectiva Confrarin, promovendo uma 
subscripção destinada a custear as 
despezas com essas obras, tem sido 
bem acolhida, registando-se já varios 
donativos pata tal fim. 

A Confraria do Santissimo Sacra- 
mento da igreja da Victoria continua 
a esperar dos bons sentimentos dos 
portuenses donativos para poder con- 
cluir as obras. 

—s ee 
Centro Republicano 
de Instrucção o Recreio 


Foram convidados todos os socios 
que compõem Os corpos gerentes pa- 


| ERES 


ha-de ser uma verdadeira festa de | 


|francezxes, bastará citar estas 


EIRA 


A SE 


HOJE, QUINTA-FEIRA, 1º 
Notavel estreia da Companhi 
RA BROITA DE ASSIGATU A 


de Zarzucla Hespanhola 


2--PEÇAS DE EXITO—2 


ACTO, POPOLANIZSINA 


Dois actos primorosos, de linda musica, peça 
— de maior renome em toda a Hespanha — 


A DE LA HUERTA 


Theatro 


Nacional 


FIO JE -A's9 14 da noite = HOJE 


A MAGICA DE GRANDE SENSAÇÃO 


E EXTRAORDINARIO EXITO 


O maior successo de todos os tempos 


RIRI 


RIR! 


3 horas de magnifica diversão I 
PEÇA PARA TODA A GENTE! 


| O GATO PRETO 
| RIR! 


arros electricos para todos os pontos 


| ia 
| EMA HOJE—Q 


| Ultima representa 


de asslgna 


| »manhã-2. récita 
Amanhã 6 3 actos 


d'Ouro 
uinta-feira, 10 
ção da encantadora 


Blanchette. 


de 


O Parlapatão 


COMPANHIA CREMILDA 
CHABY PINHEIRO 


e apolaudidissima peça 


tara—1* represeatação da peça 
Sohwalbach 2 


Jardim Passos Manoel 

HOJE-—das 3 horas cm deante 

— HOJE — Matinde chic 

com todos os films de maior 
gucesso 


Traggtia de amar 5 »- 


Edição Invicta Film 


VIDHGO ros noiioras 


e é 7.º «pieodios — b partes 


Joynal 196— Actualidades 
Uimn Anno Gissexto 
2 partes 

Suirão das 4 cm deante 
Fo eira e a 
Congerto no hall—Attractivos, 
illurninação electrica, Buffcto. 
Ghanffage a vapor no halle sa- 
les—Amanhã—Estroia do 8º 
e 9º episodios do famoso film 

policial VIDODO 
CS Soro Se 


O commercio' de vinhos | 
com a França 


Pelo que temos dito hltiramente 
xô-ss que era convicção nossa de 
que a França reconsidoraria e, mais 
cedo ou mais tarde, procuraria recon- 
eiliar-se comnosco por fórma que 
continuasse a receber os nossos Vi- 
nhos por uma panta que não fosss a! 
quo, por completo, estava veáando 
à sua entrada. 

E não laboramos em erro. Em um 
á ultima hora publicado pela «Feuille 
Vinicole» de Bordeus, bontem trazida 
pelo correio, deparamos .com o se: 
gainte: 


«Portugal —No momento em que o 
nosso jornal vai entrar na machina, 
e de fonte segura, sabemos que so 
acabam de removet 08 pourparlers en- 
tra Portugal ea França para se con- 
E um novo arrangement commer- 
cial» ê 


E como maior prazer que nos 
appressâmos à publicar esta impor- 
tantissima noticia que tanto interes- 
sa, principalmente, à lavonra nacio- 
nal que tem o vinhó como sua pri- 
meira producção, mas tambem todo 
o nosso commercio de vinhos que sê 
estava sentindo um tanto paraly: 
sado. 

Agora, mais do que nunca, torna- 
se múlito preciso qua o nosso gover 
no não largus mão do assumpto é 
procure, quanto antes, tornar pabii; 
co o regimenem que ss vai viver. 
Embora appateçam parbidarios con- 
tra a entrada dos vinhos portuguezes 
em França, ha uma grande maioria 
que os aceita de bom grado pelo 
vantajoso partido que d'elles tira a 
França e isto 6 necessario dizor-se 
pata que todos.o saibam, 

Para bem se coraprehender como 
os nossak vinhos são proveitosos á 
constituição de grande parte Rot 
nla- 
vras recentes do agronomo Emile 
Sarviére: 


«Que se queira ou não queira, os 
vinhos de lotação de alta graduação 
alcoolica que se importam, são muito 
preciosos quando se queira vender 
os quê a tenham baixa.» E 


Basta: Estas poucas palavras di- 
zem muito desde que se saiba que 
houvera, na ultima colheita, em 
França, numerosos vinhos que não 
excederam a 6ºe 7º na sua força al. 
coolica. - É 

Qualquer dos vinhos portuguezes 
da mais infima graduação, certamen- 
te que a aprosntaram bastante su- 
perior. 

Um producto com 6 graus, não 
chegaa ser vinho que se beba, O 
cenotechuico francer mr. Henri Bous- 
qnet, que aqui tivemos, ha annos, 
dizia em cisos similhantes: isto não 
é vinho; é aqua de cozer castanhas 

Bem achada definição! 


BRINDES 


A antiga e acreditada Agencia de 
passagens e passaportes Paulo, Filho 
Successor, á Praça da Batalha, dis- 
tribue, como brinde, interessantes 
calendarios-reclame, de carteira, com 
calendario e indicações muito uteis. 
ficma A. Alexandrino & C.º, 
Limitada, oleos lubrificantes para 
todas as machinas, á Gáleria de Pa: 
riz, tambem distribus calendarios 
parietaos de reclame. 

—Tambom a Pundição Typogra- 
phicã «A Funtypo», de que é proprie- 
tario e director technico o sor. P. 
Gini, com sédo em Lisboa e filial na 
rua do Almada, no Porto, distribue 
calendarios-reclame. 


Tiro aos pomãos 


EXPERIVENTEM “LÉGIA,s 
Casa Lino—PORTO 


sa 
União dos Lojistas Barbeiros 
do Porto 

Reunia a direcção, occupando-se 
da crise de trabalho, constando que 
um dos maiores factores d'essa crise 
é o trabalho clandestino aos domin 
gos. Para impedir essas transgres- 
sões á lei, foram tomadas algumas 
providencias. 


FOOT-SALL 


sentar-nos no proximo encontro Por: 
to-Lisboa, a jogar na capital. 


recebida da A, F. P,, a seguinte: 


Luzia (B. E, G),-Oscar Carvalho (B. 
F. G), Coelho da Costa (F. O. P), Ve. 
lez Carneiro (F.C. P.), Joaquim Fer. 
nandes (S. C. E,, Carlos Augusto (S 


P) e Manoel Fonseca (A. 
Sapplentes:— Alberto 
Falcão e A. Ferreira. 


F.C). 


homens do ataque hão-de saber con: 


car logar. 


mos. 
José Teixeira 6 tambem um pre 


g2m d'elle um bom chutador. 


deram já as suas provas. 

Quanto a Tavares Bastos, se ell 
quizer trabalhar com vontade, mui: 
ha a esperar do sem esforço. 


a selecção adquirir a homogeneidad 
de que tanto precisa. 

[sso mesmo comprehende a A. F 
P.. marcando um treino para hoj 
com o Academico, ás 15,30, no camp 
da Constituição. 

Tambem no proximo domingo 
selecção joga com o F.C, Porto, ni 
mesmo campo, ás 15,90. 


Da A, F. P,, recobemos a seguint 
communicação: 


pensão o jogador da 2,* cathegoria d 
Academico, snY. 


campo, 
2.º Reduziu para nove mezes d 


pitão do Academico SDF. 
Campos com reprehensão rogistad: 
pelo seu procedimento em campo. 


bitro. 


fora do prazo regulamentar. 

goria Boavista Salgueiro realisad 
em 80 do mez findo. 

ctor pela sua conducta em campo, 
"com 15 dias o cap. do mesmo, sn! 


nifestada no mesmo desafio. 


to no mesmo desafio, 


sar-go um facto que prejudioa sensi 
velmente o Infesta. 


campos do Matozinhos e Leça, a 


campo d'ests ultimo, 
Seria, portanto, de inteira 


já ter visitado o campo do Leça. 


terreno neutro, 
Assim é que está certo. 


A Vil Olimpiada 


José Pontes 


No salão de festas do nosso co! 
lega «O Primeiro de Janeiro», o sn 
dr. 


A ontrada é feita por convites. 


Concurso internacional 
para a medalha dos 
Jogos Olympicos 


tuguszes & quem este concurso possi 
interessar, que 0 «Comitd» Interna- 
cional Olympico abre um concurso 
internacional para a medalha dos jo- 
gos olympicos. 

Concorrerão B este concurso os 3 
artistas melhores «classificados nos 
concursos organisados em todos os 
paizes que concorram aos J, O. 

Assim o G. O. P. organisa em Por- 
tugal um concurso nas seguintes con- 
dições: . 

1.º, Os projectos devem ser apre- 
sentados em desenho e «maquettes 
de gesso ou cera de 25 cm. de dia- 
metro com dupla face (verso e inver- 
so) representando um assampto em 
relação com o Ideal Oiympico. 

2, Não poderão ter indicação al- 
uma, nem de nome do autor. nem 
de origem, mas sómente uma divisa 
que servirá para os distinguir. 

Cada concorente enviará em carta 
fechada (a qual só será aberta depois 
do concurso terminado) a identifica- 
ção da sua divisa. 

3.º, O concurso estará aberto des- 
de 1 de junho de 1924 a 1 de junho 
de 1925. 

OG. 0. P. organigará umjury para 
classificar os concorrentes. 

Os projectos juntamente com as 


Es O corrente ango a tomar posse 


dus 05 pagamentos, 


dos seus cargos hoje, pelas 9 horas 
da noite, 


| 


cartas fechadas, deverão ser entre 
gues na secretaria geral do C, O, P, 
— Rocio, 45.-1,, Lisboa, 


SpoRrRT 


Qproximo Porto Lisboa 


Encontra-se já definitivamente 
constituida a linha que deve repre- 


Essa linha é, por communicação 


Manoel de Souza (B. F. 6.), Albino 


G. 8), José Teixeira (S. P.), Joaquim 
Reis (S, 6, S.). Tavares Bastos (F.C. 


Valento, J. 


Póde dizer-se que esta selecção 
representa um valor, Embora 0 seu 
principal ponto de apoio resida na 
defeza, estamos certos que 08 cinco 


duair-so, hão-de esforçar-se por mar- 


A inclusão de Carlos Augusto foi 
extremamente proveitosa, pois, sem 
favor, póde dizer-se que presente: 
mente é ello um dos melhores, senão 
o melhor ponta direita que possui- 


cioso auxiliar; os seus remates rapi 
dos e excellentemente dirigidos ta- 


Joaquim Reis e Manoel Fonseca, 


0 Ne se toma conveniente é à 
intensificação dos treinos, para assim 


Associação de F. do Porto 
(Communicação oficial) 


1.º Castigou com 30 dias de sus- 


Antonio Neves Eu 
genio pelo sem comportamento em 


suspensão e levando em conta o tem- 
po já sofírido, o castigo aplicado ao 
jogador do Villanovense snr. Soeiro. 
3º Homolugou o desafio de 1.º ca- 
thegoriz Academico-Progresso, dan 
do a victoria a este o castigou O ca- 
alcão de 


4.º Castigou com reprehensão re- 
gistada a 2.º cathegoria do Academi- 
co por ser menos correta com O ar- 


5.º Não tomou conhecimento de 
um protesto da 1.º cathegoria do Aca- 
demico por ter entrado na Secretaria 


8º Annlou o desafio de 1.º cathe- 


7.º Castigou com um anno do sus: 
pensão o jogador do B, F. C. sar. Pro-lt, 


Aguiar pela sua pouca energia, ma- 


8º Gastigou com 30 diana de sus- 
pensão o arbitro enr. Saiviano V. 
Perfeito, findo O qual será dispensas 
do de arbitrar, pelo seu procedimen- 


Campeonato de Promoção 


Com este campeonato está a pas- 


Tendo este club jogado já nos 
A.|do Nun'Alvares. 
E. P. ao contrario do que seria lícito, 
marca para o campo do Infesta ape- 
nas um desafio com o Matozinhos, 
emquanto que o encontro Leça 6,80 
que nos informam, effsctuado no 


justiça 
me o match Infesta-Leça se fizesse 
no ground do primeiro clab, visto elle 


Em ultimo caso, marcar-se-ia um 


Uma conferencia do snr. dr. 


José Pontes efí-ctua, no proxim 

sabbado, uma conferencia, que ver: 
sará o thema da participação portu- 
gueza nos proximos Jogos Olimpicos, 


O «Comitês Olympico Portuguez 
communica a todos os artistas por- 


O G.0.P. ficará na posse da me- 
dalha melhor classificada no concurso 
internacional, conferindo um premio 
ao autor, raservando-se porém o di- 
reito de recusar todos 08 projectos 
apresentados. R 


E— 
PELOS CLUBS | 


à | Gommorcial Foot-bal! Goi 


4 Todos os sotios devem compare- 
- | car hoje na séde d'este Club, pelus 20 
“| horas, afim de reunirem em assem- 
bieia geral extraordinária com a se- 
guinte ordem do dia: Augmento de 
joia e quota e outros assumptos a 
apresentar pela direcção. 

Dada a comparencia de numero 
ilegal de sovios, abrir-se-ha a stesão 
uma hora depois da marcada. 


Impório Sport Club 


e Reunia a assembleia geral d'este 
Club, para a eleição dos novos corpos 
gerentes para 1924, ficando assim 
constituidos : 

Assembleia Geral; — Presidente, 
Antonio Rodrigues Ferreira Juniár, 
1.º Secretario, Belarmino Ferreira da 
Cruz Junior, 2.º Secretario, Vasco Ri- 
beiro da Cunha. Direcção: — Presi. 
-[ dente, Antonio Augusto de Castro 
Guimarães Ribeiro, Secretario, José 
Augusta Rocha. Thesoureiro, Arlindo 
Ferreira, Vogaes, Armando Moreira 
de Castro e Mario Martins, Substitua 
tos:—Vice-Presidente Alberto P. de 
Lemos, Vice-Secretario, Joaquim Ma- 
aa Ferreira e Vice-Thesoureiro, 

'osé J. Rodrigues da Silva. 

Conselho Fircal:—Presidente, Ma- 
noel Rodrigues da Silva. Secretario, 
Antonio: Martina Abrantes é Vogal, 
Guilherme Correa da Silva. 


le 
o 


e 


e 
o 


Biblistheca Desportiva 


- «Os nossos Azes de Foot-ballv 


O n.º4 d'esta interessante publi- 
cação mensal, tendente a tornar Co- 
mbecidos mais amplamente os nos: 
sos jogadores de foot-ball, Gecupa-se 
de Candido de Oliveira, o prestigioso 
medio-centro do Casa Pia e capitão 
da équipe portugusza no 1.º Porte- 
gal Hespanha. 

Nes suas 8 paginas, este opus- 
culo descrave.. desne os seus primei. 
tos passos até ao apogen, à vida des- 
portiva de Candido de Oliveira, inso- 
tindo pormenores ineditos e interes- 
santes. 

Finalisa por uma entrevista, na 


a 
o 


o 


donar o foot-ball, o que representa 
uma perda sensivel, digna de ser la- 
mentada por todos os desportistas, 
Aos editores de «Os nossos Azes 
de Foot-ballo os nossos agradeci- 
mentos, , 


E 


PELO PAZ. 
FOOT-BALL 


Em Villa Real 
(Do nosso correspondente) 


Villa Real, 6—A convite do Sport 
Clab de Villa Real visitou esta cidade 
a bem organisado Club Sportivo 
Nun'Alvares, d'essa cidade. 

No sabbado, 5, exibia no campo 
de jogos os sports athleticos Seguin- 


es: 

Corrida de 100- metros e lança- 
mento de pesos, sendo classificados 
em primeiro e segundo logar, respe- 
ctivamente, Karol Pott e Albertó Fer- 
reira, do Nun'Alvares. 

Saltos em altara, sendo classifica- 
dos igualmente Mario Almeida, do 
Nun'Alvares e Americo Martins, do 
Villa Real, 

Salto á vara, sendo o 
classificado Manoel Osorio, 
Alvyaros, 

Corrida de estafetas, sendo ven- 
cedora a équipê do Nun'Alvarês, 

Lançamento de disco, sendo pri- 
meiro classificado Alberto Ferreira, 


e 
T. 


q 
o Nun'- 


e 


A noito realisou-se no theatro 
circo um sarau desportivo, que cons» 
tou dos numeros soguintes: 

Demonstração de prishind ball e 
preparação de boxeur, por Tavares 
Ctesna. 

Demonstração- de Tucta greco-ro 
mana, por Tavares Crespo, Roberto 
Machado, Antonio Branco e Gonçalo 
Mesquita. 

Trabalhos em argola, pesos e al- 
teres, por Tavares e Roberto. ' 

Combate de box entre Antonio 
Branco e Carlos Goncalves, em 3 
rounds, sahindo vencedor, aos pon- 
tos, Branco. 

Combáte de 2 rounds entre Gon- 
qalo Mesquita e Karel Pott, sahindo 
vencedor, aos pontos, Karel. 

Demonstração de box entre Ta- 
vares Crespo e Roberto Machado, em 
4 rounds. 

Todos-os numeros deixaram boa 
impressão na assistencia. 

No domingo, 6, realisou-se um 
desafio de foot-ball entre os 1.º teams 
do Nun'Alvares e Sport Club de Vil- 


l- 
Fe 


por 5-3. 

Este jogo teve phases intere-san 
tes, apreciando-se a preparação 
athietica do team visitante, que dei- 
xou n'esta cidade as melhores im- 


à Inressões.—. 8. 


qual o jogador em foco declara aban- | 8 


la-Real, sendo vencedor o Villa Real! 


Olficuuas do O Commercio do Porto, 


Um campeonato de salto 


E' a Suisse o paiz onde, por excel. 
lencia, "os sports de inverno téem 


numerosos cultores, 


Os campeonatos de saltos em akis 
despertam sempre a maior attenção, 
dando logar a desafios interessan- 


tes, 


A nossa -gravara representa um 


formidavel salto, executado com to- 
da a correcção e elegoncia, O saltado- 
encontra-se a uma altura relativa 
mente notavel. 

Os pequenos pontos negros dos 
espectadores que seguem enthusias- 
mados, o desenrolar de tão admira- 
vel proeza, 


ARTE 


Julio Pina 


Continua a ser muito visitada 


exposição que este brilhante pintor 
inaugurou no Atheneu santa 
ublico 


jue continua aberta ao 


de as 11 horas às d da tarde, 


João Reis 


E" hojo inaugurada, pelas 3-hotas 
da tarde, no atrio da Misericordia, a 
exposição, deste distinctissimo pin- 
tor. que deve constituir um grande 


acontecimento artistico, 


Rua Conde de Vizella 


'Déve ser lido hoje em sessão da 
commissão executiva da (Camara 
Municipal, um officio 4 mesma diri- 
gido, na semana findá, pelo Centro 
Commercial do Porto, pedindo, em 
apoio ao desejo dos moradores da 
erda do Correio», que áquella rua 
seja dado o nome do saudoso Conde, 
Ide Vizella. 

O officio do Centro, é concebido 
nos seguintes termos : É 


«Em Commissão Ewecutiva da 
| Camara Municlpál, — O Centro Com 
mercial do Porto, vem perante a 
Exm Camara, secundar o desejo 


Doenças d'olhos 


Dr. Gorreta de Barros, di- 
eotor do Instituto Oftalmologico do 
Porto, Rua Sá da: Bandeira, 262, ao 


14 ás 18. 


[1] 
E ==————— 


Mundanismo 


publicamente manifesto pelos mora- 
dores da «rua do Correio», no senti- 
do de que á mesma seja dado o no- 
mesde «Conde de Vizella», em homes 
nagem à memoria d'aquelle prestante 
cidadão, que a morte acaba de arre- 
batar não só ao enternecido carinho 
de sua extremosa familia, mas tam- 
bem ao convívio de todos os que 
professavam pelas suas excel 
qualidades de caracter e invulgaies 
facaldades de trabalho, o culto da 


Esteve no Porto o nosso velho 
e distincto engenheiro snr. 
enriques de 
Azevedo, que seguiu hontem para 


ami 
José Maria Charters 


a sua casa de Leiria. 
—De Braga regressou so Porto 


€nr. dr, Edoardo Valença, presidente 


da «Republica Minhota». 


—Da sua casa de Gonça regressa- 
ram ao Porto Os enrs. Armando de 
Sá Mascarenhas 'e Arnaldo de Sá 
Maschrenhas, estimados commercian- 


tes d'esta praça. 


— Esteve n'esta cidade a tratar dos 
negocios da sua importante easa de 
Chaves, o nosso amigo enr. Antonio 
Josquim Martins, agente d'O Commer- 


cio do Porto n'aquella villa. 


—Regressaram: do Porto de San- 
ta Cruz do Douro á Pala, o snr, Ar 
thur de Carvalho Pinto Rods pro 

ja Olivei 
ra de Azemeis, o snr. José Alves Pin- 
to Leite da Silva; de Pinheiro de 
Bemposia a esta cidade, o snt. Au 
gusto dos Santos Madahil; a Rio 
Maior, o snr. Herculano Magalhães. 
delegado do Procurador da Republi- 
ca; e da Suissa a Villa Nova de Cer- 


fessor em Santa Leocadia; 


veira, o snr, João Carlos Gonçalves, 
———soco<— — 


As pharmacias 
Hoje de noites 


4 TORNO 


Josê Amorim, Esplanada do Castello, ERA 
Es: Tambem alli foi entregue à esma 


largo da Lapa, 53; 


go do Campo (indo, 62; Fernandes, rua 
Costa Cabral, <sst; Nvtino, Praça Mar. 
ruá do 


. 299; Oriental 


ixo; 


Santa Catharina. 618. 


Aventda Rodrigues 
297; Pharmacta Moderna, a 
da Liga, rua do Bomjardim, 
Laboratorio Homespathico, rua de 


mais sincera admiração, 

Esta collectividade, que teve a 
honra de contar o enr. Conde de 
Vizella, no numero dos seus associa- 
dos, do melhor agrado acompanha os 
moradores da «rua do Correio», mui- 
tos dos quaes são considerados com- 
merciantes desta praça, na sua jus- 
tissima aspiração; e, portanto, ousa 
pedir á Ex.=* Camara, que a actual 
denominação da citada rua, seja su- 
bstituida pelo nome illustre d'aquelie 
nobre titular, como justificado preito 
de reconhecimento à memoria de 


se evidenoion pelo engrandecimento 
da industria nacional, de que foi sem- 


liosamente contribuiu tambem para o 
aformoseamento do Porto, como bem 
o patenteiam as suas admiraveis edi- 
ficações n'uma das zonas citadinas 
de mais intenso trafego mercantil. 

Confiadamente espera, portanto, o 
Centro Commercial do Porlo, que, a 
sua petição logrará o deferimento da 
Ex.=* Camara, como se lhe atigura de 
toda a justiça. 

Sande e Fraternidade, — Porto, 5 
de Janeiro de 1924. — O presidente da 
direcção, Luiz A. Marques de Sougav. 

-— 


a 
Ordem do Carmo 


. Na secretaria da Ordem do Carmo 
foi enntregus no dia de Reis a esmo 
lx de 505000 do anonymo J, B, para 
tratamento de irmãos tuberculosos 


la de 20800) da snr.* D. Ther: i. 
veira Faria Santos é seu iaciãos e 
ra O fundo dos agasalhos dos irmãos 
pobres da Ordem, em enfiragio da 
alma de José Dias de Sousa, 


2 e 
Administradores 


Para os concelhos de Vi 

ila 
de Gayae de Amarante REA 
meados administradores, Tespectiva- 
mente, os snr. Victor Maria Martins 
e Franeisco Ribeiro Navega, 


quem, em vida, tão esforçadamente bi 


pre um erdoroso apostolo, e tão va-|T! 


PUBLICAÇÕES | 


>> 


elllustração Portunueza, 


capa encantadora 6a 
vel collaboração artistis 

foi já posto à venda o 
Ilustreção Portoguezas | 
ltimo sabbado, 


Com uma 
mais aprecia 
cao litteraria, 
nymero da all 
referente ao U! 


“FantochºS, 


Fetá publicado o nº 52 (ultimo da. 
1 Ra deste pamphieto semanal 
de Rocha Martins, cujo summario é 


eguinte: - 
lanço dos «Fantochêsv; Um 


tono parallelo historico; O pa- 
deooeiario penemerito da Patria; A 
conferencia do Cunha Leal; Indice, 


O 


Aestreia da Companhia 
de Zarzuela 


E" logo à noite, É 
-— no Sá da Bandeira 


O succgsso do dia vãs Ser, certãs 
mente, a estreia da Companhia de 
Zarzuela Serafin Rada, logo á noite | 

no Sá da Bandeirá, que ESPERE 
Yde uma assistencia escolhida. 

A casa está quasi toda vendida, 
tal o enthusiásmo despertado pela 
magnifica Companhia, cujo, succes- 
go foi enorme em Lisboá, Vizeu 6 
Coimbra. : Cora - 

Nãs peças da Companhiá Serafin, 
Rada não ha e unica que toque 
a corda-da obscenidade, ou que, E 
de leve mesmo, fira com phráses ds 
a sentido. À graça é ç graça ne 
tural, campesina, regional, que 
voca o riso são, honesto, sem que 
haja de nos escondermos, vexados, 
dos olhares do visinho. - o 

feira n'estas condições ah Sia 

eças do programma de hoje: 
Monteria e dois actós a 
de confextura, com um fiosinho de 
sentimento e de ternura a envol: 
velos n'uma atmosphera de cai 
nho é de eympathia, sendo o clou 
da gua interpretação, o truc theatr: 

e os seus auotores nºella intrí 
ziram, ando os espectadores à 
DE ja representação, £e) 

jo com o maior entrain e, enthus 
siasmo o mais saliente, os s ineo 
teressantes coupleis da pel 
alegria de la Huerta, é uma 'zarzues 
la do genero chico que fez a alegria. 


é as delicias da nossa meninice, 
com o seu sabôr nústico, ua pião 
da lórpa mais gargalhante, a sus) 


fernura e O seu amor quasi selvas 
gem, dando motivo a € 
e pérto o pitoresco de uma Ti 


hespanhola, os seus. habitos, os 
seus trajes e a musica s Mitante e, 
regional. ne q s 


—A'manhã, em fétita extraardi-. 
naria, duas soberbas zarzúélas, Ed | 
Marina, em 2 actos, de Vale E; 
poa tradições n'esta cidade, 6 
Rubia del Far-West, 1 acto, com | 
o sabor americano das grandes 
aventuras dos cou-boys, em pléda 


selva por desbravar; 


-— 


EE ses 
Escolas Primarias Superiores 


“Para apreciar o decreto . 
primiu as Escolas Repetir e. 
riores, reuniu a commissão, eleib =, 


econhecendo que Os c 
randos que precedem o decret 
Tem a sua dignidade, os prof 

de” que deal mod n 

ue r la nen 
meficio resulta para o thesonnl pt 
blico, resolvem repellir as ensi 
dei nos referidos consi| 
e organis: res 

so em Lishoa, E E él 


À commiesão torna publico q 
Ip) teia E sino & 
p , O concurso a. 
alguns jornaes atudem, E 
Eu mesmo criterio sejam submelli- 
os 08 professores das Universidas 
des, cursos superiores, technicos 
escolas preparatorias commerciae 
& industriaes, escolas normaes, ins. 
pectores primarios e bem assim 08) 
Professores de quaesquer outros €s 
am TOME decea enra 
ea 
comenreo. 
Foi enviado 
guista telegramas e 
uBre.mo ministro instruoção —. 
Professores Escolas Primarias Sis 
periores Norte Portugal magoados 
injustiça considerandos deceto Mo 
atentafoios sua dignidade repelem. 
insinuações contidas e protestam 
contra medida antisrepublicana six 
Pressão escolas, — 'A comissão. 
—— suo 


Varias noticias 


ia Aggressão e roubo, 
policia prenden, fazendo-A retos 
Ra ao Aljnbe, Alexandrina. Peroifiy 
da rua das Taypas, que é acnsída de, 
juntamento com dois individuos qua 
ugiram, ter aggredido o snr. João 


Lisboao ses 


Araujo Massoti. que ficou grave mens 


da falta de luz electrica 


zos causcu á cidade, scmos agora informados do seguinte: s prejul. ho) E 

A Importante avaria que manteve o Porto sem electricidade por espaço de com erionnpoo dos Santos GU 
apenas se deve a um gato enorme que, entre Braga e Lindoso, subiu a um do 34 horas, |des na rua de Santa Catharina, apré 
energlas andou aos saltos sobre o cabo e fez que este se partisse. O vendaval S postes da |Sentou queixa na policia contra O 
pletou 2 obra de destruição, derrubando alguns dos referidos postes. , depois, com-| “PPregado Thomaz da Cunha Soares 


proprias d'esses bichanos durante o corrente mez de janeiro, era, 
do que o GATO PRETO, em scena, com extrdordinário successo, 
pular casa de espectaculos da rua Elias Garcia. 


taram, voltou de novo ao «Nacional», onde hoje e sempre, ás 9 /]4 da noite, 
tinuará miando e fazendo “ron-ron>, até que alguem lhe restitua o seu pre 
o mais desejado «talisman» que existe entre os habitantes da Terra. 


te ferido na cabeça da 
, pelo que teve 
s i i 
aRttheta no hospital da Miseris 
Os aggressores pb 
Tam a carteira ao Pepe ç 
Pedido de captura 
arado, Administrador de Torres Vel 
aaa foi solicitada á polícia d'esta Cia 
dede 2 captura de um individno Cf 
ecido por Carvalho ou Areias, 
Xeiro viajante de mercearia, que, 
gonsado do ter alli praticado um rous 
0,em dinheiro, no valor de 7.00)8! 
Sainda varios artigos d'aquelle rama 


Furto-Quelxã 


O verdadeiro motivo 


Apesar de tudo quanto se tem dito ácerca da falta de luz, que hontem tanto: 


da rua das Doze Casas, arguindo:0 


Ora o tal gato, que, além de andar á procura da cauda que lhe tiraram, lhe ter fartado a quantia de 1. [81405 


tem as f 
urias 

É e mais nem menos 

o Theatro Nacional, a Po- 


Sabemos, tambem, que o celebre «maltez>, não tendo achado aquilto. 


A emigração-Prisõs 


a Foram entregues ao: tribanal p: 
É onsão, por terem sido presos, d! 
o tentavam transpor a fronteiras im 
documentados, os serradores Al 
iniz Porto, Joaquim Moreira 
mago, Joaquim e Antonio Boiça, tod 


que lhe cor- 
em ponto, con- 
Closo apendice, 


“eProntraro de Ortographia» 
? por ANTONIO DA COSTA 
LEÃO 


tada: em 'menos'de tres me- 
ge primeira edição do «Prontuario 
Etographiãs do snr. Antonio da 
je, Misto Vae, a nosso vêr 
elogio e a melhor prova 
ide, apparece agora este 
jo, em segunda edição, 
elacrescentada.com os re- 
Equnts do-trabalho de CRS ação 
estudo a que o seu esclarecido au- 
E dus dido. sobre tão melin- 
 agsumpto. 
Tentando resolver as multiplas e 
Frequentes duvidas que se apresen- 
tam a quem tenha de ompregar a 
odema. ortographia,- segundo a re- 
forma official, o snr. Antonio da Cog- 
'fa Leão conseguin-o, satisfactoria- 
'mênte, graças: á clareza do seu me- 
'thodo que tem tanto de simples e 
“ogico como de pratico e comodo. 
«> “De barmônia com o seu methodo 
“de simplicidade o de clareza, 0 snr. 
iAmtonio da Costa Lêão, agrupou as 
jalavras por.especies ortogtaphicas, 
é fim de que'ao procutar-se revolver 
duvida suscitada sobre a graphia 
im vocibulo possa ficar-se logo 
cendo a de muitos outros qua 
mesma Te- 
se as hou- 


di 


jecendo E 

stejarm subordinados á 
gra é, até: as excepções, 
Vbor todasestas razões e porque o 
roblema da nniformidade ortogra- 
phica em Portugal foi sempre menos- 

prezado mesmo por parte de escri- 
pie e cisto o lonvavol tesbalho 

consciencioso e lonvavel trabalho 
dar Antônio da Costa Leão, o 


USTO KRUSS AP- 


, gue intitulou 
axim's» e a que 


vir offuscar um pouco o 
que já tinha nas let- 
jen o assumpto escolhido e a 
3 como decidiu aproveital-o 
os 'um fraco psichológo. 
le hoje» não deve 


por J. 4, VIAN- 
a DE LEMOS PEIXO- 
R 


Panos da Autocracia Judaica» — 
golos dos sabios de Sião. 


livro curioso, repetimos, di- 
lido e meditado, que mui- 
por certo,a opinião 

de analisar livros no- 


— Donativo 
rm caridoso anonymo enviou-nos: 
de 103000: reis para o Hos- 
JB, 


— Plantas, sementes 
“eMlôres, construcções 
de jardins, parques, 
“etc. colmeias e ou= 
tros artigos. 


PEDIR: CATALOGOS 


e A O o ————— 
CLASSES TRABALHADORAS 


«Associação de Classe dos Emprega- 
“dos Menores dos Lyceusrde Portugal. — 
Reune em assembleia geralino dia 11, 

- pelas 4horas, para eleição dos cor- 
(Posigerenias para 1924. apresonta- 
Ê E ne relatorio e contas daigerencia 
;de 1923. 


= o 00 —. 
(União dos Empregados 


de Commercio do Porto | 


fly Reune hoje, pelas 9 horas da noi. 
to, atratar da fiscalisação do 

jorario de trabalho e outros assum- 
iDtos. 


> —>-s 
« “Não timportes!... 

Recebemos o n.º 3 d'este quinze- 
de humorismo e critica, que se 
enta sob o ponto de vista mate- 
di jastante melhorado, sendo seu 

movo director o snr. Delfim da Cruz 
(Lima e radactor principal o snr, José 
“de Azeredo, 


————— ss e 
O TEMPO 
: Obgpreatorio da Serra do Pilar 


Em 9 de janeiro 


E 
» 
do 


t 
1 3 Novos da iarde—-Prossão ntmosph., nO. 
do tempuratarn, no nivol do mar e a (5º do 


yo de janeiro — P; 
Quicimento do sol, 


pio d'aurora 6,19. 
Ócaso, 5,:6, Lua, 5 
“my o —— 
Re sm e BARRA DO DUURO-—Prea. 

Baizamine: 118º (oltura, CO9 aros (altar 


Braga, 9 

Já se trabalha activamente nos 
preparativos do CongressoNacional 
Eucarístico, a effsctuar em julho do 
anno corrente, n'esta cidade. 

Foram distribuidas as listas de 
subscripção para todo o paiz, subs. 
cripção popular, e vão ser postas á 
venda medalhas e-postaes allusivos 
ao congresso, que foram encommen- 
dadas na Allemanha. 

Conta-se que o Episcopado com- 
parecerá todo em Braga n'essa oeca- 
gião, para tomar parte no Congresso 
e na grande procissão Encaristica, 
que se effectuará n'essa occasião. 

Projecta-so a organisação de com - 
missões de ruas, para adorno e illn- 
minaçãodas principaes da cidade, es- 
perando-se que as festas assumam a 
imponencia das jubilares, em 1904, 

Em breve se offectuará uma im- 
portante reunião no paço archiepis- 
copal para esse effoito. E, 

> voltou a faltar esta manhã a 
corrente electrica, estando os carros 
na linha, demorados, por espaço de 
duas horas. 

Felizmente temos a Central Ter- 
mica, que em pouco tempo substitue 
o Lindoso. | ) 

—No hospital entrou José Maria 
Barbosa, moço de lavoura, de Calde- 
las, com um dos olhos vasado pelo 
chifre de um boi que conduzia — 


Coimbra, 7 


No hotel Avenida principiou hon- 
tem o chá-dançante offerecido pelo 
proprietario do hotel às damas, to- 
dos os domingos. 

— Reune-se na 
“senado universitario para tractar 
da extincção das secretarias e d'ou- 
tras medidas de compressão de 
despezas em que se falla. 

— Já se acham aprovados supe- 
riormente o orçamento e relatorio 
da commissão de turismo, | 

Estão ali exaradas verbas im- 
portantes para melhoramentos o- 
caes. — ' 

- —O team «Carcavelinhos» jo- 
jou hontem com o União. foot-ball 
de Coimbra, ganhando por 3-1. 

Outros grupos sportivos ten- 
cionam vir jogar a Coimbra. 

— Foi encarregado de dirigir & 
construção do importante predio do 
snr. Alipio Coimbra, na rua Ferrei- 
ra Borges, o snr, engenheiro "Abel 
Urbano. — €. A. k 


quarta-feira o 


Coimbra, 8 


No claustro da Sé Nova foi inau- 

ado mo domingo o Recreatorio 

le creanças, da iniciativa das da- 

mas da Catechese. O rev. Antonio 

Pratas expôz ás oreanças os fins 
d'esta nova instituição. 

—Deve chegar amanhã um func- 
cionario dos servi florestaes pa- 
ra proceder à medição dos terrenos 
com que vai ser ampliada a matta 
de Val de Cannas. ; 

r. presidente do ministe- 
rio foi dirigido um telegramma pelo 
deputado snr. dr. Torres Garcia, 
presidente da Sociedade de Propa- 
ganda de Coimbra, pedindo que na 


-| compressão das despezas não se- 


jam feridos os interesses de Coim- 
bra, muito principalmente com me- 
didas que tirem o prestigio á velha 
Universidade. 

—Proseguem com grande activi- 
dade os trabalhos para a mudança 
dos armazens de mercadorias da 
estação de Coimbra B. — €. !4.º 


— 


Goimbra, 9 12 ol 


- Para tratar das medidas de com- 
pressão de despezas já decretadas, 
ontra-se agora reunido o senado 
universitario, Parece que o reitor irá 
a Lisboa. 

—Maria Albertina de Sousa Cos- 
ta, de 20 annos, no ultimo periodo da 
gravidez, foi victima dos ferozes ins- 
tinctos de Antonio Lauro, de Lousel- 
la, concelho de Sonse, e João Caixulo 
Pedrosa, d'Abrunheira, concelho de 
Montemor-o-Velho, A pobre rapariga 
defendeu-se como poude apresentan- 
do as roupas esfarrapadas. 

Os dois criminosos já se encon- 
fato em poder da policia de investi- 


— Deve principiar hoje a illumina- 
ção epic no bairro de Mentameio. 


—s, 


Vianna, 4 


Realisou-se hoje o casamento da 
srr.* D, Maria das Dôres de Cas- 
tro Ferreira, interessante filha do 
snr. João Baptista Ferreira, com o 
snr. Sebastião ida Silva Neves, 
Monteiro. illustre official da nos- 
sa marinha de guerra. 'A ceremonia 
religiosa, que revestiu 8 maior 
pompa, effectuou-se na linda igre- 
ja da Caridade, que se encheu de 
damas e cavalheiros, 

Os noivos, pelas suas qualida- 
des e predicados, são dignos das 
maiores felicidades. Do coração 
lh'as desejamos. 

O pae da noiva, commemorando 
o auspicioso enlace, donativou os 
estabejecimentos de caridade da 
nossa terra e mandou distribuir 
esmolas pelos pobres das duas 
freguezias da cidade, entregando- 
nos | para & nossã subs- 
cripção a favor do orphanato, a 
quantia de 608000. 

Bem haja e que as orações das 
ereancinhas alli albergadas sejam 
outras bençãos sobre os recemca- 
sados. 

— O nosso querido amigo snr. 
Julio de Lemos, o mimoso auctor 
das Campesinas, foi nomeado r 
presentante do grande diario 1 
guez, El Pueblo Gallego e encar- 
regado da chronica litteraria por- 
tugueza; do mesmo jornal, bem co- 
mo de convidar os escriptores por- 
tuguezes que entender para n'elle 
collaborarem. 

“AX Academia de Sciencias de Por- 
tugal convidou o mesmo cavalhei- 
ro, como secretario perpetuo do 
Instituto Historico do Minho, a 
elaborar o elogio funebre-academi- 
co do illustre critico-historiador, 
snr. Patrocinio Ribeiro. 

Folgamos com estas justas pro- 
vas de consideração e gentileza 
feitas ao distinto escriptor e acade- 
mico, que está muito uniao ás 
mordeduras rancorosãs de certos 
zoilos e nescios que para ahi o 
atacam, sem ao menos reconhece- 
a caravana pãssa. 
estaleiros do aterro fo- 
ram construidas duas barcaças 
sob a direcção do habil constru- 
ctor snr. J. Ferreira Lopes e ha 
dias lançadas á agua. Destinam-se 
& conducção de carga no nosso 
porto e são propriedade do impor- 
tante negociante snr. Custodio José 
Rodrigues. E 

Nos mesmos estaleiros estão- 
se construido duas dragas para 
a Junta Autonoma de Leixões. 

— Esteve muito concorrido o 
funeral da snr.* D. Maria Alberti- 
ma Segismundo Alvares Pereira, 
irmã do coronel de infantaria 34, 
snr. A. A. Segismundo Alvares 
Pereira. 

Em suffragio da alma da saudo- 


sa extincta, a ilustre familia da| 
finada, ofereceu fo Dispensario | 
anti-tuberculoso 1008000, à tuber-, 
culosos e outros doentes necessita 


ao Orphanato, 508000; algum: 
amigas da extincta offereceram ao 
Asyio das Meninas Orphãs, 328500. | 

'A chave do caixão foi entregue 
&o snr. Antonio F. Marques de 
Macedo, sobrinho da finada senho- 
ra. 

— Tâmbem esteve muito concor- 
rido o ftmeral dá snr." D. Leonor 
Maciel] da Costa Fanzeres, hontem 
effectiado na igreja de Santa Mar- 


O Estimado 


CD DRESS E E 


sortido de MALHAS. 


Chama portanto a attenção dos seus Ex.mos Olientes e do Publico para os 
excencionaes preços por que vendo Casacos e Blusas para Senhora e 
Vestidinhos e Casaquinhos para Creança, eto. 


OCCASIÃO UNICA DE COMPRAR BARATO 


PREÇOS NUNCA VISTOS!! 


Pro 


tha. 


Fechou a umã o snr. Francisco 
José de Araujo, sogro da fallecida 
e dirigiu o funeral o snr. dr. Fran- 
cisco G. “Araujo, medico e intimo 


da familia, 


Foram distribuidas as e 
a- 


esmolas: Viuvo, snr. dr. 
briel Fanzeres, 1008000 á Cruz V. 
melha: 
1008000 
losos e 200$000-4 Caridade. O 


mão snr. Joaquim Maciel da Costa 
e familia, 1008000 á Caridade; cu- 
nhado snr. José Manoel da Rocha 
a, 208000 ao Orpha- 
ás Meninas Orphãs e 
cunha- 


Coelho e 
nato. 25800 

208000 á 'A. Tuberculosos: 
do snr. “Avelino! Ribeiro Lima 


Costa Azevedo (Barrosa) e familia 
ao Orphanato; cunhado snr. 


408000 


Antonio Cardoso Fanzeres. 503000 ali 7 
ES Er anGiaco! A toda a familia apresentamos 
“e esposa, 208000 á Agsis- 


& Caridade; snr. 
“Arauj 
tencia aos 'uberculosos:; enr.* 
Casimira Pinto de Araujo Corre: 


1005000 à Caridade; dr. José Pinto 
A. Correia e esposa. 508000 réis ao 
(Asylo das Meninas Orphãs e 508000 


á Caridade, 


“Ao funeral assistiram muitas 


pessoas d'esta cidade. — B. S. 
Guimarães, 7 - 

O assúmpto principal de todas 
conversas tem sido, nos 


me tenho referido. 


- —O theaitro de D. Affonso Henri- 
ques, que, por não haver melhor, 
ainda continua a funccionar, abre 
em 14, 15 e 16 do corrente as portas 
ao publico para assistir ás tres 
grandiosas récitas de assignatiira 
pela companhia Aura Abranches, 
com &s seguintes peças do sei ex- 


cellente repertorio: «Injustiça 


Lei», «Genio Alegre» e «Gente chic.n 


assignatura, que já está mui 


adiantada, acha-se aberta no Café 


Avenida. 


Ha muito interesse em assistir a 
estes espectaculos e são unanimes 
os elogios á empreza Luiz do Souto 
pelas excellentes noites que vai pro- 


porcionar aos frequentadores e a! 


xonados do bom theatro, — €. 8. 


Villa Real, 5 . 


Para. sufirtagar a alma do nosso 
saudoso amigo Anibal, Augusto Cor- 


reia, seu filho, o snr: Anibal Correia 
Junior, mandou hontem rezar uma. 
missa na igreja do Calvario, que es- 
teve extraordinariamente concorrida | Te 
por uma selecta assistencia. No finzl 


da missa este nosso amigo mand 
distribuir algumas esmolas por 
necessitados da nossa torra, 


—De visita a seu filho, osnr. dr. 
Emygdio Roque da Silveira, distincto 
advogado, tem estado entre nós o 


enr. Antonio Roque da Silveixa, 


rector geral dos serviços pecuarios. 

—Vimos hontem n'esta localidade 
osnr. Antonio Augusto Martins, re- 
dactor de «A Federação Escolar» e 


adail-mór dos adusiros do Norte. 


—Tampem esteve entre nós o sr. 
Azevedo Continho, professor prima- 


rio em Felgueiras. 


Acompanhado de sua estremo- 
sa esposa, tenciona ausentar-se áma- 
nhã para a sua casa da Regoa. 0 sr. 
Antonio Pereira do Espirito Santo, 


abastado proprietario e capitalis: 


Villa Real, 5. 


Hontem de manhã, as vendedoras 


de cereaes Anna Fernandes o Mai 


em deposito na praça-mercado, 


hendidos os generos furtados. 


lões. 


impostos —P, L. 
mea 


Mafamude, 8 
0 S. Gonçalo — Arraial 


se com a costumada pompa, 
igreja d'esta freguezia, a imagem 


Santa Cecilia, e a do arraial, é a 
Coimbrões, hoje uma das melho! 
d'este concelho. 


blica» do nosso amigo Alvaro de C: 
aos forasteiros, durante o dia. 
Como é esta a primeira fosta 
da, como é de costume, — P. BR. 
Ovar, 3 
Bombeiros Voluntarios 


merita 
Voluntarios d'esta villa. 


1008000 ao Orphanato; 
á Assistencia aos TubercU- 


ultimos 
dias, a célebre questão do testamen- 
to em que foi contemplada a V. O. 
T. de S. Francisco pelo grande be- 
-nemerito Bento 'Alves de Carvalho, 
caso a que por diversas vezes aqui 


Ferreira, ambas d'esta cidade, deram 
pela falta de 5 saccos contendo mi- 
lho; feijão e castanhas, que tinham 


Entregue a queixa á policia, esta 
averiguou que o gatuno tinha sido 
Francisco Pinto, de Conhedo, fregue- 
zia de Adanfe, sendo detido e apre- 


—Esteve hontem n'esta localidade 
o spr. dr. Hermenegildo da Costa Pin- 
to, thezoureiro de finanças e distin- 


sp velho amigo snr, José Joaquim da 
Fonte, abastado proprietario, de Tel- 


—Vae ser nomeado administrador 
do concelho, o nosso amigo snr. An- 
tonio Julio Durão, chefe fiscal dos 


No proximo domingo, 13, festeja- 


S. Gonçalo, com missa cantada e 
sermão, pelo rev. dr. Pereira Lopes. 
A musica da festa é do Grupo 


Tanto na vespera como no dia, 
aparecerão as cosiumadas «carvalha- 
das» com tambores e bandeiras, etc. 

—O importante «Parque da Rep 


valho, e bem assim o novo edificio 
do cinematographo, estará exnosto 


novo anno, deve ser muito concorri- 


No dia 1 do corrente passou o 28.º 
anniversario da fundação da bene- 
Associação dos Bombeiros: 


Por este motivo houve as costu- 
madas demonstrações de regosijo, 


E m g [+] 
Ecasiao UNICA: 
A camisaria High-Life — Rua dos Clerigos, 19 e 21 resolveu, por motivo 

de balanço, liquidar por preços verdadeiramente extraordinarios o seu colossal 


396 


———— — > De»<— 
Agua Castello de Moura 


Esta afamada agua 6 a melhor 


agua de meza, preferida em todo o 
anno, 


O escriptorio e armazem é na 


praça da 
dosas, 3—PORTO. 


Liberdade, 24 cêrca 


Telephonio n.º2992. 


das Car- 


é TELEF. IGas À 


Faliecimentos 


Falleceu n'esta cidade a snr.* D. 
Maria Julia Charters Henriques de 
Azevedo Cardoso, viuva do saudoso 
conselheiro José de Almeida Cardoso. 
e irmã dos nossos estimados amigos 
snrs, Luiz Henriques Charters de 
Azevedo, visconde de S. Sebastião, 
general Guilherme Charters Henri- 

ues de Azevedo, engenheiro José 
aria Charters Henriques de Azevedo 

e Roberto Charters Henriques de 

Azevedo. 

Muito estimada pelas suas excel- 
lentes qualidades, foi deveras sentida 
a suamorte. - 


er- 


ir 


da 


sentidas condolencias, 

Os oficios de corpo presente e a 
missa de «Requiem» realisaram-se 
hontem no templo da Lapa. 

Presidiu aos officios e celebrou a 
missa de «Requiem» o rev. José Mar- 
ques da Silva, sendo acolytos os res. 
Francisco Mello e Antonio Bizarro, 
servindo de mestre de cerimonias 0 
«| rev. Francisco Ignacio da Sliva Mello, 
rodeado de mais seis eclesiasticos e 
estes ladeados pelos alumnos da Tr- 
mandade, Seminario dos Meninos 
Desamparados, Asylo do Terço, Ras 
parigas Abandonadas e Associação 
Protectora da Infancia, 

A chave da urna, que era de mo- 
gno, estylo «Imperio», com aplicações 
metalicas, foi entregue ao irmão da 


D. 
ia, 


as 


saudosa extincta e estimado enge- 
nheiro snr. José Maria Charters Hen- 
riques de Azevedo. 

O fnneral esteve a cargo do con- 
ceituado armadorsnr. Alberto Pereira, 

Finda a cerimonia, foi o feretro 
encerrado em jazigo de familia no 
cemitério da Irmandade da Lapa, 


Falleceu em Pinhel, com 76 annos 
de idade, a snr.* D. Maria Amelia Go- 
mes, mãe amantissima do snr, Au- 
gusto Diogo Simão, estimado indus- 
trial de ourivesaria d'esta cidade, a 
quem e demais familia apresentamos 
pezames, 

—Do sor. Augusto Diogo Simão, 
suffragando a alma de sua querida 
mãe, recebemos a quantia de 105000 
réis para pobres protegidos pelo nos- 
so jornal. 


da 


ito 


ai- 


im 
Povoa de Varzim, &— Fallecen o fm. 
portanto industrial de cordoaria snr, Jo- 
ande Antoni 


ando 

nandes Lima e das esposas dos snrs. AU 
gusto do Carvalho e Abilio Fer- 
nandes Fontainha. 

faleceu a sor? D. Carolina. 
Rosa dos Santos, tia do snr, Josó Francisco 
de Campos, residente n'essa cidade é pri- 
ma do notável sabio snr, dr, Ricardo Jor- 


——Com i 5 annos « hoje o 
'ménino Antonio, querido a 


ou 
os 


di- do co-pro- 


prietario do Grando Hotel Moderno nr, 
Annibal Gonçalves Jardim. 4 

—Em Espinho falieceu o jo estt. 
mado armador snr. Manuel dos Aro 
teiro Rarros, 


Pinhão, 8—Em avançada edade, 
fallecen em Provezende, o snr. Joa- 
quim Rodrigues Machado, abastado 
proprietario, 

seu funeral foi uma verdadeira 
manifestação de saudade, 

A toda a familia enlutada apresen- 
tamos o nosso sentido pezame, 

“Amarante, *—Falleceu hoje, n'esta 
villa, onde era geralmente estimado, 
o snr, dr. Henrique da Costa Santos, 
juiz de direito aposentado, 

Era um bello caracter e amigo de- 
dicado. 

Natural de Felgueiras, era tio dos 
snrs.: dr. Abilio Machado da Costa 
Santos, juiz de direito em Penafiel; 
Alberto Amancio da Costa Santos, 
tenente-coronel reformado, d'esta vi- 
la, Arnaldo da Costa Santos, conta- 
dor em Celorico de Basto, e sogro do 
snr. Ernesto Cardoso, todos nossos 
presados amigos e a quem enviamos 
sentidas condolencias, 


Guarda, 7—Com 50 annos, falle- 
ceu hontem o enr. José da Costa 
Sousa Junior, conceituado negocian- 
te e abastado proprietario d'esta ci- 
dade, unde gosava das maiores sym- 
pathias. Era irmão dos snrs. major 
Vicente de Sousa, coronel Manoel de 
Sousa, capitão João de Oliveira e 
Sousa e cunhado do snr. coronel Te« 
Jes Amaro, iinstro commandante de 
infantaria 12, 

E commercio fechou em signal de 

O. & 

A toda a familia enlutada envia» 
mos sentidos pezames, 


ta, 


ria 


cto advogado na comarca de Villa 
Pouca. 


—Tambem esteve entre nós o nos- 


Coimbra, 7 — Faleceu a snr.* D. 
Candida Donato Carvalho, 
Ea 


Governador civil 


na 
de 


de 


ras O snr. dr. Eduardo de Souza con- 


ferenciou com o snr. dr, Lago Cer- 
queira, presidente da Camara Muni- 
cipal de Amarante, 

O chefe do districto parte no pro- 
ximo sabbado para Lisboa, afim de 
conferenciar com o governo sobre 
assumptos respeitantes aos interes- 
ses d'este districto, 
Es 


Hoficiario religioso 


2u- 
are 


do 


Sexta-feira, 11, — Do sexto dia 
dentro da oitava. Missa como na 
festa. Oração 2.º, de Santo Higino, 
martyr. 8.º de Nossa Senhora, Credo, 
Paramentos de cOr branca, 

Lausperenne — Nas igrejas dos 
Congregados, Misericordia, S. João 
Novo e Lapa. 


tendo aquella prestimosa Associação 
o seu quartel e secretaria expostos 
ao publico, havendo formatura do 
corpo activo em grando gala, varios 
exercicios, missa, e á noite recita 
por uma companhia d'essa cidade, 
cujo programma foi desempenhado 
com correcção, motivo porque o pa- 
blico, que enchia mor completo o 
theatro, applaudiu muito os interpre- 
tes dos respectivos papeis. 

Da America do Norte foi enviado 
áquella Associação um chegue, pro- 
ducto dama subscripção promovida 
entre conterraneos nossos, que ren- 
deu dois contos approximadamente. 

Bem hajam aqueltes que, longe da 
sua patria, se lembram do torrão 


Realisou-se, 
igreja da Ordem Ts 
cisco, a mi 
nio, com distribuição do pão aos po- 
bres de Santo Antonio, 

Constou ' de 
acompanhamento a orgão e canticos 


onde nasceram, —C.. 


Menino Jesus 


Na igreja dos Congregados proce- 
de-sa ámanhã, em seguida á missa 


osição e em seguida á encer- 


ração, ás 4 horas, ao leilão das pren- 
das, que os devotos offertaram ao 
Menino Jesus. 


Pão da Santo Antonto 

na terça-feira, na 
ira do S. Fran- 
a mensal a Santo Anto- 


missa rezada com 


e vista-se de novo na casa DONAS 


Os Fabricantes DONAS, da Covilhã, ven- 
dem directamente ao publico, todas as quali-. 
dades de fazendas de lã para fatos, sobretu- 
dos, vestidos e casacos em todos os padrões 

- e córes quasi por metade do preço. 


Rua Fernandes 


FINANÇAS 


camBIios 


O mercado cambial esteva pouco 
movimentado e oscilante, fechando 
com compradores a 1 111/128 e ven- 
dedores a 1 D5jõ4. 

Em Bolsa nada se realisou, fican« 
do compradores e vendedores ás 
mesmas taxas do mercado livre, 


CorTAcSES. 


me 
Em 9 de janeiro 


Effect. por, 
Compra | Venda. 


Praças | Praso Ulir 


seguindo-se a exposição do Santissi- 
mo Sacramento, 

Foi celebrante o rev. Joaquim 
Cardoso Figueiredo Barreto, capellão 
da Ordem, terminando com a beúção 
Eucharistica, 

Depois o referido ecolesiastico ben- 
zeu o pão, sendo em seguida distri- 
buidas 400 sêmeas a igual numero de 
pobres. 

Assistiu a meza administrativa, 
representada pelos vogres snrts, Car- 
los Carneiro de Vasconcellos e Au- 
gusto Vieira de Mello, assistindo 
tambem o snr. commendador Domin- 
gos Gonçalves de Sá. 

A instituição do Pão dos Pobres 
de Santo Antonio, erecta n'esta igro- 
ja, foia primeira que se estabeleceu 
m'esta cidade, fundada pela bemfeito- 
ra, a fallecida D, Luiza Arminda Fer- 
reira de Sá, saudosissima esposa do 
snr. commendador Domingos Gonçal- 
ves de Sá, presidente da assembleia 


ig a dO iequss Ea 
Depositos de vendas a retalho E Bhea] Lila, 1 ma] 18º 
cimo ma EEE 
« co | 15280] di 
ad fe o 
' - York) » ' 
R E o Belgica...) » 15290] 1; 61 
Rua dos Fanqueiros, 187-2,º dO 
asa - = Dinar) 2 | RO) CesaDE 
e eee ee mm | NOFOOg | » | 45300) 4SB60]k. 1 
d'A Portugal, Limitad + sq 
[Prefiram O GAlgafO por do Jam: it — Porto | seio : 
Luiz Bossa Pinto, Victorino Noguei- sa cao 
ra Gonçalves, Augusto Kendall, José 


vet. | geral da Ordem, 


A instituição do Pão dos Pobres 
de Santo Antonio recebeu no mez 
findo varios donativos de diversos 
bemfeitores. 

s ) das esmolas do Pão 
de Santo Antonio renderam, durante 
o mez, 41830, p G 

No proximo:mez a distribuição do 
pão aos pobres será na primeira ter- 
is Es d - Congreg; di 

—Na ja dos Coi ados dis- 
tribue-se “Pão de Santo Antonio no 
dia 23 do corrente, pelas 4 horas. 

Os pobres a contemplar téem que 
assistir, n'esse dia, á missa, que ás 9 
horas e meia se celebra pelos bem- 
foitores. 


Sufiraglos 


Dôs ents. José Pinto de Magalhães 
& C.º recebemos a quantia de 205000 
reis para, em suffragio da alma de 
seu saudoso sogro e pae Antonio Ro- 
drigues Ferreira, ter a seguinte ap- 
plicação: 105000 para a Associação 
Protectora da Infancia e 108000 para. 
pobres 

—Sutffragando a alma de sem sau- 
doso pae, 0 bondoso anonymo B. en- 
viou-nos a importancia de 103000, 
para ser distribuida por cinco velhi- 
nhos, 

Bem applicadas esmolas em me- 
moria de tão queridos entes, 

—Do snr. Antonio Angasto da Sil- 
va recebemos a quantia de 503000 
réis para, em sufíragio da alma do 
seu pranteado amigo Ernesto Maia, 
distribuirmos ás Creches O Commer- 
cio do Porta (filial do Bomfim) e ás 
Irmãsinhas dos Pobres, cabendo réis 
255000 a cada instituição, 


Missa da suftrapio 


A meza da Ordem do Carmo man. 
da celebrar ámanhã, pelas 9 horas, 
uma missa, na sua igreja, em sufita- 
gio da alma da sua bemfeitora D, 
Maria Amelia Athayde Soares de 
Vasconcellos, 


Dr. Emorico da Alpolm de Cerqualra 
Borges Cabral 


Sentidas homenagens 


No templo da Ordem da Trinda- 
de, realisaram-se ante-hontem, á tar- 
de, os responsos funebres por alma 
do snr. dr. Emerico de Alpoim de 
Cerqueira Borges Cabral, juiz quo foi 
da Relação de Moçambique e ultima- 
mente collocado no Supremo Tribu- 
nal da Relação de Lisboa, 

Presidiu aos responsos o rev, vi- 
gario da Ordem da Trindade, Arthur 
Aurelio Pinheiro, acolytado por ou- 
tros ecclesiasticos e ladeado pelos 
internados da Officina de 8. José, 
Asylo Portuense de Mendicidade e 
Asylo do S, João. 

Rodeando a magestosa eça de ta- 
lha donrada. onde o cadaver foi col» 
locado, foram depostos inumeros bou- 
quets e gerbes de lindas flôres natu- 
raes, com expressivas dedicatorias, 
de sua familia e pessoas amigas. 

Entre a numerosa e muito distin- 
cta assistencia, viam-se largamente 
representadas as classes da magis- 
trarura, advogados, engenheiros, con- 
sules, banqueiros, industriaes, capi- 
talistas, etc, 

Pelos snrs, capitão Sousa Fino e 
Joaquim Pinto Leite Homem de Al- 
meida, amigos muito dedicados da 
illustre familia enlutada e que dirigi- 
ram os foneraes, foram organisados 
varios furnos, constituídos pelos 
Enra: 

Desembargador Almeida Pessa- 
nha, dr. Antonio Pinheiro Torres, dr. 
Alberto Placido, dr. Cupertino de Mi- 
randa, dr. Trajano Bastos, dr. José 
da Motta Marques, dr. José Antonio 
Forbes de Magalhães, Eduardo Hono- 
rio de Lima, engenheiro Antonio Cor- 
reia de Magalhães Ribeiro, dr. Eduar- 
do Torres, coronel José Forbes Cos- 
ta, Alexandro Amorim Pinto, major 
João Rodrigues de Sequeira, Antonio 


pelo orpheão das escolas da Ordem, 


Forbes Costa, dr. Luiz Woodhouse, | dade», O partes, etc, 


ni E AS) 


Maria Ferreira da Cunha, Francisco 
Martins da Costa Soares, alferes For: 
bes Bessa, Alfredo Passos, dr. Manoel 
J. Forbes Costa, dr. Joaquim de Mello 
Pinto de Gusmão Calhoiros, Joaquim 
Pinto Leite Homem de Almeida 6 ca 
pitão Sousa Fino. 

A chave do feretro, foi entregue 
ao snr. dr. José Antonio Forbes de 
Perde sa tio do saudoso magis- 
irado. 


BOLSA DO PORTO: 
Em gde janeiro 
t Electuado 

Diida interna juiadas' 
PP 


A decoração da igreja, completa- | Obrigações externas 9.º sório 
da por belles exemplares de plantas o sao 
ornamentaes, pertencia á antiga casa “ACÇÕES 


Comp. diversas: 


Vieira Borges. 

Findas as ceremonias relígiosas, 
foi o cadaver do querido extincto 
que estava revestido com a sua toga, 
trasladado n'uma berlinda funebre, 
para o cemiterio do Repouso, onde 
ficou. depositado em jazigo de fami- 
liz, sendo até ahi acompanhado por 
muitas carruagens e automoveis, 
conduzindo o rev. abbade da fregue- 
zia de Santo Ildefonso, parentes e |! 
amigos dedicados. 


D, Emilia Plnac 


ava “O seu funeral |Obz- 


Realisaram-se hontem. na capella 
do Prado do Repouso os responsos 


Ee 
ER 


Es 


por alma da saudosa D. Emilia Pinac. Obrie. 
Pr iu o rev, capelão, rodeado | jjem, idem, 2. 
pelos internados do Asylo'do Terço e 3 Too Ep 
Mendicidade, pessoas de familias e ACÇÕES 
amigos dedicados, ” 
Finda a cerimonia foi o feretro| poncos: AS ido o 


encerrado no jazigo de familia, 
O funeral esteve a cargo do conhe- 


cido armador snr. Alberto Pereira. Colonial Portuguez, Euoo 55000 
Oolonial Portuguer, op. 000 saio 
a————estes | Commercial do Edabonisico U599000 Sesgo00 
Vommorcial do Porboesss (jo 1459000 
ESPECTÁCULOS js: E 
rea 
'opular Poi ai 
Sá da Bandeira RE e F 
E' hoje que se estreia a grande| Comp. de Seguros: 
companhia de zarzuela, com à pri- pe eo ER Soo 2008000 


meita récita de assignatuta, 
As peças de apresentação são: 


«La Monteria» e «Alegria de la Huer- Comp. diversas: 


fi susuetas 


24 
g de Mag 


Corretor official 


JANEIRO, 9 
Eendímento oproximados | 


” Exportação 


FR 


Tebetso into nba ma 
k lem 
Souza Pinheiro & Filho; 190 5 
arroz a Marques & Araujo: 100 


Q 


tad, British Ocoperatir Storon, PME a Ma a 
Por certo o Sá da Bandeira cons | Lesirias do Tejo é S CO | Vá Darro, para Vi 
tará hoj uma enchenta, “Transportes e Posci 
Moagom Harmoni& «sera 8000 | 
Aguia d'Ouro Papel do Prado. 009000 


Comp V.do N 

BLANCHETTE, peça em 3 actos al (Real) 

A companhia Cremilda-Chaby Pi- 
nheiro conseguiu attrahir hontem 
numerosa concorrencia que assisti 
á reprise da linda peça do Brioux 
«Blanchette» muito bem traduzida por 
João Luso, 

Como a peça 6 já muito conhecida 
fallaremos só do desempenho que foi 
muito igual e muito afinado. 


Palacio de Cr] 
Industria! Alfança. 


OBRISAÇÕES 


Caminhos de Jerros 


Atravós d' Africa 5070 «usem 
Norte é Lesto 2º gr. B 0/0, 


Comp, diversas: 


o 


Gbaby tem no taberneiro Rousset a 853000. 
uma das suas boas creações; todo o | gazsis do pariojp o ea 
seu trabalho é soberbo ds verdade e a. 206000 50500 


de meticulosa observação. 1 
O grande ps foi ea bom e Es paca: 
coadjuvado por Jesuina e Cremilda « E s 
que desempenharam prirorosamente BOLSA E LISBOA 
as guas personagens. — 
N'outros papeis de maior respon- Ejn 9 de janeiro 
sabilidade distinguiram-se Santos Eta 
Mello, José Monteiro. Olavo Barros, Effectuado 
Bettoncourt Athayde, José Mora, can 
Abel pera Cdr Silva e Olympia) Obrigações: 
Pereira; todos contribuiram para, o E 
bello conja neto que a peça obieve. | [nsczipções do 1:0008000 as. SasEma 
Enscenação de Chaby muito cni- Ditas, 1:000,8000, 300 


dada e bem observada, 

O publico applaudiu calorosamen- 
to todos os interpretes nos finaes dos 
actos. 

«Blanchette» repete-se hoje. 

-—A'manhã 1.º representação da 
peça em 3 actos, «O Parlapatãov que 
uvduardo Schwalbach, o distinotissi- 
mo comediographo, escreveu para 
Chaby Pinheiro e sua companhia, E” 
a D*récita de assignatura. 


Nacional 


«O Gato Preto», a desopilants e 
famosa magica em scena no theatro 
Nacional, e quo tão grando successo 
tem alcançado, repete-se hoje, às 
9 1já da noite, sendo por abso- 
luiamente garantida mais uma en- 
chente. 


Ditas, idem « 


Acções: 
Bancos; 


B. Commercial. 
Do B. Com. do Porto. « 
B N. Ultramarino, as, 
Ditas cp..zecses 

B, Lisboa e Açores 
B. do Minho.» 

B. Colonial, as. 
Idem, conpon. 


Companhias diversa: 


No final do espectaculo ha carros 
electricos para todos os pontos da EE Pabiagera Eno 
gidádio, Predios 6 0/0 «ves 60000 
Passos Manool a a 5 
= Companhias coloniaes: 
«Matinée» das 3 em deanto, com Es 
o mesmo grandioso programma da | Benguela-...» censere 9805000 
sessão da noite, Em ambas as ses- SEER: 
sões, films novos de exito, Concerto, CAmMBIOS 
toa 
Trindade Lisboa, 9 
A's 8314, 50 ponano TE Aumani- Fenda Comp. 
dade», 6 partes; «O cavalleiro da ar- 3 q 
madora», «A mão invisivelo, 1.76 2.º| [inarieques . ANtuRa, Goes 
episodios, ES . ao re) 
Batalha Amsterdam uso ago 
A's 8 17£ 6 10 fy&: «O cavalleiro da Roma, Ns do 1589 
armaduliao, sÃ mão invisivelo, 1.º 6 | Stockol são Elo 
2.º episodios, «O veneno da humani-|Nowvordk! 202] 205050 TEU 
Suissa «2. 0 04 E ER 


Maio, com sal, | é 
E, 


Navios a sahir 


Em 18 — «Oropesas — , 
Santos, Montevideu, Buenos. Ayres e) 
tos do Pacífico E 
16 — «D'Em! UT 

Janeiro, Santos e Buenos Ayres. 

Em 18 — «Cap Nort — Rir de Janeiro 
Santos, Montevideu à Buenos 

Em at — «Aromas — 
pambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San 
Montevideu é Buenos Ayres, 

Em 24 — «Justin» — Madeiro, Pa 


Moçambique, 
Queitmane, 
Wa o Too, com tras 
Las 

beth, 


Em 
thampton, Rotterdam e 
Em 90 Canadá — 


(Do corresn, de ( Camnercio do Jor! 
EA 


Cambio s/ Londres... 
Libra no Rio. 
Paridado 1 TB Porto 

sobre Londressçaw 


Bs 
RIO DE JANEIRO, 9— «O Correio 
Paulistano», o mais antigo joi 
dos Estados de S. Paulo eum à 
orgãos da imprensa brazileira de ti 
dições mais brilhantes, enviou c 
vito ao ilustre poeta e escriptor 
João de Barros, para o representag) 
no congresso da imprensa Iatina, que 


Jos. 


se realiza em Lisbom 


À 


EM 


“CONG 


SEN 


-—-h eleição do 


gesão abriu és 3 horas é 20 mi 

da tarde, 

ldia o ent, Correia Barreto, 
elos enrs. Pesssnha 

5 

E 


É e Sousa Varel] 
am presóntos É) senado» 
dozio 


nr, Ramos da Costã 
ao ide) 8 zobro Nostado 
jus se encontram al- 
s naclonaas, 


a-do Santarom estar transfor- 
em cavaliariça, declarando não 
rtencer a responsabilidade ao 
al regimen. Dig dos o edificio da 
e Lisboa foi ei ano à um en- 
iro que nada sal 
par issó. 


E êntos, nacionãos téem custado ão 


ouro, segundo informação de pes- | ça: 


competente, nos ultimos 
coroa de 18.000 contos, 


0: an- 
nos, 


Vs 9 hoths é 40 minutos o snr, | 
to Vi dá como ma 

Presónos db égua 

Teitura da acta en- 

ir a 


GE: 


og iviaõos 


DEPUTADOS 
o 
Sensão de 9 de janeiro 


— O debate politico 


RODES ES 


O Comumeaçia dr “Rato 


ROS 


RESSO. 


et— 


BBDO 


Sessão de 9 ce Janeiro 
——— 


“O eslado de abandono dos montimentos ngcionaes 


vice-presidente 


A Torto de Belem, essa maravi- 
lha arohitectonica mundial, gstá 
ameaçada e cada vez mais estragada 
pelas emanações do gazomatro da 
Companhia do Gaz. 

Para evitar estes estragos dos 
monumentos nacionaos, envia pata à 
meza um projecto de lei, de natureza, 
legislativa e regulamentar. 

Esse projecto, que contéra 130 ar- 
tigos, foi lido e admibtido, sendo de- 
pois enviado, “para dar párecer, à 
E) 


Julio Ribeiro refera-so ao 

o do sugmento do preço 
dos phonphorgs, pela mesma Com- 
paohi 


A 
. Procadeu-so depois á eleição do 
vice-presidente, 

Entraram ns urna 27 listas, sendo 
eleita o enr, Affonso de Lemos, por 
34 votos, Appareceram à listas bran- 


desmen! 


s, 
Foram marcadas sessões de sp- 
ação para âmanhã, 


trevista paga pelo snr, ministro: da 
instrução, em que.elle se diz o re- 


e, 
o illus- 
ova» tinha 
ênceira com à 
sua, sê 
moeda «sergio-ouro», Fallando da 
mi j ss O governo 
ES pe alguma 
proposta Ro geada de vez 
com ivileégios da moagem, col- 
estão HEsta po asa “Companhia 
no seu verdadeiro é honesto cam- 
. O &ctual preço do pão, como se 
tem ppásruimáirádo Já, le ser dimi- 
nu 


E' preciso a moagem seja, 
poe aa deve Ber, mi, 


extincção de | pára 


devem é 


ostr: 
E 


ame, 
a 
bpriu, á 


4 mina 


da instrucção 
mt 


eita 


ogar Va- 


a 
eriti fórma como foi re- 
J a , salientando que 
trata apenas de uma crise 
no, mas sim de uma crise 
- Ha uma crise nacional, 
8 o rno não póde corres- 
lo o governo. convoca- 
26 de Sete 
ma obr; 


foram tomadas? 
que à republica só soube fa- 
0: “Augmentar a circulação 
impostos, para, em 
O, se augmentarem qs 
nada mais se penso, 
mhã é a crise que o recimen 
bem VR os Rare ho- 
lerem fazer opinião pa- 
Bos jórnaes, elevando as E 
n 


iaria e qs 


im qua se elogiam os 


“A Republica é só o partido de. 

tico, porque cello não tolera 

is ninguem seja republica. 

por tres vozes se tonton na. 

Eulica uma facção conservado- 

mas não se obtiveram nenhuns 

sultádos, porque republicanos só 

os eemooráticos. Mas não ha 

SnnimAr. pois que o gover- 

nacionalista que ebandonou o 

f JÉ lá esteve mais tempo que 

É governo da enr. Fernandes Costa, 
qu só durou duas horas. 

BA que. diz O deputado monar- 

Chico, à Republior e a ordem são 

as absolutamente ificompati- 


(Esotestos das bancadas republi- 


OQ raios proseguindo, diz: N'ea- 


Siro, O «leader» do par- 
gjrssenleu, uma moção de 
o governo que sahiu do 


que 


nfiança 


era | anceion 


téom servido os in 


[man podi 


e 
às vernos da republica, oe 
de Ger empregados e clogiados pe- 
la imprensa da em. Appli- 
rigorosas penalidades à: 
arios do O que si 

rêsses da moa* 


o Rida 6 o Rn de 
castro estar muito [bem no 
o ana e corra. di 


tambem como o fizera já o orador 
antecedente, allude & entrevista do 
snr. ministro da instrucção. Analy- 
sa à obra já realisada pelo gover- 
no, no que respeitá à compressão 
de despezas, mas deve dizer que 
ahames das suas deliberações de- 
Delas mais absoluto desrespeito 
as leis, 

Extin, o Supremo Tribunal 
Aamigiatralro, - com que direito? 
Com que auctmisação? 

Condemna a extincção annun- 
ciada de 50 comarcas e, depois de 
se reférir ao snr. ministo da agri- 
cultura, enviu para a meza a se- 
guinte moção : 

“GA camara, considerando que a 
crise não foi resolvida, segundo os 
melhores preceitos constitucionaes, 

votos para que se fórme um go- 
vero que possa merecer verdadei- 
ra confiança qo paiz, unico modo 
de terem solução os varios proble- 
mas de administração estão 
pindentas, e passa & ordem do 
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O snr. Lino Netto, «leader» ca- 
tholico. cumprimenta o novo gover- 
no e crê que elle geja de viabilida- 
de parlamentar. A minoria cath 
lica — diz — não faz opposição 
systematica, mas dá o seu apoio 
incondicional ao novo governo. 
Concede todo O apoio leal e leal co- 
operação a todos os governos-que 
queiram governar para bem do 
pais, - Sejs-lh 
«logdem» 


do Teroluçães com dieta. 
+ Têmeio Para a crise que nos 
O palr, diz com apoio da es. 
está mara mais revoluches. 
Mão quer mais diciaduras, nem gictado. 
tes. O que elo quer é trabalhar e des. 
caripar com socega e ordem. 
iesquer factos que escandalicem a 
da nação são provenientes da 
ação dos negocios publicos e 
In de casos escandalosos como os 
» muitos outros, Mas ha mais 
Vê-se que ha organismos poderosos que 
1 e quarem, OQ paiz está con. 
espinrarões parasitartas, 
(Muitos anotados). 

Dias reriste-so que n'eller se encontram 
envolvidos indivídaos de todns as classes e 
meritdos. Pos 1sso mesm quem tem aucto- 
sidade para tazer-revolucões ou armar ein 
detador? Nos nóge Isto continuar asstm ? 
E" sto ordem: 

Não. 

Ma 


a 
a existem; 
TM. 


“MAS não estejamos 4 espera do Messias, 
sibando para Os horizontes em busca dó 
fncoberto. 


idem 


, IDAS (mio 
adopted, 


o | A visita do chefe do Estado 


em nome dos independentes 
NE 


grupados, do 
olírica. O 


a 
ão 


pod 

quanto tempo duzarão os governos. O snr. 

Alvaro ds Castro Dóde regosijar-se por con. 

far com o apoio de OS lados da ca. 

, Com exenção dos antigos nactona- 

distas é monarchicos, mas cumpre-lhe con. 

tentar não só os parlamentares que q 
reterm, mas O pala (qua. preo 


ras do p 
não Me faltavam, como ao sir. 
republicanismo é rãê- 
imiem. jo. ARUOS às 
pendentes, principalmente rela 
estrangeitos, que dizem resrelto 
Des que se estão fazendo (:: 


ta, pessoa qua não fem capriche 
obtenha nror boa solusãdo do assumpto que 
não tte delongas. 

Aliude depois e faz roterencias amisto. 


É ço do 1 


mo govomio, ou Da um ministério que não 
deva oxist! 
O dobats contigua ámanhã, 


Prosidente da Republica 


O chefe do Estade, acompanhado 
do seu ajudante de ordens. capitão 
Florentino Martins, dem esta manhã 
am passeio pelo Campo Grande, 


O gorado movimento co- 
munista 


Las 

A nrisão dos dols por= 

tuguozes em Sevilho 

Uma commissão delegada da (, 

&. T. continnon hoje as suas diligen- 

cias junto de varias entidades, no 

mentido de obter do governo hespa- 

nhol a libordage de Manuel Jorgnim 

de Souza o Silva Campos, quo foram 

presos em Sevilha, por occasião da 

witima tentativa comunista. 

Para tratar d'esto assumpto, o 

conselho central reuniu esta noite, 


O crime da mulher es 
quartejada 
O osho Morsno é remo» 
vido para 0 manico- 
mio 

Da Casa de Reclusão da 1,º Divi- 
são do Exercito, foi removido para o 
Manlcomio Miguel Bombarda. 0 cabo 
da guarda republicana Anastacio 
Moreno que em tempos matou e de- 

ois esquartejou uma sus hospeda, 
Ananda lançar os pedaços do corpo 
ao Tejo. 

O Mozeno fica alli em obsarvação, 
a fim dos peritos poderem estabele- 
cer rigorosamente a sua grande res- 
ponsabilidade, 

Desde os primoiros interrogato- 
rios, como é do dominio fetico, que 
O criminoso tem dado indícios de 
desequilibrio das suas faculdades 
mentace, 


Casa da Moeda 


Um inquerito ao chafa 
da gravura 
Pelo ministerio das finanças foi 
ordenção so juiz syndicante da (asp 
da Moeda, que proceda à um ingne- 
rito so oheto da gravura d'aquello es- 
tabelecimento, sor. Domingos Rego, 
pora que justifguo as declarações 
que fez n'oma entrovista pnblicada 
no sniaaio, do Lisboa» do 2 do cor- 
rente, 
Aquelle jnquerito servirá de base 
ao procésgo disciplinar que vae ser 
instaurado ao sur. Domingos Rego, 


O Estado mau pagador 


Reclamações de forno- 
cedores 

Em varias repartições publicas 
téem dado entrada: reclamações de 
muitos fornecedores do Estao con- 
tra o facto doa respectivos creditos 
não sorem ha rats:s liquidados, em- 
bora as verbas por ondo os pagamen- 
tos se dever efectuar, ertejam con- 
eignadas nas tabelas de despoza ap- 
provadas pelo parlamento, 

Ao que consta, alguns eerviços 
publicos estão luetando com difioul- 
dados para so poderem manter, viato 
haver fornocadores que já não que- 
xem vender a credito, 


ao Porto 
-E* esperada depois de âmauhã em 
Lisboa a deputação dr Camara Mu- 
nicipal do Porto, que vem convidar o 
shr. presidento da Repablica a visi- 
tar pgs cidade no dia 81 do cor- 
rento. 


fossor 
O sbr, dr, Paulo Merela, professor 
ordinario da Faculdade dá Direito da 
Coimbra, foi transferido para a de 
Lisboa, devendo a transferencia tor- 
nar-se offoetiva só no lim do presen- 
te anno lectivo, 


Furna que abate 


Um salvamento 

No tunel de Chelas existe uma. 
farns, onde dormia todas as noites 
um pobre homem de mome José dos 
Santos, 

Devido ás ultimas chuvas, a furna 
abateu e sotertou o desgraçado, 

Pouco depois, porém, passava alli 
o enr, Jonquima Branco, chefe do set- 
viço de vias e obras, cora um troço 
de operarios, que ainda tiveram tem- 
po de salvar o José Santos, 


Ministerio do trabalho 


À sua extincção 
Sogundo consta, a fullada extin- 
eção do ministerio do trabalho será 
proposta ao parlamento pelo ex mi- 
nistro snr. Pedro Pita, com o apoio. 
não só dus nacionalistas, ras taim- 
bem dos cathlicos, os independen- 
tes e no quo parece dos proprios de- 
mecraticos, 


As relações commerciaes 
com o estrangeiro 


Segundo uma nota enviada pela 
direcção geral de negocics commer- 
ciaes e consulares, á Associação 
Commercial de Lisboa, em data de 
1 de janeiro de 1924, as relações 
commerciaes de Portugal estavem 
reguladas por tratades ou accordos | 
com os seguintes paizes: Allema-| 
nha, Austria, Belgica, Bulgaria, 
China, Dinamarca, Estados Unidos 
da America, Gran Bretanha, Hun- 
ria, Tslandia, Ttalia, Luxemburgo, 
Noruega, Paizes Baix Sérvia, 
Sião, Snecia, Suissa, Tcheco-Slova- 
quia e Zanzibar. 

Nos accordos com a Belgica, Lú- 
xemburgo e Noruega, é estipulado 
o tratamento de nação mais favore- 
cida para os principaes productos 
de exportação portúgueza. 

Nos outros paizes mencionados 
gozam todas as mercadorias portu- 
Fuezas o tratamento de nação mais 
favorecida, 

Estão sendo negociados accordos 
commercises com a Hespanha é 
com o Japão, 

Em ambos cos casos, o assum- 
Pto encontra-se pendente de respos- 
ta dos respeclivos governos ás ulti- 
mes propostas, do governo pogtti- 


Transferencia go um pros E 


O relatorio 


O governo e a crise financeira 


apresentado ao parlamento 


O esnr. dr. Alvaro de Castro 
apresentou hontem ao parlamento 
o relatorio sobre a compressão de 
despezas a levar a effeito pelo go- 
verno. D'esse documento, que é Dae. 


póntos mais importantes : 


A questão dos carnos vagos 


Desde que a let n.º gm4, de 47 do mar. 
, confinmada pele legislação 
Dosterlor alma vigente, pronibiu o pro. 
enchimento de quaesquer vacaturas nos 
quadros é empregos das Secretarias de 
Estado e das Repartições ou serviços d'elas 
dependentes, nos dos es o 
cerporações administradas ou subsidiadas 
pelo Estado. essa vacaturas, com efeito, 
não foram preenchidas. 
obstan! 


téom conilnuado a ser inscrintas as verbas 
de despeza. correspondentes aos cargos ya. 
gos, mantendo.so uma especis do inflação 
aparento de despeza que na realidade não 
existe o governo sui 


prÍmiu 08 cargos va- 
gos considerados dispensaveis, “depois “do 
um cuidadoso examo. 


pressão 

em vacatura, A incão é Jlento, como 

Ee Gr Rea das duas 
A 


As dospezas pagas em 
lhogda estrangeira 


São computadas approximadamente em 
80.070 llbras mensães as desperas do Estado 


cambial alar. 
pogayel 
ide a de 


no estrangeiro, 


dos, nos orçamentos 
tmração d'essas des. 
fon, mentanto Grésce com a des 
o do eseudo em reiação á co 
divisas ras, A inflação 
crescente das desperas, n'esté campo, tor- 
nasce assustadora 

E" preciso esto 


Ti com 
consentir tonto ento 


a 
valoriagi 
cão das 


zas no estrangeiro, todas aquel. 
e tulio: a meesa Vida: de 


de navegar, em longas 
fmavessias, ni mi pt guezas, 
DiPoé ÁS consalhos afinados 
pesiúvea Bobo os banquelros da” nossi Ri 


estramesitos. 


souraria nos paizes 
Os resultados 


post 

Veio governo n'este ei 

lamentar, em materia da 
Logs, 


pl é nai quê v. exe 
desejem conhecer os los, 

Sovemo não tem à intenção do 1 
uma obra de mist! tmpróni 
dos homens da 


ção. Sei 
do arsbaito er 
não estivessem 


terregno par. 


lenda 
“volta dos sous 
convenai 


+ Agoretadas 
ão i 
galo governo serão por Errero Sa 


Droximados da exaotídão, em Ireves dias 

em se, son forçado, por ções 

presóindíveis 6 Inevitaveis da Constituição 

done cuneo fa à benta ao 

o, 

Juntsmenie com este documento 

explicar os resultados da obra falta. 
D'eila provéem 


ego! lintas; 
Ps PRA obra go conseguirão economias 


espero 


Do confinoto delta Nadie oriticar-so 
indubltavolmante econ , 
aleanca é task de promo à fais, et 


O problema das receitas 


governo não tinhá res pora fa. 
qualquer cols de nti) em matória do 
itas, Que fazer? Usando das suas atr). 
'ês, dio per a 
a Pepattlção, compo. 
E: im dinlome ácerea do Imposto sol 
O valor das em egtas cs 
pos lá caia, O soro 
o valõe das transacções não PUda, párers 
rio, por em 
Lo produeti- 


ser ela ira 
feuanão, Tmpõe-se, Pois, tornál. 

“A forma de cobrança até agora usada 
navia descontentamentes ho “age 


(o) 
zer 
Toc! 


MOTOS € em. 
brejudicanão o 
servicos concer- 
cla "penso ale hola gegulda. não h 

Ojo Fesuída não ha. 
mia uniformidan» de critério, unidade de 
orientação, nem perfeita equidade na fixa. 
são, factos estes que provocayam 


Classe telegrapho-postal 


Reunião do pessoal mo» 
nor 


O pessoal monor da classe tolo 
grapho-postsl renlisa manhã, na sé- 
de da sua Associação, uma aBsorm- 
bloia magna, afim de tratar da ma- 
lboris de vencimentos, que de ha 
muifo vem reclamando. 

A cormmiissão respectiva publicon 
ara manifesto apelando para a goli- 
dariedado dos interessados, 


A “'srôve” dos tanoeiros 


Regresso ao trabalho 


Retomaram hoje o trabalho em 
quasi todas as oficinas os grévistas 
tanneitos, devido aos industriaes te- 
rem atendido as suas reclamações. 
Ums commissão de gróvistas pro- 
enrou hoja os exportadores de vi- 
nhos, que se negam a satisfazer o 
augmento de salario, não tendo che- 
gado a qualquer accordo, 


Associação Commercial 
de Lisboa 


ministro do commer- 
cio 


A direcção da Associação Com 


imtreial do Lisbca avistou-se hojo 


com o snr. ministro do commercio, 
com o qual tratou, demoradamsente, 
de diversos assumptos da muior im- 
portancia para a economia nacional. 
Entrº oulros assumptos, são de 
destacar os seguintes: Serviços do 
rorto do Lishoa, taxas  telographicas 
e portes do correio para as colonias 
e estrangeiro e bôletim de proprie- 
dade industrial, 3 
Atentamente o enr. ministro do 
commercio ouviu as reclamações for- 
muladas pela direcção da Associação 
Comreercial de Lisboa e promettsn 
estudal-as com a devida attenção. 


O cengresso da pesca 
do bacalhau 


O smr. ministro da marinha ten- 
ciona ir em hydro-avião ao Porto, a 
fim de assistir ao congresso sobre a 
pesca, do bacalhau, que ahi se realisa 


Euez, 


ias 20 e 21 do correntesx. 


tente extenso, damos a seguir os: 


= | vem assentar Os nreços das avenças 


tes | tratava-so ce uma, consignação especial de 


To 
A ep dado Roda ER 
O dm és 


—— ese <— 


Entrevista com q snr.| 


tes desfguaidades na distribuição do Im. 
posto 6 constantes reclamações. 

Mais ainda: pelo systhema de organt. 
zação de serviços de cobrança até agora 
adoptado, verificou-se a encema difficult. 
dade de se prever com a possivel exacti. 
d&o 8 produtividade d'esse imposto. 
males e no 

» acabam. 
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estranhas, de caracter político ou out 
que vinham notando-se, abusos esses que 
assumiam caracter escandaloso, grejudi. 
ao bom nome dos funecionarios e ao 
prestígio dos serviços, mandet elaborar um 
novo réguiamento. 
P Degulamento, a cobrança será 
” duende ho pro 
inelo do lançamento, jante propostas 
feitas pelos contribuintes, nuc uretendam 
tabélecendo-se 


O mesmo regilanento cstaliclcoa novas 
bases, quo visam a fixar um systhema unt- 
tormg é equitativo na determinação do va- 
jor global das transacções sobra que de- 


Havia nos anoxos do Palmoto Nacional 
da Ajuda uma estação privativa geradora 
fo electricidade. Desdo 1910 esta estação 
de olectridade deixou de funcelonar pelo 
danésso do despera com os combistiveis. 
Convém esclarecer que essa estação torne. 
cla luz gos habitantes do sitio, mas a sta 
Srtanização mantinha-se cem ntiidado, 
Ora o governo resolve acabar com tal es. 
tação 6 dsterminar a venda immediata 
de todo o material, muito importante é 
joso, para a obtenção de receitas apre. 
mesmo intuito será vendido o | 
do ministério das 
O governo promoverá tambem a venda 
immorels dos Balrros Sociaes a dos 
navios dos Transportes Meritimos, solioi- 
tando em brore a esta camara a rapida 
Tesolução sobre o assumpto com as modif- 
que o govemo tormulará. 
UM diploma recente estabalscen 
Tedanção infeliz certas sobra 
denciã de Deris nacionaes à entidádes 


numa 


cio de 
fitctos 
Havia 


tica era guilciente para serem retirados 
Ia praça, cedendo-se pelo preço da avalia. 


Esses hens, quando a praça se etteotua. 
va, sublam considenarelmente do preço, O 
aequo tinha a tucrar com Ísso, Por ou. 


fins meritorios, 
Pols bem, fazendo-se arbitrariamente e 

a capricho a cedencia desses bens pelo 
Preço da avaliação, alias sempre muito 
» Impeúfa-se à execução 


se destina o producto da vende dos pas. 
snes, O persantento do lo fof resta. 

O império integral da lei e evitar 
Mie pelo dosresotmento dessas receitas o 
Estado compensar diretamente 


camara as Drapo: 
quadas e mais opp: 
em conta 
ca] 
habitos crea. 


E dO an fame 


to 6 da cobrança, o 

tensificar a produtivida- 

de dos impostos, com O concurso mecessá- 

mio das indi: es esclarecidas de v. exg.M, 
como representantes da nação. 

Conclusão 

Realizando uma abra administrativa da 

cintos oblestivos, de” deslentos” eminantes 


dugnio imcionats o mamvinágos, o goieimo 
Fabé que não pôde contar com a popuiar). 
ande ae das ruitidtes, Más eérto entá 
que por esta forma revigormvá a quota. 
ridads do Poder e o cródito pmnlico tão 
necessário para à consolidação dos 
sos realizados é para a cfocilvação do 
novas aspirações do vitalidade e do glória 
coikeitsa do foro portumuer. 

Na discussão das modídas qua o goyer. 
no apressutar ao parlamento somo perdi 
lhados com prazer todos os alvítres quo 
tendam 8 molhorar essas meúídas. O (go. 
vorho não disiingue, para esse erfeito, 
nesta camara, os demitados, qungsaner 
que sajam os Ideais que detendam, qu 
mer que seja o To 
tençam. O govarmo deseja sinceramente n 
colaboração de todes, porquo a obra que 
se DrOpãO effécti var o que pensa ainda cm 
levar a cabo 6 immensa e compiexa, à to 
dos interessando goma portugiezos. 

O govarno tudo fará nara manter tn. 
tegro O prestígio do poter exectivo. Aro. 
dará systhemalicamemte todas as disous. 
sbes estereís, todas as Gauss do rontilotos 
te interesses passoaos, da partido, do clas. 


O meu culto pelo parlamento. como or. 
ão da sobsranta nopmler, à Im- 
menso, facto sentido e rofiectido da mi. 
nha educação juridica, da minha fé ina- 
balavel n'uma Instituição que, qmpssaner 
e? sejam os defeitos da sua organização, 
, todavia, um instrumento de pro. 
gresso administrativa o sociai, wm estelo 
indestrutível das Uberdades modernas. 
No dia em o Qesenvoivimento. do 
Poa erIontE MS notado do untar pO 
rigorament! ja auto ade Ppodor Je. 
gislativo, crefa v. exo.+, e orsia a canis] 
EE RpRsEa do problema qe ariana 
po cas sará uma consequencia. ach o 
Drompta realização. 
O Rosepno confia na ennstonta n 
tica colaboração do parlamento, 


patrto. 


Asirregularidados da Expo- 
sição do Rio da Jansiro 


] O inguerito ao commissario 
geral 

Estão concluidos os processos 
do inquerito feito nos serviços do 
commissariado na exposição do R'o 
de Janeiro, 

O snr: Malheiro Reimão, dele- 
gado do commissario geral do E 
Verno, na. exposição o engenheiro 
é accusado no inquerito de: 

Não ter organisado convenien- 
temenis os servicos de que estava 
encarmegado, deixando correr os 
trabalhos sem a nece: fisca 
sação e sem que um projecto d'a- 

uelles fosse prévamente elabora- 
o. 

Igualmente não lavrou para es- 
tes trabalhos contrato algum, o que 
deu origem a abusos, que mu'to 
oneraram o custo da obra e a que 
aqueles serviços estivessem muito 
atrazados e completamente desor- 
ganisados, á chegada alli do com- 
missario geral 

“Ter auctorisado o 
968 :134 


pagamento de 
brazileiros por traba- 
À 


davam os valore E] 
tos brazile'ros. 
Tomada a média a 
que o pagamento nucl 
de em 029:1365140 ré's b) 


ou 180 % no valor d otrabalho e 
que da alludida quantia, 
foram pag 


pregado os mais 
ra obter o dinhei s 
ra o pagamento completo, tendo 
tambem perte dos 470.3458710 reis 
sido feito até 4 chesada ao Rio da 
seccão da contabilidade do com- 
missariado, sem descriminação al- 
guma, isto é, sem elementos neces- 
Sarios pare posteriormente se ana- 
lysar & despeza feita. 

Não ter evitado incorrecções te- 
chnicas que se praticaram na mon- 
tagem da armação metalica dos pa- 
vilhões , originando as condi- 
ções favoreveis para que se déssem 
a tres como resimente succe- 

eu, 


Ter prejudicado interesses do 
Estado, não aceitando o oferecimen- 
fo da casa ir orlygueza Fi- 


| aaeiredo Basic 


nha gratuitamente 4 disposição das 
obras dos pavilhões portuguezes da 
exposição os seus opérarios e às 
suas oficinas, para reparar os mã- 
terises danificados por ocasião do 
desastre na montagem de uns -mMon- 
tantes, 

Eis algumas das apusações mais 
importantes ão dirigidas con- 
tra o snr, Li de Lima, no pro- 
cesso de inquerito aos serviços do 
extíncto comiesariado geral do go- 
verno na Exposição Internacional 
do Rio de Janeiro: 

Organisou a nossa representação 
de uma forma dispendiosa. 

Construiu dois pavilhões, quan- 
do a nossa representação se podia 
ter feito com um. 

Construiu pavilhões de aspectos 
sumptuosos e alem das possibilida- 
des que tinham sido autorisadas, 
obrigando por isso o-Estado a fazer 
despezas importantes para não fra- 
cassar por completo a nossa mepre- 
sentação, quando mesmo no caso 
de construir dois pavilhões como o 
fizeram só quairo nações (America 
do Norte, Belgica, Argentina e 

rança, um d'blles o das indus- 
trias. devia ser de construção eco- 
nomica, um barracão ou simples 
hangar como fizeram aquellas na- 
ções e não um edificio dispendioso 
corno foi projectado, aprovado e 
senairido; PERA 

ão proçurou que a const 

da ossatura metálica fosse feita, em 
condições economicas, antes entre- 
gou a solucão d'este assumpto à 
uma entidade particular que nada 
tinha que ver com o commis- 
sarjado. 


â 
torçar esta venba. Y 
tos que foram consumidos na quas 
dado, antes da pareida do commissariado 
em setembro da 19% pera o Rio 6 poste. 
Mormento com MAIS 10.00 contos para Da- 
feltas e a fazer com a ex 
to 6, mm toi 
800 contos Ou 580 % a so 
a verba primitivamento fixada, vindo à 
ão a custas ao Estado, 17,100 contos 
ou aproximadamente £ 170.000. 
jou segnir para o Rio de Janeiro 
pessoal em excesso q alé os fumecionartos 
de contabilidade que ficaram em Portugal, 
em serviço da detenção do corsa 
foram requesitados ao mi jo das fi 
a s da paréida do conl. 


P ent es quantias de 
9714619 e 85.438533 fs fabricas «A Indus. 
trial Agricolas é «Companhia União Me 
telircica de Lisboas que representavam 
os de s de garamtta do 10 % do valor 
das fachras que só deveniam Ser entre, 
gues depois ds feita a montagem nos ter. 
mos do contrato, passando vales Ro eoito 
do commissariado d'esta importancia, 

Verificou-se que aquadas Tabnicas fá tl. 
nham recebido aquelias importancias, an. 


hu- | & 


ção dos fins 
ços | manifarios que inspiraram os legisladores 
govormo Derisdaa: E oa 
Por 190 pesolyou-se mo A essa 
E fores E previstas, com as casas constri. 
ee Pa Dim, ds) o a 


rantertal para os em condições 
ines, que eram 


hi 

ns para estas p desfa. 

Rerávals para o corminfetamiado bjo cê. 
bendo tos pára a conferencia dos 


em 
contas anresentadas, sendo excessivamente 
elevaõos as percentagens cobradas neles 
cúsas encarregadas da mentagem, as quaes 
se clovam a 95 % da despeza realizada, 
Ind ao pessoal do «Ga. 


iregar-lhe. 

As conchusões do inquerito foram entre. 
gues no snr. Lisbon de Lima aue tai tor 
mado no prazo de 10 díns a examinar O 
processo de inquerito e apresentar a sua 
detora 3) escripto, documentaça e teste. 
munhada, 


olicias políticas 


Conselho te ministros 


Pela uma hora da tarde, reuniu 
hoje em Belem, sob a prosidencia do 
chefe do Estado, o conselho de mi- 
nistroa. 

A” rennião não pôle comparecer 
o titular da pasta dos estrangeiros, 

O governo apresentou no snr, Tei- 
xoiraGomes as medidas por elle nl» 
timamonte realisadas, que foram con 
substanciadas no relatorio aprosen- 
tado bontem ao parlamento. 

O conselho terminom ás 2 horas é 
14 minatos. 

Constn que tambem e tratou do 
preenchimento das noçsas legações, 
ilizendo-se que o snr, dr, Antonio da 
Fanscen irá para Londres ou 0 snr. 
Pedro Martins o pará Roma 0 gnr. dr. 
Alberto do Oliveira, 


As declarações do sar. 
Cunha Leal 


Tóem sido hoje muito comments- 
das as declarações hontem produzi: 
das pk comara dos deputados pslo 
enr. Conha Leal, sobre a acção do 
chote do Estado nos ultimos aconte- 
gimentos, deolarações que foram hos 
je reprodozidas egómento pelo jornal 
“A Epocha, 


O partido monarchico 


Nos meios politicos continuou ho- 
je n fallar-so nas divergencias exis» 
tentes entre os dirigentes da causa 
monerchica, dizendo ss quo um dos 
motivos d'essas divergencias seriam 
as instracções recentes do enr. D. 
Manoel ao enr, Ayres de Ornellas pa 
ra não ser contrariada pelos monat- 
chiços a gestão presidencial do sar. 
Taixoira Gomes, visto o momento 
critico quo a Nação atravossa. 


Ministorio da agricultura 


Extincção do serviços 

O sor. ministro da sgricultura re. 

solveu extinguir vazios serviços do 

seu ministorio, entre ellos as vurias 
direcções de ensino agricola, 


Escolas a concurso 

Estão a concurso os logarss do 
professores das escolas da fregaagiu 
ile Mealhada Gorda, concelho de 
meida: da frezuezia de Girabol 
concelho de Cura; e de profezsnras 
das escolas da séde da freguezia do 
Arraba! e do logar da Bonça, Irego. 


aia de Colmejas, Leiria; de S. Miguel | 


fo Pinheiro, conerlho ds Murtola; de 
Motrinoa, fregaeaia de Monsaraz. con- 
celho de Reguengos; 6 de Rossas, 
Vieira, 


Pessoal da Miserico! 
do Porto 


À sua situa 
ceira 


O enr, Ernesto Rodrigues Simões 
conferenciou hoj como snr. minias 


cão tinan= 


T|tro do trabalho ácerca da situação 
à | deploravel em que se encontra o pos- 


soal dos Hospitaes do Santo Antonia 
e Conde Ferreira, no Porto. 

O snr, Lima Duque prometten re- 
mediar brevemente aquella situação, 


Na Bibliotheca Nacional 


Uma raunião a eifeciuar 


convocada pe- 
los enrs. Aquilino Ribeiro, Carlos Sel- 
vagem, Jeymo Cortezão, Raul Bran- 
dão e Teixeira de Paschoaea, afim de 
assentar na fondação de um gre. 
para a Gefeza do trabalho intele- 
nal % 


Folha official 
A compressão de despezas 


de hoje 
«Diario do Governon e 
puta ai seguintes medidas à 
compressão da despezas : PTE 
Pela presidencia do ai Sen 
decreto que supprime Er 
actualmente existentes a E "nl 
de divéreos serviços do ia o 
cpa o q de nb 
z elo st q 
EEN o supprime 05 asrgoe e. 
administrador do concelho Fun 
tinente e ilhas adjacentes aa ee 
nã a tórma de provêr esses 108! e 
pelo ministerio da juetica, des Ha 
Rei PREMIA AE reduzido 
a Co) qui 
Pac com 7 juizes e a 
prime n'esse tribunal o Jogar do 
ajudante do procurador da sau a 
ca, um logar de escrivão 6 0, pegas 
de contador ou de revedor; ex Eua 
cinccenta comarcas no continente é 
ilhas adjacentes; decreto us Ra 
ue 0 4.º officio de escrivão do | o 
É direito da comarca de Faro; de 
oreto que euspende à SpeguçÃo AE 
lei 1 ;262, que auctorisava a abel o 
va de um crédito especial de réis 


êr processo de acaui 
araadDeIds por parte do Estsúo, 
sem que n'esse meemo processo 
conste a informação da respectiva 
reparíição e direcção geral de con- 
fabilidade publica ou gerviço auí 
nomo; decreio que revoga 0. pico 
1.º e seus paragraphos do decrei 
n.º 3:834, sobre a cesslto de bens 
immoveis do Estado. 

Publica mais os seguintes diplo 
mas: decreto dando como nullo e de 
nenbum efieito o decreto n.º 8,960, 
cedendo á junta de freguczia do 8, 
João de Ver. concelho da Feira, dis- 
tricto de Avslro, nara alargamento 
do cemiterio da freguezia, um gle- 
ba de terra, devendo restibuir-se 
a entidade cessionaria a impor- 
tanciy que já tinha pago; decreto 
que cede á camara municipal do 
concelho de Alijó, districto do Vil- 
la Real o edificio da antiga resi- 
dencia paroobial da freguezin de Ali. 
jó, para ser applicada a hospital de 
misericordia le Alijó e determina as 
condições em que é feita a cedencia 
que auctorisa o ministerio das finan- 
qas a ceder ao ministerio da justiça 
e cultos, o presbiterio de Santo 
Antonio dos Olivaes, concelho de 
Coimbra, para installação da Tutoria 
da Infan: 'e Coimbra; decreto que 
inoluo na taballa 1 anexa ao regula- 
mento das Industrias insalubres, in- 
commodas, perigosas ou texicas or 
estabelecimentos de fabrico de tio 
flexivel isolado na 8.º classe e as of- 
ieinas de reparação de material elos 
ctrico na 3,4 ciaase, 


Varias noticias 


Renlizcu:so hoje uma domorada 
conferencia entre os anrs. dig. Augus- 
to de Castro e Antonio da Fonseca, 


O governo de Angola requisitou 
affiçices da armada para o Berviço 
das oupitanias d'eguolla provincia e 
para o transporte «Salvador Correia». 


Hojo agravaram-sa os padecimen- 
tos do ilinstre deputado e jornalista 
apr. Ribairo de Carvalho, 


GATERIOR 


- DE PARIZ 


A cheia do Sena de- 
crasce 


PARIZ. 8—A cheia do Sena co- 
meçou a diminuir, tendo desoido até 
hontem uns vinte centimetros abai- 
xo da maxima altura atlingida, 


Exouisão d'um boateiro 
hollandez 

PARIZ, 9-0 ministro do interior, 

entr. Mannoury, assignou uma. porta- 


o subdito hollandez Doyzen, repre. 
sentante do um Banco estrangeiro, 
por espalhar boatos falgos sobre a 
baixa do frango, 
Nomeações para altos 
cargos 
PARIZ, 9—Debeney foi nomeado 
uhefo do estado maior do exercito, e 
9 almirante Grasset vice-presidente 
do conselho superior da marinha, 
Rosbriu o parlamento, 
Venizelos encontra dif- 
ficuldades 
PANIZ, 8—Segundo informam de 
Athenas, estão-ss cresndo inumeras 
dificuldades 'a Venizelos, tento por 
parte dos meios ropublicanos. como 
monarchicos. Assim, os republicanos 
declararam já quo se não submete 
riam à am niesbicito, dosdo que esto 
ibes não fosso favoravel, e a imptren- 
RA monarchioa, por sua vez, atribas a 
Venizelos a responsabilidade da exe. 
cução dos ex-ministros gregos, 
Às relações commer- 
Caes franco -poriy- 
guazas 
PARIZ, 9..- À Cnmara Si 
ConstruoLeres de Marhinas Agricolas 
da França solicitou do Governo orea- 
tamento das relações economicas 
com Portugal, 
Centra a espoculação 
cambial em França 
PARIS, 9-Continnando nas o 
consnitus sobre as medidas apropria- 
tas para assegntar a repressão da 
especulação dos cambios, o enr. de 
Lasteyric, ministro das Finanças, 
tecobiu hoje diversas personalidades 
financeiras, entra ellas, o presidente 
da ita do Gommercio de Lyon e 
O sor. Daru, commigsario tio 
especial da Bols, de pois à 


De Madrid 


Ainiao estatuto de Tan« 
ger 
MADRID, 9—Antes de sahir q" 
cidade para Barcelona, o ESA 
do Diractorio, general Primo de Bi- 
vera, assinou uma nota dirigida 4 
França e à Inglaterra, no sentido de 
gao sejam introdazidas alrumas al, 
terações no texto do estatnto de Tan- 
ger, esperando o marqnez de Estella 
que os governos d'esses dois paizes 
Feconheçam as razões dos podido 
foitos n'essa nota é Os atendam, 
A EO do parla- 
mento hespanhol 
MADRID, 9. Pela Prósidencia go 
8 communicado á 
do decreto real dis- 
aa as TENSO E 8 parto electi- 


indicaldos 


directorio foi hoj 
imprensa o texto 
solvendo o (ong; 


O mesmo decreto e: 


y xtingue asi 
uidados parlamentares, tormaçio a: 


ES, tornando q 


princip' 
extensivo 
mn 


senadores 
prio serão 


350 :0008000, a favor do ministerio hespanhoss, On! 
ra fazer face ás despe- | 1700. 

fa é PE militar; decreto | recheio do sofra Rr peperitaia 

ue suspende a execução da lei | no Benco Real do Ca ás, feia 

Teias, que creou à Escola Agricola | o q regular 8 PA Ei , 

Movel de Monchique; decreto QUe | ontra o governo grs, 

determina que a commissão de IM | cuihador, ps 


ria expulsando do territorio francez p 


ma 


j igualdade perante a 
Er APRE os cidadãos hespas 


ão eleita do Senado, os 
yitalicios é de direito pró. 
brevemente convocados, 
Casamento que despera 
ia a anglásitaço sa 
D, 8-—Na igreja del Car. 
DE rdon de hoje um artista 
Do ois0o, chamado Ricardo Smith, 
do tom Bá annos e mede apenas 90 
centimetros, com uma rapariga ais 


le, 
ais baixa do que ee, je 
dd Assistia á cerel uma grando, 


Does. 
A parte 


monia 
3 sos. 
maltidão de curio: 


De Londres | 


FAR Papi amori 
ista cinematographico, na, 
eão o que «filmavas no porto 
de NassEy, capital das Mao RS 
mas, tovo de eifactuar pi enlho, 
ao desenrolar da aim done ea 
n'oosa ocasião ura COÍLO y; no 


ar 1 
nr o cofre para dentro As 
parco de onde galtara, ara, Fe 
ficando que continha pa 
rag dados no anno dg 


LONDRES, 8. 


De Roma 


m— 
A dissoluoão do parlas 
mento italiano ) 
9,—Aguarda-so que O pars, 
PESE qsoirido ainda no Sora. 
rente mez. | 
es realisar-se-hão em 
ao Et ser muito E 
porque os partidos da opposição pr 
coram estabelecer uma aententes pas 
ra combeter o fascismo. 
Venizelos 
nado? 


ROMA, 9.—Alguns : 
cidade publicam um telegramma de! 
Athenas dizendo que Venizelos, foi 


. O que parece certo é que! 
oniadioa do entontia bastante Exa 


avendo-lhe os medicos aconse=, 
tt que abandonasse toda a activi= 
dade politica e disgnonticanão um) 
goffrimento do coração. . 
O celebro homem publico 
parece estar inclinado & 
de novo o paiz, 


DE ATHENAS 


'HENAS, 9—Um telegramma. 
iso annuncia uma tentativa 
gesaseinio de Mnstafa-Kemal, , 
dente de Republica Turoa, ocornido 


m Smyrna. 

: Rea Pachá seguia de bip 
gem, acompanhado por sua mulher, 
tendo sido atada msgs bordhi 
rebenton pel lo carro. d-P 
chá ficou ileso, mas sua Malher Ros | 
cebeu alguns ferimentos, 


De Barcelona 
A viagem de Primo do 


º 
foi emana 


jornaos d'esia 


Rivera 4 
BARCELONA, 9-—Chegou o gensa . 
ral Primo de Rivara, que ot ; 


na estação pelas anctoridades e. 
a oficialidade da ara 
is lirigin-se & 
nia Geral, onde foi cump) 
poe diversas commissões 


es. 

Primo de Rivera declarou 30s. 
nalistas que será -esta semana. 
rmblicado o decreto dissolyendo 
deputações e no dia 25 um outro 
jReRa Sa seas da lei mui 
implantação do novo regimen' 
em toda a Hespanha, 


Companhia das Aguas 


las Caldas da Aregos, 
RR 


á eleição dos corn: 
ma de estatntos 


Porto, 7 de janeiro de 1924, 
O presidente da Assembleia Goraly! 
vosé Soares da Costa. 


OPORTO OILCOMPANT, 


Sociedade Anonyma do Rese 
ponsabilidade Limitada 


Séde no. Porto y 
-=—— À idoso 
Capital, 2.500.0008 


Pelo Presente, e a pedido do con: 
selho de administração, convoto 08 
Snts. Accionistas d'esta Com) » 
a Teunitem em assembleia geral exe 
traordinaria pelas desaseis horas do 
Proximo dia 25, no edificio do Centro || 
vomrbercial do Porto, & Praça de Guis' 
herme Gomes Fernandes, d'esta ci=) 
dade, para o effaito de apreciar, dis. 
cutir s votar o projecto de reforma ! 
do” estatnto social, apresentado pelo. 
mesmo conselho de administração. 

Porto, 9 de janeiro de 1934 


O Vice-Prosidente da Assembleia 
404 Geral, 


&) Alfredo de Morass PAlmeida, 


do comercio Chumbo, ferro 
Declaro quetres)  p fogões 


passei o meu es.| 

iabelscimento del No Instituto Sus 

mercearia ag snr.lporior de Commers 

José Marques dalcto, Avenida Ros 

Cunha, ficando ojdrignes de Freitas, 

Rctivo e passivo a267, recebem «sê 
Propostas até ao 


meu cargo, 
Coimbrõas, Gaya,ltis 20 do corrente 
para n compra da 


adejaneiro de 1944! 
Serafim da Rocha [UNS 1.160 Kilos de 
cano de chumbo, 


410) 
uus 500 Kilos de 
E 


|mcata de ferro e 4 
d-08 
407 U 


fogões de sala e 
NA casa a 
tos-do centro da 


condições estão. 
pateníes na secre- 
varia das 11 ás 17 


seus periences, As 
10 minu-jhoras, i 


cidad Porto, 8 de j 
EE nada “o neiro de 1924. 4 
Companhia e poço) O secretario, | 
lnz decérica e gaz, 


quintal grande e 
Servida por tres li 
has do elecírico, 
tendo de ficar com 
algamas mobilias, 
Sendo tres comple. 
tas de quarto, sala| 
de jantar e visitas, 
Escrever com ur. 
gencia c: 
acção a 


(a) Rui de Alberga»| 
ria, 409 


=" 


| Unido familia a covas 
“ria à re-llheiro de serieda- 


Alo csço/dên Carta a NE Acid 


Quinta-feira, 10 de janeiro de 1924 
00000000009090000] Ffitanão pita) Dissolução |EBcaral FF P — LEIAM TODOS | 
macemas 3, Cotta Msn aniagens para fOdOs 5555 amoo, me ses 


, 402 PELO Tribunal do Commercio do| Por escriptura de o 24 da 
À Para construcções 1 Porto, cartorio do escrivão dojlO de dezembro = Procuras pessoaes quartos, casas, compras e vendas. 
Para marcenaria í ê segundo officio, correm editos de 30jândo, lavrada no i 
E Madeiras de pinho ap- dias, citando, como pelo presente éjcartorio do notario 
Madeiras do Brazil, | carelhadas 6 em bro- e 
E A ERRa Nor- |. to vigamentos de pi- 


Med 


icos 


É 
] Dr José “Arôso Dt. Joaquim Gardoso 


E p Cosinheira babilita-| Professor primario,, Professora do profo-[ Casa. Vende-se uma 
EO a o Bida aaa Alugueres da. AE se land da luto Offereço-se sai ingleza ao casa aa 
porn ago O io, A 0, Ba Biodiadi ate se com pes é (0 E Gs nr og an nã nba 
- Para tanoaria (Ed ata a neoon o “| “Cosinheira habilita: |rencias, Cartas à LUSO. | J. Saraiva. &. Alexandre | Monrs. Tratar na mosma, 
Maguirad Ao BRA é radios, parquet Sampaio Bruno, d'esta cidade, e|Miguel Antonio Vaz | rão o palacete da quin E TEA 368 |Brapa, 46. - 371 lia Quinta N. de Passos. 
nacionaes, corações. 


actualmonte ausente em parte incer-lé 0.4, com séde na | tá do a Braz. 631. 259] Quereis ter boa let-| Rapariga, 16 annos, 
Mobiliarios para todas as aplicações 


Garganta — Narl 
Ouvidos 


ietico dos HospltaBs nos rormosa, 337 
Glinica geral | Da 1 ás 5 horas, 
— Siphylis e operações 180 
, ovrptilias das 12!0R, À Pareira Dias 


Ri s 14 * [Doenças do coração 
e cas ZANio | oca 


! 
, 


ta, para qua compareça n'este Tribu-|Travessa do Bom-|ém Avintos, 9304 oreadas Uma do sa: |! a E SETE TST 
à, a 4 à DDD ——— 5 Fl * | tra? Insorevei-vos no cur- | dando boas informações.| “Dentes brancos. 
nai de Commercio, no dia 48 de fove-Hardim; 34, ficando | “Gaga para familia ro-|, Creadas (ma o Sl. | so docalligraphia deJoa- | Rus do O Commercio do | Odonto! (elixir pô 8 pas- 


0990999699 


POGHHHOSGH94 


P, da Liberdado, reiro de 1924, ás 13 horas, afim do sorjindo O acbivo 6 | suar com quintal e agua 0 bo ADIAR RR | Partos Mo 19 : ; 
papasaltordos MR; OR 194-1º, + â E) õ o resonte ao julgamento dos artigos|passivo-a cargo do ! ao, Ba do | Eoiso GO do O ERELE Dal Coe sora ta) branqueia os dentes, 
Yaloão, 1% |ygs 1) ás 4-Telo- Pedidos à “MODERNA, Ltd,” R. Camões, 202-PORTO E classificação de sua quebra, contra signatario, que DR o aa 595] Creada de todo 6 sor: | (ima do Muro gosta aperta as gengivas etor, 
Teleph. 1:009 18L , Tab, lhoeiros. 79-3.º.—Porto. na o halito agradavel, Rº| Cn 


i Z Phi v49 pesto - 
Vi Bam: Reformado. Para sbr- Trespasses Cedofeita,11— Pombeiro, 


ares. Bi | viço moderado offerece- 95 | Polvo de meia cura. 
aaa asa Bo: Carta á Redacção a| Estabelecimento to-| ares de dentes = | Primeira qualidade, red 
reada pata cosinha, | "ç. - B259 | ma-se do trespasse no «Topico ? ceberam Almeid: 


limpa e fel, com Une go mertos | centro da cidade. Carta bral, Limitada, ru 
roança. sem ordenado,) Relogios. Congertos | centão ct ico» acalma ag dôres | jo: Jimiiada, rua 
E: Caldoireiros, 248. | garantidos por um anno. | é redaoção, indicando 0) do gotas mais violentas João n.º 95. | 


one n.º 148, elle deduzidos pelo representante dojusaráa firma Mia 
pos 09009009999909909 |itinisiorio Pabiico junto desto mesmojuol Antonio Vaz | Casa: Aliga=8o du 
Tribúnal, e pelos quaes se pretende|& C.*, Sacessor. E ria, Pára eg E 


doenças Pê N ho 8 Ê a b da que a falência seja havida como frau-| porto, 9 de ja Monte 
f - toi Bell - 
as craanças Bão, oromen a y a dnlenta e o citado condenado na Pe-Inairo de 1994, ta, dolo sua Bel pa 


t, du Gonstr- 16 


nalidado do artigo 447º do Codigo si CI 
Dr. Lopes Junior BANÓUVEIROS Pensl, ou, pelo menos, como culposa, osé Gardoto, 


e o dito citando condenado na pena E TE 5 | Kelojoaria e onrivesaria| ramo de negocio, 40) 79 ao Cedofoita. 
ç E Com prática nos | Representantes do MOREIRA GOMES & Cs! | do 5 1.º do indicado artigo, Pra Ga Com pras RE RE s. Blood Manoel J. 8, | n.º 10. n a RN “58 
jessor da Uni- , R fensor officioso do falido acha-se no: Jinta (Jd FrB- " Creado oiferece-so de | Paulo Aguiar, Cima de - - - = 
versidade | PARA'—-BRAZIL moado q dr. Manoél de Souza Dias x Balança decimal — | meza ou cosinha, não se | Villa, 01. -109 Eucol (eucaliptos Tio- 
*ioenças das| Cons. é Junior. guazia da. Pas | Gompra-so mma balança hiroponta da fe para fóra. | Senhora para cisa do Vendas | |coi) infalivel contra as | capsa 
creanças e ! Cambios-—Papeis de credito— Descontos Tribunal do Commercio do Porto, Scimal, para pezar até | Rua Fernandos Thomaz | pamifia respeitavol, enei- sd bronchites agudas e cró- | feita . 
Glinica "geral, Ros, - a Ria o ineo 4 ranhos 209 kilos, Offertas com a | 10. El na e olha por creanças. Atum esardinha «Ra- | nicas, tosses e doençãs “Queilo/ ABRI 
gs = Saques sÃo paiz e estrangeiro —Cofres Agi o to ie alelo a ig * | inicial C, pará uid Cosinheira aos dité;| Carta é Editora. R. Boa- [do peito. —11, E. Cado-| 3.º e da Estrello da 
E aa ne An 7481] | de aluguer — Comissões e consignações ARS SR iaBudedo Derrama parochial | “gaiderra do capacir Dai | dare canas: Diante CAE Ni a a E pelt gabE g mais bad 
“do meio dinás 2 mas DE OLHOS É REA Há dade de 4a 6 mil litros, | Greada VHSroco-50 tis à PIOIOO” | & Irmão. 824, R, d ) A O RA 
f ÚUENÇAS DE ULHUS e ES -) - Pigueiredo, - Avisam-so todos | compr 09!) Creada offerece-86| gidade o quantidade das | iai i E a Conf 
à ERR Evaia . à, DE SOU- Rua Sá da Bandeira, 19-—Porto » O Escrivão, os parochianos o bs paratodo o ao eo correntes d'agua subter- |' E r 
p, 4 ZA medico especia- Tele | Ione, 1150 e “ ; Eptiod contribuintes 6 | pão, Dirigir à Pharmacia | ei de pouca areia. | canoas, Rua Antonio de 
+ ' = Ma llinta, Consultas das - ABÃO À grammas-Arpego as João Alberto de Sousu Oliveira, bem assim os con-| Ay. da R pablicambnga. Rua do Almada, 47! bias Aguiar, 32 Matozinhos. casa (Fundada em 18 
210 447 BR, Santa Catharina, 


E horas, R ibuii d á E 
Snta Camara: 000000900 0090 90009 T. = fig regatas | —pomsrame-so 15 |  COSTANETFa Tania: 
o = * ompra-se no Insti- 


pl casi em io 
100 contos. Dão so 


7 . quen'esta possuam ||. p da, -off-recesse pará 0) a nos a 
P Ei O a uics perdi cogdess oa to, 6 Capda Dois) Pao GD ira, Ena da ooo DVD do | psi go Natal pu: | fui 
ds A LS q e Il le que a »: egria, 6. [= a Wes 
asia ta aos O DMA Portland aPilitial Rebuçados Mytillicos  [icesami parsóla!| ralo a do boi, Rua Per. [AMENA q ço | AVOI, Carta 2 NE, de | uroha-as 
DO H a” glta E ao DONERI, * | de Lencart para pagampito à SIS TST SPA - = | gg:se COM pratica de es á he nocivos à saude. Chegou 
di À o - , 4 y dos encargos d'es-) Compra-se prata OnTO | crinturação, contabilida- = zo Deposito das Agua E: 
59 166 ESTES rebuçados, dotados delta Janta, estará em | o platina, volha, Montei: | Goo Frances. Carta à R. Ria do Bomjardim, 49 É dos) 
bo r ropriedades baleamítas, cal-jcobrança dutante|ro & Magalhães, "aca lg R Gaya, 26. a ei] a porto 
Pp Nm ya, cs no 
GG ] aaa a e CEO RS o sua a Esp d. Ro á 238)" cai JT mera) 
são d'uma' vantagem ontestavelja contar de hõje,| Santo Tieio v ade-fo,, omae O fl 
nos padecimentos oi orgãos respira )na Secretaria res! “Ouro. Oompra-so om Bordadeira precisa | troga immediata em M Oytogenol» 


Igual aos melhores cimantos 
eSirangairos 8 mais barato qua é quite aguda ou cronica, na tisicejdas 10 ás 14 horas. 
todos os outros cimentos. | Pon ema Poa foste crabçã [bi prodstos moda 


lero escrevor, Oferece: | pipijitada, Pollnr natras | tosinhos, 11 divisins, Ja tis, 

Ray Bh fiador, Ao jóia (6 Novi Cin-|lojas, grande quintal dote one ai aut a É 

Lombanº202., 2 53,05  Bra|Alvaro Castellãos, 10 | Ford, Sioole completo | a 
Empregado pãta ba | Barbeiro Ocialpro | ' slL] do acoessorios o mobre- | dás por, 

cão olferece vinhos ou]. herit apre) | tes, tua do Alm nico! 

Gatis, formar; R, | Clsâ-se) habilitado: Rua | Camion ligeiro, «Dixiv 15— 4 raujo 
E Victor Bo-Blo 966) Ch. 1241. 274|3 ton. bandages novas, per 
» Victor, 1. 


torios, taes como: tosses, roiqui-|noctiva, à rua AL | barra, moeda ou outro, 
dões, asthma, sufocação, bron |varo de Gastellões, ERA como prata. Paga- 

e6 por bom preço. Rua 
exandro . Elo) 


na, encontram as cceanças um pode-jimmediatamento “Prata do toda à ospos 
pad aaa SI mn pa A sê; qugaso muito ia c Ena Ou Eos = Griada-rapariga, pro- pre- | optimo estado, vendo se gão or T a 
Gontral-Porto 81 lv ani ; Aus EA peltã, Offetaoé-sê gphhio, | asncas COR SUgE Ru | Ri Almada; Srbl o, CrA)do vender “fita dos 
fesea Porto e Junta da | 4 das Flôres,90L 1001 irado, Pallar Cam» | ormosa, 887—Porto, | Cancros venereos, | Ne adoras 174. 
: o Pequeno, Bairro da) — Ouram-se sem ser pro-) | Ceg 
Barcória, 1 - pBa| - Creaso preoisa-se, Li jciso queimá-los com as|dgo Porto, R, Ferrei 
Guarda Fiscal rotor. | —Cedofeita —Porto. 270 | Gottas Dubring. Pharma- | Cardoso, 108 Fabricam- 
mndo, offerece-se, lua |. Treado para horta e | Cla Pombeiro. R. Codo- v a 
| do Moniebello, 314. 368] jardim, precisa-se para feita 226 | dir 3 
TOlicrece-se creado de casa particular. Fallar Callos—S6 os tem | 
Ag 1 na ua da Constituição, | quera não nsar o Galli» 


meza é mais serviço, dá 926 E Lual 

+ las; | SEMA eo OR mzitano. Não falha, 
Mo E toa Cosinheira Preciga- | =1l, Rua. pita 
Bs; 26 


- Está sendo empregado com o melhor re- 
sultido em obras da maior ro:ponsabiltdade, 
Fabricado pelos pros:ss0a nizis aperfeiçoa 
dos, usando forno rotativo mutalico, 
Bata qua garante à hômogencidade do pro: 

moto, f E 
Barricas de 180 kilos e saccos de 50. 


ro, 203. Proguezia de Para- 


ad y se nhosç8 de janeiro Lá Es 

Prisão |Arrem a-fi just ne Offortas . 
K residente, if 

Rolae A " Agencia central 
candido ta ção Manuel José da Sil- ted: BUU UabAgan: 
pi ida dh dis Bl E va Guimarães su ER pontas 
À o proximo sa-| 5 os seotutas, — Rua. 
formados de QUO ndo, Fi9 do Cor Casa Ingleza do Santa Catharina, 
1. n3 


PEDIR PREÇOS E COMPARAR 


Empreza de cimentos de Leiria — Séis — 
Rua do Caes de Santarem, 64-14, 


Med, Especialis- 
ta com longa prá- 


foi preso no dia 31] r 4 
de dozembro, pro- rente, é arrema: 


E “Fi 4 i R i = | Pombeito. 
ltica no estrangei- Filial do Norte RR] o|tada no Tribunal bem contacida Casamentos (civil o | 24, 268 | 8º na rua Militão Barbe É $ 
a Rg ro. E, a y [5] pino pisando; pa do S, João Novo, é religioso), tratam-se na | Oferece st uma ma- feat (antiga rãa sas * Cadinhos, Dixon 
1:009" |ganta, nariz, ouvi- Rua do Mousinho da Silveira, 1169, — - nhã, em Lobrigos,PSOvão sh Ba BOOTIENDO repte-| Agoncia Lysia. Director, | jher para recádos ou lime | "91 oelho). 27 |amoricanos dos n.º 1 
| —Rua/dos e bocoa. Santa Porto, 28 logar da Bgreja Met uma boa pros sentantes em | gr, Eduardo Teixeira, | pozas de escriptorio, Dá Cosinheira Precisa: | 100, pedidos a M, Polleri 
Catharina. 1081.º. comarca da Regoa Prisdado, composta todo o paiz, deseja |R. 5, Catharina, 453-1.º Eohs informações. Rua |8º habilitada e que d6|—R, Mouzinho da Sil-| Vende-se 6m perfeito es- | Fi 
í : 


à d'uma casa tórrenitomar cargo do xi CP. Th mãz) u referencias. Run Gil Vi- | veira, 60-1,º — Telopho-| tad: a Pass Ma- 
pela G. N. R., do/d! 7 À É à. | (Proximo a P. Thoi »| de Mirazaya. 80 7469 2 à eira, a eloph do, Fui sos 
meemo posto, pelo pie grand PT ER 104) Golidor do” movois | Cênte, 12 —  =76]ne, 1604, 318 | noel n,º 12. “387 


ctimo de hômici- a-|6 m Ingia-| , Cosinheira de” côr. | encarregamso do todoo| Gosinheira Precisa- Cabellos abundantes, Okuw, Específico alle- 

àlo volnfitário fins, PE E E venda em lngila| tua Firmeza. 205 — 255 | trabalho tanto m'éeta oi- | so. Oamoféita, 279. 277 | cedomos, «compridos é mão, infallivol contra 

jtrado, na possOs ias frontós, sen [Galles, dê todasas| Cosinheira bem ha-| dade como nã provincia |' Creada de sala pre: | limpos só com a Loção | dôras reumaticas o angu: | 
do Domihgos deli uma, para a rualgualidades do vi-| bilitada. com perfeição. Jos6 G, |cisa-s:, que dê referen-| de Australia —11, Rua |das, Ap, garal: Pestana, 
Magalhães Corvo lda Bonga n.º 88 ejnhos de Lisbon, R. Miguel Bombarda, | Trav. Gomes Loal, 2 [cias Rua Gil Vicente, | Codofcita-—Pombeiro. | R, Almada, 285,—Frasco |! 
tt od 050% Travessa do mes.| Grandes lucros !BYL b bag a! 86:08 12, a 280 ; 97 16500. tis Bo nh O 
lotada tra» |O nome n.º 17 éjnos negocios asso- 


jo Rea Bm lo. 40 pi data E Fios dg 30 dias | The Oporto Choral 


3. [Telef 277,4. Con 2 8 
[ 50 
“orCarios Lotto |A96 3036 3038969156 30 Se Se 3838 03626 
Com pratica nos 
: [hospitaes de Pariz 


ssa? CHEGARAM a 
B e q Pa 
pos in 4 Us afamados cigarros 


“| Tratamentos me- j 
|dicos, thermo-ele» | ' : 
h fit er 


quelle logar da ) 


ora |Bscrever Box 470; RR po || ne 

Fit pano mea atáeios! « JOANA DA OÍÍDA |. cas nz dnciety 
dali do Magalhõool; Poioieao, Mto AovertiingOMicao | o E - ja P9ELO Juizo do Direito da 4 061 y e 
Vaz de Catyalho om precisa-se, pa: trade iondtas E; ima Ni a Para civel do Porto 6 carto: apt 

filha do antigo ne-lra menina de seislC, 4 Inglaterra. |. errelra | di rio do escrivão que esto aseígna, nos | [Open to all members of tha British 


nunciado na refe- Á , | por esto meio agradecer muito reco Jusou do nome Adelia Rosa, domes- | British Association (by klnd permis 
E a os Ri tá E] gia 29.28, irida comarca dk EM fa E Bea us ass nhecidos, a todas as pessoas que osibica, residente que foi na-medma Tra- gion). There are INNER voi. s 
R bad) pes onvi- Lisboa: Rida Magdalena, 138-1.º, Regoa, Pu Bandeira) Ut (fo it E? gporab dia op ORA aa Eh 8 Ain iid nTn pn eso cos tias ed in ni EIS E oanpeid 

“dos, nariz e gar- y y , - X ndel ida orque paesaram e bom assim às quelincerta, correm editos do “ as, à | ging. Intending Members are asked to E 
al eante | PAMÇICICILIO LIL GIL DO IC IL AL SL DSI [EM | São do fiança. O (Bandeira) e assistiram ao4 responsos realisados|contar da 24 o ultima publicação do oratfafeaia sao di possible yibh 
Praça da Uni- — oriminoso foi con-Terrgno com ca- *|na parochial igreja da Magdalena; co-|presente annuncio, citando aquella | the Hon, Sec. & Treas, Eric T. Flower, 


er e, 20 Companhia dusido em autosas gm bom lo- PERA lebrando-so ámanhã, sexta-feira, áslÁdelia Rosa Pinheiro, que usou do | Rna dos Queimados, 20. Gaya, Tel. 256, 


E 2 

é iriade f movel, acompa- E 10 e meia horas, na igreja do Terço, ájnome Adolia Rosa, ausente em parto | (7-3. 4. 20] ASS Dsco 
Dr. Albino Torraé Proa Muro | Plalim | nhado da G. N. kal, Vende-sa ou E gioo Formosa, laga do n.º dia om suffeagio da alias incerta, para, na 2.4 aodloneio oh Venda de pro: Armazem 
penanaido pálio vá | d| dos | nhos á Cadeia Oivil do) aluga-se. prole da saudoga finadia, podem ds mesmas rior no praso destes adítos, vôracu- | prjodado | MIM 


Regoa, onde se con pessoas à fineza da gua comparencia|sar n sua cibação e ahi marcar-se-lhe cm 


Das12 ao atoa per recampráiOs 13550) Espumosos! serva próso, dl José Filippo Forjador a esto religioso neto pelo que deedeltres núdiencias para contestar, que-| em Oliveira PESIA-SE de álul Antonio Oliveira Fo tias o 


gociante e proprie linnos, minimo S/===——=—— antos de acção de divorcio litigioso | * Rd y 
) di gi Pai Gi oras dariam Pa Agradaclmont legado 1.º dl pa ae Lo pino 383 Ba h o nd ball é 
o Il o cas jr ava, Súr, AL lar ou carta á rue k ompregado commercial, residente na or the secon RPE. 
Ê = ie * f to 'elxelra deCarisi da Bandelra. gradaoimento o -miigga Lg Ene de S. Sobastião n.º 43, d'esta | of the season will commence] sito 
ER] E [E Teixeira Roprosentantos para Portugal: o valho, Já fallecido,||3L, “99 4oL João Joaguim Villar o mais fami-jeidade, promoveu contra sua mulher | on Monday 21 et January and will be) Safe) 
“Ausistente da Fhoul | “Lopos Cu Cabral, Marques & C." 9 qual se achã pro |—— Gê a lia da saudosa finada, veem|Adelia Rosa Pinheiro, quo outrora | Held at 5,15 PM. at tho, Rooms of 
4 pi a] 4h 


de de Medicina. 


uer 


á GRE cus já É bo ho: 7 ivorci ,. D guer om fron: y Engenheiro. . 
de Butano. O Titraicomôras (o rua do Gabo, | ofaS4d Gn, BANDEIRA, aoj!tt JH] AULADA e ento comento Fistho jo, cin, ai8e, di] do Azomois jp É io, dolo am 
ring. 148, mMosa. +. + orgesm, ! $ SOloiaa. an dE artigo 4.º da Lei do divorcio, lhe pro-| 158 W/BNDE - SElros — Rua Mousi- o = 
ourof Es barras e moe- Villa Nova de Gaya Domingos dê Maga- —=— pa aço da Porto, 10 ds jsnziro de 1994, move o mesmo seu marido, seguindl uma caso Ea ai aa o Ô el 
b as*Compramos, uu ç lhães Carvalho, Batata ingleza Divelas, ' so os mais termos legaes até tinal, apalaçada com sa:l168, 1,9%. Ea » IPA) 
agio . « « - + 30550398 o ps . a 80 R. Felizardo de REED) As audiencias d'este Juizo teom | lões do baile, jar:| mae is (Bolos 
PLATINA— Para derreter: y MOS aos ho Commarcio para semanto Lima. 84. GAYA. logar em todas as feiras, de | dim, pateos inte-| Araruta 


' to 6) 
Compramos, gramma' . G60500nossos estimados a — cada semana, não gendo dia-fóriado, | riores, cocheira) 
PRATA — Para derreter e Eu abaixo assi UP-to: DATE QUINT sucata dg Far-jSultato de CO-Iorquo so o lôrem so fazom no dia | cavallariça e quio-|- Golacha 


Compramo! . 83 mada peço - 408 i az |ssguinte e sompre por onze horas, no | tães, com agua en: 9 
O mapas E mp 835 os nossos vi-| mens eradocemi pa:| Chegada pelo va: ) Fundido 1) E id Tribunal Judicial, eito à ram de 8, quando) lia eloá Fabio do 
Santo Antonio. "| Gallo & Lima nhos torão altera-| ra mo enviarem as/20º «Palmellas —|L87)]ENDE SEumia lo º João Novo, d'esta cidade. - ca a boa ormamen |GATIOS TalXalra! 
; Espera (ção de preço o que | contas no praso de/Na General Tor do grande) BronZo Enxotre italia tação, sita na rha| 
Rua 31 de Janeiro, 148 as novas tabelius |3 dias para gerem|t68, 2—Villa Novajtendimento, com Porto, 5 do janeiro do 1024. Antonio Pinto del Jd Costa 
5 sahirão pôr estos | conferidas 6 pa [1º Gaya, Tolépio agus de lima e re- |216nOMPRA fun-| NO Floristela: Carvalho (Farrapa)| => sabbado, 1d do Got iria; 
o en a a pia gas, do3)no, 154. É ig grandes mon- dição Allian-) Yendem - O escrivão da 44 vara cival, destavila -- |L? A cisto po Etta ma-|desde 
a Villa Nova de «| tados, com casa | ça das Dovezas, ' 3 “Lionto bola-ldo Bolo y 
ag) últimas operações do dia anterior gaga 10 de Janeiro | Porto, 9 de ja Aduglas lg No- de habitação e duas o ko Fotisarão| JH, d'Ollvolra [Titânio Cesar Nietros eia pensa oha, fabricada comipedo ás pessoasjorçamento | 
— - podendo durante o dia (hoje, haver) jo 194, neiro do 1924, casas para casei-) de Lima, 84 & CL » gado dr. JaymetSrinha de ararata,lqueo desejem estelplomentar 6 a con 
“Soares Mattosinhos Igoiras alterações, ss Aurora Alves Pe | VQ (rlgans g/ioe; cm Gualtnr, a GAYA 1 Verifiquei. Duncto itya, Vov/ó a mais substan [bolo o favor do lhelta geral de recei 
7 2 Xilometros de Agencia 287 Aveiro, ou à sus/cial e mais levo de|darem as suas en-lo despeza, do 1925, 


R. do Almada, 245 O Juiz de Direito, pioprietaria, D. Iza- |tOdas: comendas desdelbem comó o 


-— Dentista | Cura da Goqueluche | PEIÓEU-SE | cargo ao gas) DO CASTANHO ESSES car ros! Finos PO 


qa pá DS 7 PT EUR! É] Yar.| | Eº recommenda-liáã, o que muitolçamento ordin: 
: Rus do Nóva Alfandega, t08-1.º 7 Andté n.º! 112 € far das Oliveiras n.º E Hi j bol Matia d6 Cary; nor todos oslagead - pre; 
) N ta-feira, 2 e Ayres Arnaud, valho, n'esta villa, OsingtAdoee. para TO = PraREay 
E e eme bronchite, astma e qualquer no carro electrico Ui Haliaho gartnad ra | AOS Papais de GLÚBiTas ES Sic! a casa está em pecar a ds eum. Arame Zzinca= pps Ria o 
| [E p t " icitador, i tado d o ed oimd 
nene EE tosse pelo E ou 5 Ea us de SACOS venDem  |Vinho branco| (aditg REM ? y conservação. -. |9aS o pessons que do para Pa=jroohial, para effeis, 
A?s Noivas Gir ap. “AMBRINOL,, |. | da tatdo, um vasios) F ll dolivira |º aguardente Nacionães 75/1188 20/35 o 8/10] Antonio Peixoto de Faria Axeucd, Sora do Saia fo do Teclamação. 
licações, colchas, jogos comple- ' 319guarda-chuva del. & 63 Limitada | Especial do Mi] ceestrangeiros EL, Po di GrHpO; Cali ER DES Re Frero nl A! venda nas ca-| Vendem Porto, 8 de, jas 
Eos, E proa 0 que, ha de) Preparado nos laboratorios da Pe COMPRAM-SE 1 ho, vendo quant) sia VEN boia GEP, eme-|Peçam n2s boas casas as produ- ê YOST"|sns de 1s ordem e EH. dolivalra nairo de 1924, 
ais Cc para enxovaes. «k, San- ade, em armazem a VASO sda ctos de “Toi K io | Em muito bom es-jna loja da fabrica, 4; 
ERR a EMPREZA VITALIA, L.DA e Travessa ds Nova AGENCIA 359 pais DEM pit Allian- se Be EA ANDA tado, qonde-fa, na Bhplanhda do| '& Ds Lt ne 
E” - DP 978] Ar vonda em todas as boas |Henrique n.º 28. — Cintra 5 |Rua do Alma-lvarzim, "Torquato BORGES & IRÃO (ga das Deris | MVICTORIA”—Porto | ii. eandos Cheiro Dos] Agomola 288) "Correia Dias, 
pharmacias e drogarias 115 E y 412 Etc À R. do Almada, 249 


94 ta, 245 Monteiro. 88] PORTO-LISBOA Lima 84. GAYA. 


Chargeurs-Reunis | Para LONDRES Ill sir, ini 


Costa Occidental da Africa Carrega Lda! 20 do corrente o va: Para Lisboa que estes volumes so encontram fazendo despeza em 


| CARREIRA MENSAL " Jpor dinamarquez : - Está á carga e sahe em 10 do cor-ibarcas no rió Donro ao risco da fazenda, Companhia de Seguros 
, Eee sotlrente o. batelão BURMESTER & O, Lda, “Mar 


Do Z | a 
| *Baoulé,, Em 9 de janeiro. “BERTHA,, VENUS” 


In Vapor “Rolandseck”| Rio de Janeiro. 
- rrenan de, sam A UnidOdOS Proprigtari 


Capital integrali- 


Para mais esclarscimentos, tratar com sado 
dar 


“Casamance, em 2 de fevereiro. (Este vapor descarrega na doca dos vinhos em LON SE. Lo, Compania dE Navegação SÍÍNNAS 


| | De Leixões para Tenerifte, Port-Etienne, Dakar, mi PRE 
| Conakry, Tabou, Grand-Bassam, Camai atari! Para mais informações, trata-se com 05 Agentes - Telafone 2574 45-2.º, Rua das Flores (Hugo Stinnes Linien) Deposito no Thasouro Fetaral, 200:000) 


Douala, Libreville, Port-Gentil, Boma e Matadi, (sem . “td STRES| 
transbordo). E tm TRE Wiese, L. “Inione Linea HAMBURGO |  ipera em seairos renRESTRES 
k Serviço regular da pauta Fanidof entre aos, a NE tran- 

Portugal. e a America do Sul, he , 


Ê. “Recebendo tambem carga com transbordo: folehhone, 2574 F - 45, 2º— Rua des Flóres E a 4 
É à G C bh t 2 Em SEGUROS MARÍTIMOS. sobre | 
ra n a (0) a eg | (0) Proxima sahida do LEIXÕES: vapores, navios á véla e o utras em-. 
o 


.. 


E Grand-Bassan, para Bingarvilis, Ablijan 6 lagoa Ebrlê. 
barcações, mercadorias embarcadas, 


E CTT orto-Novo e Lagos, Ê José da t Ho m Em 13 

Eos P aa - Costa E 13 do janeiro, para o Ri Janeiro, 

Tv ERG, e a Pi Mayumha, «Jango, Pointe-Noire. ; AÃ ei ies finos Campos Para MM alaga, Marselha, Genova e : | E Santos, Montevidbn E RAR o pe 
VR rea : ta Sa do aan Z Trieste ( trasbordo em Genova). bando passageiros de intermediaria e 3.º classe simples 


— ÁCCEITA procuração para sdmi 


o FILIAL: 
Mt oarpiiia pais ocaso on E OS MELHORES DO PAIZ | k y i 66 ida Os snrs, passageiros poderão escolher os camaro- 
Bos agentes rm pi Po RRoga imantos, ftralasso pisa ES SUE 20, Sá da Bandeira, | vapor italiano Borzo Ni tes á vista das plantas dos paquetes, dirigindo-se para 
& 20-A todos os esclarecimentos aos agentes no Porto tr 


87-—RUA DA QUITANDA-—87 
fEdifício proprio) 

êndereço tolegrap: PROPRIEZARIOS, 
165 Directores: 

Sebastião José de Ollvelra 


Entra hoje e carrega ámanhã todo 


Campo Maritime Franco Portugais, L,º Trigueiros de Aragão, L.” À coxeasevea(? dia. : W. Stiive & C,º 


OMPRA even- P. l: ; 
BENS U depa peis del ara e e mais esclarecimentos o a 
Diogo Joaquim de Mattos ) 


gentes E 
T ae 
elephone, 215 Rua da Nova Alfandega, 7 — PORTO) 


ço 
E EM 
à 
Bo 


credito, nacionaesjeigir=se aos 


Beira Baixa= ALCAINS Pen A, W'Olivoira Ferreira & G,, 1, 
e loteriaslTelephone 656 Rua Armenia, 2: 


1] Rua Mousinho da Silveira, 72-2. 


O RR SP E dr - João Jorge Galo Junlor 
Telegramma: STINAVIGAR- PORTO Danlel Ferreira dos Santos 


CRE 


| & Westray 


Vapores a sahir 


e IMAbA REA 
INGLEZA | 


e Navegação a Vapor 


TSE E RR PES Companhia Franceza d j 
Paquetes Raronio E London [PALMELA | orsaenrei png : 
A ” London ESTRELLANO Em 26 do corrente. = à 


; “ 
E - : Em 15 de janeiro para Rio do Janeiro, San- À 
D'EntregaStaaUX--ts o guanos-nies ) 
É cet Em 22 do janeiro para Pernambuco, Bahia, Rlo do las 
4 Kersainil--sar, Santos evRio granda do: Sul 


Recehem nassageiros de le classe, 3.* de camas, 
À roto e 3.º simpios. 


Er 


RE To 


MEDOS O 


Para a Madeira, Pernambuco, - 
Sa Bahia, Rio de Janeiro, Santos - E Antwerp & Hull ESTRELLANO | Em 26 do corrente, 
ss Montevideu e Buenos-Aires Liverpool - LESBIAN | Carrega ámanhã. 

aaa ae rim eee 
| De Leixões | De Lisboa Liverpool COMO | sm 19 do corrente, 
a O e a 

a 


FONTE 


(Mala Rea! Hollandeza) 


coDb-st CREzA CON ão no “lo is Janeiro para Natas 
Recopy-se carga com baldeaç ju, Victoria, Paranaguá, 


a 2 halicas) Em 20 do janelro, para o Rio de Janalro, | 

OIMOSO- "Pos pitas e ires, Parnunbca, AGA 
1 a 2 heliças) Em 29 de lanelro, para jambuco, Bal 

urigay o da Janeiro, santos, Montevideu / Buanos-Alras. 2 


Recebem passageiros em 1.º classe, Preferência, dt de Cabine g. 
s 3, Simples, 


= 21 de janeiro, Fi EE É So ' ió, Araca) 
c=5 4 de fevereiro. À Dublin —— ros — à Jabedello tarabyba ido a a “Itajaby. 
az sanita gl ENDYMION rato fevereiro Paquetes correios a sahir de Leixões O a cu cseR aiaro Grande do Sul, 
! a6 do foveréi : & Slasgom y saldcanão Weste porto a carga para Pelatas e Porto Alegre, 
A Res E do Ea ) Crical E z Para Las Palmas, Pernambucé, Bahia, Rio de Janeiro, À é | 5 
o . çá à : 7 “.. Fins do corrente. Santos, lontevideu à Bugnos-Aires. E : i E 
 Aoceitam passanairos de 1.º. 2 e 3.º olasses. i & EA : | A 18 de jáneiro o paquete RR Serviço exclusivo, de passageira j 
; io 66H) : Eua] fue a É 
Paquetes da série “D ' F Estas vaparos recobem carga a frota corrido para GransBrotanha, PRE FLANDRIA a DE LEIXÕES E 
peragomRionor laneiro; Santós, ei BuenesiMres À canadá, NowaYork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kar A 27 de janeiro o paquete E F a 


“GELRIA” 
A 24 de fevereiro o paquete 


; | 
RANIA | 


raohi Colombo, Madras, Rangoon, Caloutta, Adelaido, Sidnay, Malbourna- 
DARRO -* |3)dejaneiro. 31 de janciro, À Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
à DESEADO “Las ao fevereiro. 14 do fevereiro. Saié, "onstantinopla, Alger, Tunis, Triasto o outros portos do Meditar, 
“DESNA = | 27 do fovereiro. 28 de fevereiro. | raneo como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, a mais 


É DEMERARA 12 de março. É portos da Bhina o dapão, ato., eto. 
FP) Aooeitam nassaneiros de |.» intermeiiaria e 3.º olasses AVISO 


| De Leixões | De Lisboa 


== 


Ati 
Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 
A Ii de janeiro o paquete 


GELRIA 


13 de março. 
ce 


Agentos gorass em Portugal 


ir es Z ; . 

* PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA bedores de carga pe- | À 24 de janeiro o paquete ; Pan a 

«Sa von do LEMOS em IG da Jairo para SOUTHANPIOR À jo vapores supracifadas Para. pôrem: as Raros . ORANIA Comptoir Maritimo Franco-Portugais, Limitada “Y 
EM A di bordo logo á sua cando cetanha assim que o Para passagens, carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir » SUGCESSEUR DE 5618 ; 

Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos À façamos por Sua conta e ri a = E E a E 

E é gei rig icos E o e ! 

a o norte de Portugal Read Ro Para mais asclarecimantos diixr-sa aos agantas OR A ad o eu L. Diogo Joaquim de Mattos 4 
red hoo, 7 - TAIT & mo! q ee Em Lisb “DR 

ramos: TAM--PORTO - 19, Rua do Infante D. Henriquo É W all & Westray Largo 8, Domingos, 62, Lº Praça Dique da Tercalra, 4 Rua Ru Nota qa, 7 | Caes ao Se Re 

Ou gos seus correspondentes nas provincias. É Telephonas,'596:6 597 Rua ta Rebolaira, 55 Telephone, 1576 Teiepiones, 4120. 1e 3 Telenhone, 1520 Telefones, 5:293 e 5:293 Centra! 

ko | striso ni ia] 


Rrogiloipg | Roninklijhe. Hotlandsche blogd 
dra e Rotterdam Auiá America bijne ; qu Franceza de Navegação a tera f | 


Sahidas de Leixões 


enry Burnay & C. Iommi alegação LU 


phone, 885 “Rua da Nova Alfandega, 22 


(Linha regular 'monsal do navogação entra o Brazil 
4 E eo norto da Europa) A 


| am 


E “ta iastarfeldi , ED.15 do ja: 
à Johann Biestarfeldt metro. 
É necoven a. a, trete corrido para Bejiast, Dublin, Cork, London - Para Havre, Anvers e Hamburgo, 
NR derry, Bi 1 igor, Leith, Aberdeen, Dandee, New-York, Boston, — Ovapor-GUARATUBS -Em 12 do corrente, 
Philadelphia, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti- O paquete-RUY BARBOSA sm a2 de correntes 
Iy, Japão, Mar Negro. Levanto, Dinamarca, Noruega, Finlandia. 


(Serviços combinados para a America do Sol) Taporos sá para Carga 
; A sahir de Leixões 4 
- DRECHTERLAND a 14 de janeiro da K. H. L. 
WAALDIJK a 6 de fevereiro da R. Z, A. L, 


Recebondo carga para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos o 
Bio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alegre, com transbordo, 7 


| Londres-directo 


A Em 26 da - favoreiro, para Pernambuco, Bahla, 7 f 
: Medlana--imir, santos, Montavidau o Buanos-Alros, 


- Recebe passageiros em 1.º classe, 2.* Preferencia, 
camarote e 3.º simples. E ” aa 
Recebe-sa carga com baldeação no Rio de Janeiro para Natal, 
Cabedello (Patabyba do Norte), Maceió, Aracajm. Victoria, Paranaguá, 
Antonina, S, Francisco, Florianopolis Itajahy, Pelotas e Porto Alegre, | 


| AGENTES GERMES EM PORTUGAL | 
Ranieri Comptoir Maritime Franco Portugais, Limitada 


PINTO & SOTIO MAYOR sucos 
Eu Port-Sali, Suoz' > á 


Para Liverpool v 
O vapor— IUGA?— em 25 do corrente, 


Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio do Janolro e 


Santos. 
O paquete— BAGÉ -—em 26 do corrente, ' 


Garreza no rio) 
ouro em 9e 10) 


pira e Be") Margot, Genova Livorno 


3º com feanisbordo para todas os portas do Meditsrraneo e do Levanto 


na dação ie] ANVERS-diracto 


, 


Nus 
“Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


Orey, Antunes & C:, Limitada 


colamho, Singanura, Manila (Secção Marltima) . ; j Diogo Joaquim de Mattos 


Honz Kong, Shanshal, Naga- ç RE a No Porto-Lasgo 068. D , 62, Lt—Telophons, 1576 e 2903 + Nor Pasto Em Coto 
NE E Praça da Liberdade, 28, 2: , Eringdo is B. Mova Allandoga, 7 Cans do Sodré, 42 a 38 


Telephone 1520 Tel. 5:993 a 5:993 Ceni 


“Esperado ém 
Lisboa 26 
janeiro 


saki Kobô c Yokohama, - 
228 3 sses, - 


TELEPHONE a7sa 


s Hamburguezas “E Recibos men-| Empregado Casa pSocio 
id : or sags dos alu- |a%o prrsmece-se | | asspraenDa se |O, Pnvolyl 


Companhia de Navegação 
Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices 

A sahir de Lisboa 
Para Rio de Jaretro, Santos Montovidou e Busn: 
EUTET — Em 15 dejaneiro. 


desde já pa-| mento de uma in- 
ra numerosa fami- | dustria já creada e 
lia. Rna Entreguin | de resultados se- 
tas, 115, Porto. guros, acceita so 


Cimento LIZ | 


= Cimento do- toda a conflança Rr pa aa 
6 a proços sem -compotencia: Casa sato! dos Tnjos, 


Sahidas de Leixões. com co- 


pe “Janeiro, diieciga Parmambuco, Bahia, queis  Jnhecimentosdo es: 
“Rio do Janeiro o Santos. Recebe só cripta frances é 


Muito práticos leg. 
para Rae ” Di eraarO efias 
alugueis , |dor rua do Almas 

da, 179-2.º. 


m 24 de finito, para Pernambuco, Baita, Rio 
Er cos de Janeiro o Santos (só para passagele Livretes de reci- 
s de fu: o 3º classes) Par-naguá, Florianopolis, Rio bos para um anno, 


. nus do Sul (Polotas e Porto Alegro) para passas cinco annos e dez | —— o = ERRO) 
“goiros do 1º e 3º classes e carge. annos, Casa - EM ARMAZEM Aluga-se desde Ê id isa CA A a Sia 
a artes É — E Livretes para 10/2602 PRECISA-SE E Ê já,at681 de maio.| Bovernan -) Recebem passageiros de luxo, 1.4, 2»! Infermediai 
Servig rapido da Lisboa só para passagelros annos..«e. 1850) — o foalógar com Os dopositarios o aa ito [40 ()PEERECE- e 3.º classe ; 
Hs ; ' - » 7 
Norta' 15 te jansiro, pata 0 Rin do Janeiro, Sans Ditos para 5 an-| Porto ou arredo- hygienica, Confor-| anhora Ena 
ds DOS,ssovsce Tô | res, Informa San do paguele, mas recomendamos nara isso a maior 


anfocipação, já 


Cardoso, Pires & 6. Limitada 3 Hora da caminho | ottania do, péa 


Folha para BE FA do Almas e : de ferro 6 muito [iormal: com as int Para passagens e quaesquer ssclarocimentos, trata-sb coma o 5 agente 
Tambem de o rhantos, 195-1.º—R. Mousinho da Silveira Poária é redacção | iai BM ca da RES SR 
; vrotos do 20 o 50/ - BIIINANÃAS, ; amd “8 Profs onirangelia Gomptoir Maritime Franco-Portugais, Limitada. 


-—— porTO — K “Cadinhos Leciona francez, 


folhas, custando | prata, ouro é pla- Telephone, 741 


38000 e 75000, res- | tina, Ninguom ven- 
pestigaimento, Ca-| da, sem vêr Os pre- Inglezes, quali-|canto. Pódo ser 
a 3 nã porque paga a dade superiorn.º 6, | procurada 
A'vendanaadmi-|Ourivesaria Vendem-se na rua |da Assumpção, 
nistração do Gom- | Cunha, Rua 81 do E a do Commercio do | (loja de musitas.) 
ercio Do Zorto !aneiro nº 200.. é “ Borto,n.' 108. 21 89 


5 EESC AS ET DES SO PES CRE ese 


RT AIR il so z ; 


Koninklijte MN. Stoomboot Mastschappij À M 
rEcsETSABEAND À Para ametondam, Mortoraamm * Mala Real do Pacífico 
? VAPORES A SAHIR 
Londres (ne) [DRAKE | mapa 


todos os portos da Hollanda, le'| z 


vando carga a frete corrido pai 
Bristol (diraoto) | EMLVIMOR | Sará da 20. 


Anvers, Bruxelas, Lióge,. 
Copenhagen 


Gana, e todas as cidades da Bel= 
gica, bem como para Hambur, 
s todos os portos da Allemanhas| 
Todos os portos do Rheno, Todos o! 
vortos da Inglaterra, 
(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire. 
ctos e freto corrido para 
todosos outros portos da| 


Dinamarca, inc: vindo ie 
bjerz. Hade sley. Aapon- 
“aa e Sonderborg assim 
como para 
NORU=ZGA 

Suecia Finlandia Koenige- 
berg, Nwiahrwagser (Rei 4 
ga para Polonia). Dan. 
tzig, Stettin, Lnbeck, Li. 
baa, Riga 8 Reval com) 


$ P SUCCESSEUR DE pá 
Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO — R. da Nova Alfandega, 7 — Telephone, 1520 
* EM LISBOA Caes do Sodré, 68 a TS o TE, Dire 605 Centrai 


para o Rio Janel- 


tevideuo Busnúse 183 


italiano, piano e 


10 


Booth Line “NO” ri de À - ORGaRANANSASARASDaNaRasacaSaananana a 


É Pará o Manaos 


Recebe tambem carga para Iquitos 


- JUSTIN 
Kecebe carga o pas-l 23 de iâneiro. 


Sageiros. 


Este vapo: tambem neceita carga com conhecimentos di- 
rectos para: New-Yors, Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 
New-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires, Montevideu, Rosario, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 
Madras,  Calcuttá, Piraens, Salonica, Constantinopla, Smyrma, Alexan- 
ária, Patras, Volo, Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
- America Central, Ilhas Oceidentass bem como Chilo, Pará, 
Venszusla, mortos da Africa Orientale Ooidentale tos 
dos os portos do mundo. 


Svenska Lloyd 
| Grandes paquetes corrcios-rapidos 
À Para Gothemburgo, Stockholm, pé » 

*- elmo e todos os portos da Sus» PAQUETES DE LUXO 


Cias orando catia a Ee corrida | pe epa 
para Gopenhagus, e todos os| HS) 

portos da Dinamaros, ed “Mansuria y aa a SAHIDAS DE LISBOA 
gfors, O e tofos os portos dal 

Fintansia, Hamburgo, Dame t 4) de 14.000 toneladas, aduas helices—em 16 de É 
tzig. Ststim e Lubech, aós tre Janeiro, ! OROPESA == 


“Liverpool E ALBAN | de janeiro. 


— bampor & Eolt bino 


Vapores de passageiros 


hlo da Sanairo, Santos Mon- 


avion 0 Busros- Aires | HOGARTH | 7 de fevereiro: 


“janeiro de 1924-—para Rio de Janeiro, Santos, A 


Recebe carga para o Rio de Janeiro e Rio da Prata tes da concorrencia. e Montevideu, Buenos-Aires e portos do Chilo e Para. tsunsborda om Copenha 
- - NO F Este vapor posste optimas acomodações em 3.º classe, gen. E 
e) 5" q A fragata «SSTURNO» ancorara nos Sanhos recebo Para consuita da planta, ceserva da lDzarss va das (ds Odira (n= : E, 
Vapores só para carga 12 carga nais todo o dis, formação, dirigir-se aos agentes gorass no marte ds Portugal: 14 CO NE a ce 


em 
[Usa 7 7 q 
E Bahia, Pio do taneiro, Santos, : 
dito Grando do Sul, Polotas EUCLID 
Be o pentodegra co h 


Para esclaregimenios dirigir aos agefitos | 
Hendall, Pinty Basto 8 Bb. 


73; Rua do Infante D. Henrique, 2 


Ra PORTO 
TELEPHONE, 470 


À cxmmaoceseomenonamsessamaço 12 ] Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
JERVELL & KNUDSEN Rua Infanto D, Henriqua, 73, 2.º 


Largo Terraro da Alandaga, 44º Telophone, 7 Telephone, 470 End. teleg.—NAVIGATION—Porto 


Ou aos seus correspondentos em todas as terras do paiz 


(5 de jeneiro. 


fo ta Janet 6 Santo! BIELA | de janeiro. 


] 


FORTO 


